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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I 0 2 T d e l a M A Ñ A N A 

^ ^ --'z.on: Etci/M/sn Blanohs, S bli, bajo, \ auniEiBíracion:/"rtra H«a/( ™/w *. 
j ^ ^ J ^ * Josuaorlcloa; Barce lon» , l'OO pta». (pla ta a l mos. F u e r » , a id- trlro. B x t r a n l . 9^4' 

AdmlclítracJoa: Plata nial, nóm 7. balSfi. 

SANTO DEL DIA.-S»nt»« M«r»a y Betfr l i . 

C A T A L A N V I C H Y 
B A L N E A R I O D E P R I M E R O R D E N . Temporada de f.* de Mayo á 3 0 de Octubre. 

s i tuado entro; l a e s w c i ó n y pueblo fle C a l d a s de M a l a v e l l a ( G e r o n a ) . 
l e l é f o n o de l a r e d de G e r o n a combinada con l a r e i de B a r c e l o n a . 
U ' s t anc ia de B a r c e l o n a : E n t r en H-xcro 2 horas 30 m . ; en t r en corre o, 3 'aoras. 

CA^7'uab minero-medic in . i les , t e rma les de 60°, a l ca l inas , b icarbonatadas sódi> 
¡ 2 ¡ ism rival pa ra e l r e n i ñ a , l a d labe tos y afecciones de l e i t ó m a g o , h i l a d o , 
a .~2;~-Grandes comodidades y s e r v i c i o esmerado en todas sus dependencias, 
^ • M a l a t r a o l ó n : R A B I B X . A 6.0 l a a TI*OS.T.B, I B , en t rocue lo B a r c e l o n a . 

C n R m t í 2 A B H R G E L O M R 

j. De una importante fábrica de ManteietTas» s e rea-
todas las existencias á mlíad de su valor, fanío 

n h'«o como en algodón en piezas, docenas ó Juegos. 
LIENZOS hilo á precios de fábrica 

^ I i a n e r í a y Sedería propias para Plesías Ma?ores. 

! K r A T T A " R T O O «nflfl1» especialista pera |«s ea i fe rnedt» 
* l l í r D v * * • « i J S ^ J S l i W des secretas, humoraie» y de la p i e l — T A » 
y ^ ^ - A . 3 0 . C o n a u l t a g^a t i a de U & 1 y do 7 A 8 . D ías festivos, sólo de 11 i • 

^ . © a l l e g o ^ f s c ^ « « 5 O Í O © 

e u i n i s í a s . l o r n á l e r a s 
y o f i c i a l í a p a í a o M a s de c a r 
t ó n ae n e o s a l t a n C o r t e » 0 4 » 



D R . C A S A S A 

B n f a m w f l f t e M A s l& p i a l j r d » loa d i v a 
m a l t a l M . O a n a a l t a de 11 y m o d U A I f 
0 0 • * 7 . C a l l a T a l l e r a , a .* 2 8 . a n t r a a n a l * 

T E A T R O S 

R O M E A 
- i * 1 i « J « -

Próxima temporada de Invierno. - Oran compaHía da opereta.-** 
arriendan los «alanés del caté. — Administración Teatro, de 5 a 7. 

T A a f m T Í W A H Hoy. sdbadn, tnrrfe, í taa 8 y me'la, vermouth especial. • -B ;«»f"J 
A O a i T O A 1 V O U srat,s. entfndl, general. 8S cinta.: | • L a oart« .lo FM»óa . - 8.» QfaB 

sesión de cinematógrafo. . . . w.i» 
Noche, á Ins 9 y media. ~ Debut de la primera tipia cómica LEONOR B S T E V E . — 1.* ""J» 

terdi». - 8.° Laa bribonaa, debutando la tiple cúiiiica Leonor Esteve. - 5.* Ld colosal oot* " . 
Jto enorme 1.a tierra del aol. 

I , Maflana, domingo: Grandea funcione* tarde y noche. 
H», Próximamente Debut de la tiple M Mil A CAROLA. _ aa l f j l ^ .»«tf» 

Semana próxima: Estreno en España de la hermosa opérela del eminente y célebre mac»1 
Fraoz Lehar, ví£¿4!Wt I V D 

deboUndo en dicha obra el notable tenor LORENZO SIMONETTI. 

T o n + r - r t T {r»ie\r* 0,n» Faatar. - Comoaflfa de zarzuela «alenclana v castellam. d l ^ l . 
A O M M U J j l l i u u da p0f ios seflore» Taberner v Onlz de Zírate. - Hoy, tarae. *'»» 

doble; 1.° Alma andaluza, - i " Qnl no corra vola. — 3.° Pro^iram i d • Cine. .lana 
Noche, á las 9 y media, especial: l . " E l contrabando. — 2 . ' L a Sf^adlona zarzuela valenci" 

de loa seDores E Escalante y V. Peidró, 

con decorado nuevo y exprofeso de los seOorcs Lópes y Qarcia. — i * La de firon éxito y risa, v 
na corre vola. ~ Mailanai tarde y noche: I.*a barraquea. 

T o - i + f n C*Am:.rtn Hoy, sábado, noche á las 6 y cuarto.—Entrada, 55 céntimos.--P ,3 
1 C a i r o 1 / O m i O O cjon cnl,aal.; |.o ua., ro iaa„ l3 oaprlcUoaaa. - 2.° Exito f í b u ' " ^ 

actos), danta menuda, — 5 • Reprlse: E l ams a« la callo, por la Mont >ro, Rodri Juez. ^ . " ^ i . 
Sotlllo.—Maftana, dominjo, srandes funciones desde las 3 de la tarde.—Pronto: E l carro 

T & S f t i r o fi^r-^tíLo G 0 L t í 0 í . ± Á r x 
Hoy, sábado, ú Isa © y media. — Debut del tenor JOSÉ FARRAS vdelaovel barítono 

SANTIAGO P E L L I C E K , con la grandiosa ópera en 4 act la 

K 7 " J&k. X J & T T " 
Expléndldo decorado nuevo de Ros y QUelU — En los Intermedios 

! S A TE*. H > A . 
, Estrada, 40 céntimos.—Domina >, 5.a de la diva 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O A . l-T O I N E i M A . T Ó O R . A . i n O '^J 
flJHj O I N T E J M A . S A . P R O P O S I T O P A R . A . V H l R . A . l * ^ * . 

^ I C E S O O , E 3 S I » A . O I O S O . O Ó M O D O Y H : t J H : O A . í T * I , B L 
HOY, SABADO, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 19 NCCHB 

S O J r M a Q I L i l G U I - . ^ 5 O 
todas de verdadero estro 10. .¡0Bt¡ 

Exito Incomparable de la firondlosa película de 900 outros, de un arflumeato saasac 
• " en extremo, . . i J t í 

E L C H A n F F E t J H A P A C H E 
P K - H C I O S F ' O F » X J J L J A . K . B J S 

• Palco aln entradas, l peseta. -Prefereacta. 50 cénUmoc—Platea, 23 céatlmoa.—Prloer V*0' 
céntimos y sesaado piso, 10 cénüiuoe. 



3 
Biorama í ^ - ^ La venganza me períenese (única), 
s o í r J ba coñuda lang: sia*. «Amar y sin saberlo», «TorIMo crlado-.'La señorita de caridad» 

P O L I O R A M A 
O. R A n e B L A D E E S T U O I O B . G 

Hoy, sábado, expIéndM'i pruv'rama do Cine y Atracciones. 
Inimitable en sus trabajos de Imitación. 

E l hombre de 
las 500 cubezaa. 

Trabajo colosal. 
Oartistas únicos en su 
fl¿nero.—Ovaciones de

lirantes en cuantas 
sesiones tomHn parte. 

(RUSOS). Gran-
•liosísimo ¿xitn, 
trnbalo no visto 

- — en Barcelonn. 
d l au? . ?1 uroSmoia de a.sno motron <la policulns, con preciosos estrenos.—Salón ventila-

¡H?" mís coofurtal le de Larcclcns, 
_ selectas audiciones musicales por renombrado Quinteto. 

CASTHOH 
L E S G A R V U S E T 

L E S S T A R ? M ñ X I M O W 

• M i s 

K a r a v i l l a (Pnralelol.—Tarda, á IAS 4 v media.-Noche. A las 9 ; media.-
„ espectículos do Cine y Varietis.—ExitJ de 

Grandes 

- - - • ( Continuos aplausos al 
^ popular ventrílocuo. — Ovuclonea delirantes de las 

Me cómicivrecltantos.—Diariamente cambio da repertorio.—Debut de una 

«os lo» días nuevas películas clneraatü¡ríflc»a. 

GRAN SALÓN DORÉ 
PERv o&n.. « i l ?^ ' «"bailo, hermoco profirama de prllculas V stracclonea. 
GEriPrtvrjYi W:RY,ve itrilocuo,-Díbut: FABRA, FAliRA. I-ABRA. Imitador do 

' •"CUNES, QEDEONES. fiEDP.ONF.S, revés do la risa -HERMANOS OUVBR, 
171 A AM» .... .1.........i 1 . .... J - J . . | . 

- . . 1 ' . ^ i . i c v c a u u , a f i a n — . \ u - i v i 
Kl 4 de Aaoito denntnri I > mAs Rrande de la époci. 

¡AL DORE A VER 4 ATRACCIONES DE CRIMBK ORDEN! 

animales, 
anllliatas. 

Centro familiar da la predilecta aocledad barcelonesa. 
Hoy, sabad >, grandes estrenos: 

RTK EI S0(i"ro • Fabricación de tapioca 
W de todo el señor - El desrasmoriado - fca cruz floreada 

IDSfI r l7n y otras de verdadero éxito.—Tarde y noche, proírama extenso y seiecclo-
nado con hermusoa estrenos. 

GRAN CINE BOHEMIA 
Hoy, stbado.—Orandes novedades, 

; & . v . £ L O R A . " S " C 3 3 F I R O — S E O - U R O 
»Uo»»eivI11ü.n<1o V 'a nln»-, «Cebollino ha comido lanRosts», «El rrlmo», «La princesa do HerlsUII», 
L A y-. <lc 1,010 rolo*- 'Rubinct iiuiero ser b reve las de *xito 

^ G U L M E R A - P R E D I C A D O R A M B U L A N T E 
Ma»,-,. — y otrm-a 

•oat Qran sesión vermouth con flrandlcso proarem». 



Cine Victoria — Riera Alta, 22. ^}'¿B?aab'v1.0ás^an0 d0,' 2ral"floM 
- a . M O R S I N " S A B E R L O 

• E l •efluro-, «Robinet se pasa de listo». «Nlnl v l j l l a - , -E l hl|o del papadachln», «Torlblo • 
•Tontolinl en loa baflog», «Complicidad Infantil», «Un seílor desmemoriado-.—Exito •Clemencia u 
Isabeau» y otraa de estreno.—Todos lúa días estreno de lo mila escogido de todaa laa marcas* 

aíbaá»-S a l a Argentina-San Pablo, 64. ^ ™ x £ t f Z ^ £ t t % u Z M caaa 
A M O R S I N " S A B E R L O 

Nlnl viflila». •£! seaoro», «Complicidad Infantil-, «El hl)o «leí e*l¡íaJ« 
• E l prime», •Un aenor desmemoriado», «Torlblo criado» 1 ' ' •Robinet ae pasa de listo»! 

chin», •Tontolinl en los bafloa 
Sran éxito .ciemoncia ae Isabeau» y oirás de 
de todaa laa mis acreditadas marcas. 

no menos interés.—Cada día srandiuaos asir eno» 

C i n e W a l k y r i a 

L A F L O R D E L P R I S I O N E R O S 

Randa San Aatonlo. - Ho?' 
•ébado, proflrama eacoíld» 
Eatreno de las senaaclw* 
lea películas, 

E l seguro, Regreso desíluslonaníe, E l sanatorio i X ^ p * 
mot, •La clemencia de laabeau*. 'kevista Pathé II9»i «Un seílor desmemoriado», «Llévame a 
el jueso de boloa», «La eacalopendra- y otras.—Mañano, á la» 10 y lia.arandlosaseal JO vormo» 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Antigua P l a z a de Toros — D o m i n g o , 3 0 J u l i o 
4 ^ novillos andaluces 

de tres hierba 
capeados, banderilleados v muertos i estoque por loa notables banderillero» mejlcanoa _ 

S O L , - 4 0 o é i i t i m . o a . A . l a s S x a a e i ^ o a ou .Ba r to -

/ l o f á A n o f * » n 1 l a RonraSmA'i'o-'lc,.'l>.-Hoy, sábado, y ninUnna dominio, p,,? 
Vra . I t3 X X U B L l ' t U l t t i aire libre, fuejos artiflclalea y otras diversiones populares. i 
exlaenclaa del público se ha abierto nn nnevo Bar y depósito de cerveza fresca, eatli J •le '"" 
10 y 20 cénta. — Café extra i 20 cénts. 

Cafó Apolo » ^ ^ P A R A L ^ O Í 0 ^ 1 ^ 9 Concierto y CioJ 
—^ todos lo» dlasi tarde í noche. 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 ^ 
C i f e e x t r a , « O o é n t l n a o s . — B 3 n . t r a . c i a . l i t > r © . TTeiIí Domingo: Beoolón verraooth, de I I fc 1, tomando parte todas las notables atracciones 

— i ^ — - i acreditado café. 

G R A N C A F É D E S E V I L L A - P A R A L E ^ 
Oran concierto, tarde y noche, por laa artistas sloule 'te». — Ovaciones continuas l\'r.biTS-

de baile HERMAts'os VALENCIANOS, AYMAT, MEJICANA, PASTOR. CORALITO. PIO*1" 
Café superior. - Servicio & carao de 50 elefantes camareras, 3a — Ealrad* libre. 

Café Calle Marqués del Duero, 108, al lado de La Marsullln —Co„,n:' 'J 
ilaa por elesantea artistas. — Exitaio de la elea*¡|¿ |Q 

y de la firan artista de fla
menco, única en Barcelona 

d e Cá>dÍZ todos loa dfaa 
ballann,, LA MARAVILLA ^ ^ K a ^ ^ ^ r ^ l ^ 

1 Esta aerauna dos excelentea dabuts. •_ MAGNIFICO 
Servicio eameradialroo por 51 elegante» camarera», i U 

PACA LA C H J ^ 
FOYBR Y SALON DE B A * ^ 

http://B3n.tra.cia


L A R A B A S S A D A 
— ~ - A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

i,?,,e,rchu|OtScenlca| «Rllwap, Alloj-s BowllMií. CnltaAVallo Caía Encantada, Palacio de 
'* Hlocesa. Palacio de la Ktca, Pa»e -»e<wyMUSlCHAi-L 

Entrada, O'üD peaetaai con derecho á elegir una atracción, 
r r — H O T E L R E S T A U R A N T 
^oierto dfa s noche. — Gabinetes parílcnlm-s. — í'oclna do primera. — Cbef de Parta. — 

i . . . Servicio á la carta, 
¿ r - O R Q U E S T A D E T Z I Q A N E 8 
"oiectos conciertos todos loa días do 12 í 5 turdo, de 5 a 7, de 8 í 12 noche, en la Terraza 

y Salón Comedor.—Cubiertos desde 6 pesetas. - -
M E D I O D £ C O a i ü N I O A . G l Ó S O O S B A R C E L O N A : 

fERVTCIO COMBINADO con el PUNICULAR DEL TIBIDABO, donde loa «atontó*!-
biA^T*. Sociedad t A B A T I A B S A D A t iman los v.meros pura llevarlos basta aus esta-

""•Iralentos, pir el pfeclo ds USA PiiSET.N. Id.i ó ifujfta. 
OASDÍO PABTIOÜLAR R E S T A I J B A N T DE LUJO — JUEGOS V A E I 0 8 

•CJRALES y sports modernos 
C e n t r o og ra f l abUla lmo p&ra o l m u n d o 
e legan te . O B A N D I O S C C A F E 
Conoie r toB por b a n d a * 
m u l t a r e s , t a r a» 
noch» 

0 
Amciioy fresca 

OS&QSSí**^ T E A T R O MUSIC-HALL 
• ^ - ^ • ^ cuforrogramage reparte* diario 

6 las pnrrtaa de entrada. Grandes ¿xitoa de 
ELOISA CARBONELL, NURIA MARSAL y GRA

NITO DE ORO y de los c««bre« 6 Incompirrablei duetls-
• tas Italianos L E S DORETTA 

í 3 í ? l l T T « T S „ • P d » A . Ttt-S» i c a r - Calle Valencia (lunto Arlbaul.—RECREA 
c i i n Í T ? - ? ' R = * * * . T1VO MONUMENTAL.-Salón do provee-
i? ^ I O ^ ,a eslrenoa dlnrloa.—Automóvil gratuito.—Oran orqueaia.—Skntlng-Rlng.—Cocbcs 

11 CalVnii ''r1 •¡l'aiitfuur i 
« s S Í ^ ' l o í ó VlnUCronk-, 

£ O N G I E R T O S 

. ^ R t r a T í x m H Oran concierto matinal para el domingo. 50 del corriente, por le So. 
í í^ i r ln . * * v w i » eledad Coral Euté pe. flíarnndo en el pro?rnma la gran cantata-Cant 
^<li2£ii. ' . y ,a mordía de la ópera Tunnliauaor.—Detalles por carióles.-Entrada, 60 céntimos. 

^ f t d i a l " P n 1 n n a Conderti SanM»nd9% ^laa—Oihletto» dejie p tn .y j iL ^Uot 
^ ^ ^ • • • x * u t a u o vlarii«i.l>j4lllabaije —Sobado, ineaa c )rrla itg vegetarían'». 

A U S I G - H A L L S 

^ « n catí concert 

Todoa loa dlaa: Tard ' . * lai 5. _ _— — Noche, i la» 0. 
GRANDES KSPECTACITLOS DE V A R I E T E S 

Zarzuelas cómlc-Miigentlvas. - • Ciué miderno.—Películas Patlié. 
Rcatsurant de primer nrjen. — Servicio A la carta, día y noebe. 
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G r a n 
M U S I C - H A L L S E L 

C o n c e r t 

E l l oca l máfl f resco d e B a r c o ona. Roncluz voua de l a c r e m m e B a r c e l o n e s a 
Exitazo fenomenal de laa 4 PRIMERAS E S T R E L L A S del arte de Terpsloore 

J . E S P I N O S A C E R V A N T E S 

Ea todaa las funciones de tarde y noche toman pnrte ademía toda la T R O X J F B J 

S e a t a u r a n t da l .e r o rden 4 l a g r a n c a r t a , todos loa dia> t a r d e y noolid 
Deapoia do l a función grandes bailes da sooledad en l a terraza y foyer. 

E H T R A O A L I B R E B U T A C A S O ü A T I i » 
Bíisr B S Í E I V H : J S T Ü E I T T - O S I D H J B X T X S I D X T K . - A . I T J E K - O S 

4) 4, U 

lüDSIC-MLL - LA BUENA SOMBRA - 6lDlOl, 3 

? n « é á i C h ú p a f e e s a l 
idldo actor cómico Sr. Carabellld) y ra-

Hoy, tnrde. a debuts Je primer 
exitazo fenomenal nunca visto ei 
puesto en escena p .í el aplaudid' 
yaiido á aran altura las aplaudid is TUOULINA'v—No dejar de asistir 
nos i ver Ta función.-Debut déla nutrida TROUPE MEYER'S. estitua-
ríos en mármol y al desmido nilléntlco en bronca y plata.—Otro díbut 
de la simpática BLANCA DREAN. - E J i a t r a d a , l i b r o . 

0 , 0 

Mañana, ^ 8 ^ e ¿ n d ^ ^ iChúpate esa! ^ 

E l MUSIO - HALL mía Importante de Eapafla. - Uf?9 
todas las noches. Hoy, sábado, el debut más import^ 
te de la témpora-
da; E l ventrílocuo 

el mefor del mundo, la primera atracción <! • Espnna, el homhra que ba hcciin m&s lartfn t^nw"'' ni' j i ubi iiiitiiiiu) iu fii>ii^,«D uasii\«i>iwi* M1' u \ * f " i i f t v>i •( 11 ^ uas ••«-Mili' •••utj mi jgu , _ fl 
da en el Circo Parisch de Madrid, ovacionad i por las máü altas personalidades de todos K". 

, SANZ desde esta noche será la atrncelón del día. ¡A reiraeí ¡A reírse! — NOTA: t-ont" pnlses. O.'MN/. uesue CSIB IK^IIU aci n m uiruuuiun uci uiu. |/\ ruireci rRirse; î iw i f\. wjf¿'J¿ 
fin de que todo Barcelona puedu admirar á SANZ, al espectáculo p idrán aslslir familias, nada » 
pornográfico ni de inmoral, todo Burcelona puedo ver aln nlnild t reparo la Importante Compuui 
Internacional de Varietés y grandes atracciones. — Despacho: Carmen, 20. 

Muslc-Mall L t l ^ i l ' ^ p -
de, á Ina 5 y media.—Noche, á las 9. — S ^ ' 
clones especiales: Tarde, i las 8, y nocnei 
•¿ las lü y media.— Hoy, debut, hoy, 

B e l l a C h a v a l i t a 
Nueva en Barcelona, procedente de América 

12 debuta, 12-aran Compailla Internaclonnl . . i * . 
de VarletCs - 1 2 debuts-

Exito - La Sirena en el íondo ííel m ir - txii» 
— — Decorado propio, expténdlda presentación. Precios exageradamente económicos 

A n t O B Z J A O - K - A I T M A O H I O K C A . —" 
Hospital, 131. —Grande» conciertos de varietés y bailes de sociedad con orqnesta-

— Sorprendentes debuts.- Servicio de café par 60 llndUlman aeñorl tas , 60-

http://idxtk.-a.it


W d i T f l m m i 
P n o r i n c de las consuma-« l ü L l U O dones usuales. 

TARDE: .ia"w 
En palcos y butacas. , 0*60 
¡jn platea y parterres. O^O 
t-n entrada general . . 0*50 
- - NOCHE; 
gn raleo» l'OO 
| n butaca 0'75 
gn platea y parterrea, O'GO 

entrada aeneral . . O^O 
4 0 O A K Í A R E R A 9 -

B W T W A P A U B R E 

Antlaao Jardín de L A GRAN PEÑA. — flan Pablo, 85. 
Concierto todos los i l t s , tarde 9 noche, tomando parte 

r.A K Z Z & R n S I Hna». MEWDEZ I OTELZ.O 
E B T B E O . A O A O I T A N A l V A L O B I T O I M I M E H I T O 

UtAHOLITA. | Hna». S O t . E n | O l : ( . \ J A m T A 
K i l o . S L I E I H O S T E l í S i a i D e U l XSOHOIA i I T A L I A 

O L A V E C i : » j JUniBA I K Z B A S I A S 
E l eran U A U I T O B | t i E B S O U Z — H A B ^ ^ T T E 

9 otras, hasta 8 3 A . K . T I S T A . S , 3 3 . 

-Hoy, sábado: Debut de Ja B E L L A P A R I S I A N A . -
Remana próxima, estreno de P a r l s t a n » j v 
Bovlst». con decorado y vestuario nuevo. " 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S o e i f i f l n d " T . a ^ « . f r l » flhína" Bn'bsr.i, ts bli, cerca la Rs-nbi i . - ' i iv , «á-
« 7 i Z - B W i a l / n i O a badJ, t í r j f y noche, flfnndea bailes, aleado 
M,,* ll> noche amenizado por nn quinteto de prlmsr orden.—Servicio esmerado i carao Je 25 alm-
•""icaa y eleflantes camareras, 36,-LaJunla. 

Oone rva lo r lo i í o t e o r o l ó g i o o do l a D a l v a r a l d a i — 23 Julio. 
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2 8 de J a l l o de 1811 

to ^'0S esPafl0'es no 009 hemos dado cuenta de nues t ra in fe r io r idad con r e s p e c 
„ a ' festo de E u r o p a has ta que l a de sg rac i a h a l lamado si nues t ras puer tas y 
le™ ^ a r r a n c a d o l a r e n d a que nos i m p e d í a v e r nues t ra desnudez f í s ica é inte* 
^ . • S ó l o á pa r t i r de l despojo de que fuimos v í c t i m a s c r u z a n por n u e s t r » 
9nhUOnte ráfr1fí*s ^e c o r d u r a y v a f o r m á n d o s e en e l a l m a e s p a ñ o l a un v a g o 
p0 . 0 de r e h a b i l i t a c i ó n , y lo ca l i f icamos de t a l porque no se t raduce en obras 
. suivas, ni s iqu ie ra en observaciones y estudios capaces de o r i e n t a r n o » en e l 
TOrvcnir. 
ts ' d i r í a m o s , s i nos d e j á s e m o s l l e v a r d e l pes imismo, que padece e l pueblo 
'iti?,?0^11114 ^ K u 6 1 " 1 incurab le . ¿No ha v i s to , desde que fo rma u n a n a c i ó n cons-
C-Q * c>ue ^as d e m á s naciones se nos adelantaban en p r imores de e d u c a c i ó n , 
(ecre^natnientos p o l í t i c o s y , sobre todo, en e l cu l t ivo de l a t i e r r a , que e l los pe r 
(j0 ^ a b a n s i n cesar , m ien t r a s nosotros lo t e n í a m o s sumido en l e t á r g i c o aban 
^ ^ ' ¿ H a sido preciso que lo p e r d i é r a m o s todo p a r a a b r i r los ojos y v e r que 

un pueblo s i n cob ie rno n i a d m i n i s t r a c i ó n ? 
t r a f^18 ' p a r a ce rc io ra r se , sa l i r de nues t r a t i e r r a y p i sa r los l indes de i a ex* 

sea F r a n c i a , I n g l a t e r r a , Su iza» A l o u n n t a ó c u a k i u i c r n a c i ó n de l Norte 
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No hace fa l ta t n á s qne m i r a r a l rededor p a r a « d r e r t i r e i contraste profundo 
desesperante, entre aquel lo y esto, entre ellos y nosotros, mayormente a l tiji"-' 
nos en l a s par tes m á s v i s ib les y v i s i t adas de nues t ro suelo, y a por se r e l asiento 
de l a s autor idades supremas , y a por mot ivos h i s t ó r i c o s que l l a m a n l a a t e n c i ó n 
de los ex t ran je ros . L a d i fe renc ia es t an enorme, l a o p o s i c i ó n tan comple ta qfle 
basta e l solo a ipec to ex te rno p a r a deduci r d ó n d e e s t á l a c i v i l i z a c i ó n y d ó n d e 1» 
barbar ie . 

P a r a que no se c rea que exage ramos di remos, s i n á n i m o de descubr i r « I 
M e d i t e r r á n e o , que no p o s a r á nadie l a v i s t a , a l a t r ave sa r e l t e r r i to r io de l a s na • 
c iones nombradas , en un palmo cua lqu ie ra del .mismo que no sea ohjeto de un 
cul t ivo esmerado, c a s i s i e m p r e por beneficio de l r iego debido 4 una r e d de c«-
totlitación que cubre e l te r r i tor io . Tampoco a b r i r á e l observador los o jo« e n top 
f r eno laborab le de d i chas naciones s in que se destaquen ante e l los los m á s e a * 
J jardos representantes -del re ino v e í r e t a l , los á r í j o l o s , eternos, c o m p a ñ e r o s y 
protectores de l hombre , con los cua les v a l a a l e g r í a , l a s a lud y l a abundancia í 
ain loa cua les hay só lo m i s e r i a fisiológica y es te r i l idad e sp i r i tua l . E s p a ñ a ca 1* 
ú n i c a n a c i ó n s i n á r b o l e s en l a m a y o r parte de s u t e r ¡ t o r i o , 

¿ C ó m o ha podido pasar desaperc ib ida tan t r is te c o n d i c i ó n á nuest ros «B**; 
i r a d o s del pasado s ig lo , muchos de los cuales pasaban luego á se r Gobierno í 
n i lo han vis to nuestros a r i s t ó c r a t a s y g randes propie tar ios r u r a l e s de l Centro 
y S u d de E s p a ñ a , n i apenas l o s e sc r i to res y l o s periodistas, que debieron l evan • 
l a r una c a m p a ñ a de e s c á n d a l o y de r e n o v a c i ó n has ta l og ra r que, á lo meno* 
f í s i c a m e n t e , nos p a r e c i é s e m o s á los p a í s e s cultos? U n i c a m e n t e a lgunos escrito • 
r e s f ranceses nos han apuntado l a v e r d a d , s in d e c i r l a por entero, y . lejos d« 
en te ra rnos y t o m a r p ie de e l l a p a r a co r reg i rnos , ha permanecido E s p a ñ a s in 
á r b o l e s , s in canales , s i n bosques, casi s i n v e g e t a c i ó n . 

L a a n o m a l í a que deploramos se exp l i ca m a l en l a é p o c a de v e h í c u l o s pri* 
mi t ivos , pero de modo a lguno á un s iglo de l a i n v e n c i ó n de l f e r r o c a r r i l y de" 
m á s medios de c o m u n i c a c i ó n . Nues t ros prohombres h a n v i s to E u r o p a a iu v e r i * 
ó , a l menos, s in c o m p a s i ó n p a r a s u pa t r ia . 

K a a i C - a e s q u e v e n c l a r o . 

L a Golectlva Socia l , Centro republicano radical que se ha instilado a i el dis* 
frito V (Sadurn í , 5, principal), ha d¡ri'4iJo un manifiesio á sus correHgionarios e 
el cual se leen pár ra fos como los siguientes: . ...... . .. 

E l formar comuoida aparta no ha sido, ciertamente, con el ñu de bascar escisione» d . 
tro del partido, sino que tm obeJocido A buscarao* un ambiente en el cual no nos •16'li'' 
al raho de los autoritarios y los convinciona es del partido, vaho qua enrarece 1* 
lera de muchas entidades. ¿4 

En prueba de ello basta remontarse d dos aBos a t r á s y estu i iar el desarrollo 0Pe j i» 
desde dicha fecha acá y veremos que, debido á haber tomado ca rác t e r de efectividaa 
palabra Revo iicián, tan asiduamente preconizada desde la tribuna y desde la Prensa r t0, 
cales, desde aquella fe. V i han surgido una pléyades de radicales, improvisados 1u0,0pu* 
mando el entusiasmo de las masas por plataforma, han escalado las Corporacione» P 0 ^ , 
lares y desde ellas han adoptada la táct ica de adular á los prohombres .del parti^o 7 
multáneamente miran al pueblo por encima del hombro, como vulgarmente se dice. oS 

Esta t í etica, tOrpem*nie desarrollad i , ha íhedrado l a ateaclda á muchos í'e-n£gtácB' 

. V 
correligionarios y, al bacer éstos ostensibles sus decepciones, no bailan más que o 
los ea la realización de sus actos. 

Ciudadano»; E l partido radical de Barcelona está invadido por muchos coHVC»ci9"''¿e 
qne, por la sencilla razón de que no han albergado en su pscho el altruismo, prescinde» ^ 
la modestia y luchan con el sólo y único fin de adquirir relieve, por e l cual, predican"»" 
redención , se redimen ello* y dejan ni pueblo irredento. 
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, & á m o t t n e U a Se oneslrot MartM el prMmo domlttg-o, á las osee de te mef ine , <e 
^aagrnrará ana serie de coelerenciae, que ten-iría turar an el domicilio de L a Colcctira 
r ^ 1 * ! (Saduraí, 3, principal), á las que invitamos & todoa los radicales de buena te bajo «1 
•erna de "Respeta y aeris respetado,,,— La ¡ u n t a . 

L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 

Omnrpnflernos la mar de fondo que reina en el campo lerrouxlata. sop 
E l Progreso, con motivo del segundo aniversario de la revolución d> Ju l io , ha ln» 

tentado nuevamente servir gato por liebre á sus cada día más escasos lectores; pero 
Por esta vez la cosa le Va saliendo tan desigual, que los demás lerrouxista- , t^mien-
"O fundadamente que hasta los ciudadanos más bonachones se llamen á engallo y 
s i q u i e r día se arme en la Casa del Pueblo la de Dios es Cr i s to , hacen todos los 
Posibles para que e l ó rgano del partido sal í a en bien del apurado trance en que le 
"«n metí io sus afanes de engatusar á las mjltítüde-». 
¿ L o interesante de'la revolución de Jul io es la actitud en que se colocó lo qye po» 
Jnamos llamar lerrouxlsmo oficial, representado por el sabcaudlllo y en aquel en* 
jonces en funciones de Jefe por ausencia de Lerrou)?, Iglesias Ambrosio. Es t e , cop 
todo y el partido personal que después ha qiu'ridc^ s i c a r da aquel movimiento, ae 
ne«ó á formar parte de! Comité dé huelga y tales Inconvenientes oponía á todo'lo 
que pudiera favorecer el movlral !nto, que hasta llegó á proponer que sólo dirrara 
Veinticuatro horas, proposición oua ahora la Gaceta lerrouxista atribuye á Pabra 
p'bas para dejar en buen lugar á Iglesias Ambrosio, contra quien se ha formado una 
« m p e s t a d en-rs el radicalismo barce lonés . 

Pero, afortunadamente, para que la v;rdad resplsndezca y no puedan los eternos 
embaucadores del pueblo engañar le por mis tiempo, hav quienes es t án dispuestos & 
j^blar claro. E l siguiente docu nento e s t l encaminadJ á ello, aunque £ / A - o , e r e 4 o ; 
Wra mejor ayudar al subcaudlllo y héroe dé la revolución de j u l i o de 1909, s i i a dan* 
00 la callada é las preguntas que le formuló el firmante de la siguiente 

C A R T A A B I E R T A 

A don Emiliano Iglesias. 
SeBor Emiliano: A partir del mitin del Barcelonés qne Tiene it Progreso, dro-ano del 

Partido radical, pobltcando escritos contra los socialistas, cosa que nada tendr ía de pa r t í -
•^lar si los argumentos qne adoco para combatirnos fueran Terdad, pues hay párrafos 
Co°>o los que á continuación van: 

. ' K m i l ano Iglesias.—Dedica varios párrafos á explicar detalles íntimos de l a organisa-
Clón de l a hoeliíft r'•'ner '1 de Julio, para probar la traición de los socialistas». 

(Viernea, 21, reseña del mitin del jueves en ta Casa del Pneblo.) 
v "Dice que Emiliano Isflesias impuso que ta huelga durara adío veinticuatro horas, 
'"eiacto. Requerimos el testimonio de los demás indiridoos qne formaron parta del Comi-
l * para que digan, como as verdad, que Fabrga Ribas fué e l que asejun) que sólo-durarla 
J'iaBl movimiento aquellas horas, sost -nien lo Iglesias todo lo contrario y adrirtieado al 
"•legado socialista que se producirían desór lenes, p:ro no echándose a t r á s anta la sego-
ri<iad qne le dieron de qo • secundarían la huelga los socialistas de Madrid, Bilbao, Zary-
*02» y otras poblaciones., 

(po ningo, JS, drl articulo - Teorías palistas..) 
Vab lo Iglesias ha dicho en Bilbao qne el movi-niento de Barcelona no laé secnndado 

^N2«ra a toda España?, 
(Martet, 25, "Recnerdos y ansefianras,.) 

j Como uau-.i ye, aeflor EmiliaDO, todo es dar vueltas alrededor de Ib semana de Julio 
•o P,lr" ^esac *'i ' ' '" 'oo$,pa a hundirnos, para... hace-nos desaparecer del mapa, y 
70 creo que el único autorirado para tratar de aquella semina es usted. 
. Ahora bien. ¿Se atreverla usted ;í sostener con su firma lo que se dice en los párrafos 

•oscrlto»? SI tal es, conteste A las siifuientes pre¿nntas: 
i <l nándo y dónde aseguró Fabra Ribas qac la huelga no durarla más qne veinticuatro 
b » 1 ' ¿Quién le aseguró & usted que secundarían la huaica los socialistas de Madrid, l i i l -
¿70< Zaragora y otras poblaciones, por lo cual usted no se echá a t r á s ) ¿Contrajo usted en 
n^bre del partido raticul alijún compromiso con el Comité de huelga? ¿Donde, cuándo y 
1 '«nes los radicales qne propusieron se aplazara ocho dtas IB huelga que se negó uccedej 
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tnl desto el deleirado soclalUta? ¿Coa qni ín trataroa l«s radicales, con el delegado so»» 
ista ó roo el Comité de huelflfa, compnestode anarquistas, sinJIcnli&tas v «ocialuta»? 

Y , por íi'.timo, ¿la revolucióa de Jallo de 1909 l a hizo el partido radical? , 
Esperando conteste á mts preguntas detallándola* ampliameate, te despide de tiste» 

on un viva á l a r e v o l u o l ó u , n _ 
MicuKt. SEEBADOR F¿asz . 

E l e m b r o l l o d e l a s e c c i ó n m a r í t i m a d e l P a r a n e . 
Para conseguir sus propós i tos de apropiarse una parte de la sección ra adt ima d*' 

saraue hace artos que la Sociedad Catalana del Qas viene preparando l a cosa »»' 
iéndose de todos IOÍ medioa, aun los manos escrupulosos. 

Uno de ta'.es medioa consist ía en procurar quitar alicientes á dicha sección v cerra" 
i l acceso público á los terreno» que preten ie adquirir. ¿Cómose logró esto? Muy aattr 
^lilimente, á e procuró que el Apuntamiento acordase destinar una parte de diclio* 
ardines ó tiro de pichón y se concedió la ocupación, por diez aflos, á una Sociedad de 
;iizadore?, uno de cuyos principales socios e.í don Leopoldo G i l , hijo del fundador de 
la Catalana del ü a s , de l^ual nombre, siendo íi la voz uno de sus principales ocJ io ¡ 
iiist^a. l i s te señor es quien se mueve más y busca influencia» para que se acceda " 
as pretensiones de la Catalana. 

L a expresada Sociedad recreativa hace siete olios que tiene cerrados los ter reno» 
de que se trata y le faltan tres para terminar la conces ión. Por esto se procura.a>l0rfl 
JeVar á cabo el arreglo antes qua termina dic to plazo y vuelvan al dominio públic» 
os terrenos mencionados. , 

Desde que !a Sociedad del tiro de pichón viene ocupando estos terrenos ha apr0* 
/echado la ocasión para i r haciendo aesaparecer el camino que antes exis t ía entr 
a sección marítima ó lo q ie es ahora fábrica del gas y untos era fábrica de harinas y 
.alleres Pfeif fer, y claro es tá que esto sa hizo no sólo de mutuo acuerdo entre l a L 8 -
talana d . l Gas y la Sociedad del tiro J e pichón, sino con el beneplác i to y l a coopera* 
:ión de ios facúltatlvoe del Ayuntamiento. . 

Porque, vamos á ver: ¿Quién ordenó el levantamiento de l a pared que c ierra 
entrada de dicho camino, al Indo de la puerta J e la sección mar í t imJ? S e ha q110'^ 
do suponer que ilicha pared se cons t ruyó , revio acuerdo municipal; pero, por má* 
que se ha buscado, no se ha podido dar con el supuesto acuerdo. 

gún facultativo de la clase de intangibles? S e a quien sea, hay que ahondar hast* 
averiguar quién fué el cómpl lc j de la Cata lana. . 

Y no basta averiguar esto. L s Catalana levantó una cerca de precauc ión de m*' 
de cien metros de longitud, la cual ha estado en pie m i s da dos míos. ¿Ha pagado 
Catalana trimestralmente los derechos correspondlantei por dicha carca de p rec s " ' 
ción? Hay que averiguarlo, y s i no los ha pagado, como es de suponer, debe exW"' ' 
sele el patío correspondienta, y al mismo tiempo debe r í a indagarse ú quién se del>a 
que haya pasado por alto el cobro de dichos derechos y aplicarle e l correctivo 
que haya lugar. 

P o t » e l t r a b a j o i n t e n s i v o . 
Hemos recibido el (igubnto esc.-úo: 

L n Comisión de delegados de laa Asociaciones de dependientes pro trabajo iotcnsir* 
fas conseeaido qne el gremio de coloniales a! por nmyor decidiese la implantación del s y . 
TO horario de trabajo en sus despachos A partir del l,° de Agosto entrante, be atiere d* '* 
niuúann A cinco de la tarde , .a m.- ; . i hora Ue descanso. . . 

L n trascendencia do este acuerdo es evidente si se tiene ea coeuta que, t»nto por »" 
considerable del negocio que dicho Rremio realiza, como p0r ia importancia de la» >::,'i5 
que en él se incluyen, serA un ejemplo elocuentísimo para conseguir la adhesión de «00 
el comercio ni por mayor de Barcelona i una relorma tan coaveniente 7 s impática. Í0 

L a Comisión espera contiadaiuente de les compuAoros , | , casas que han acep'* , . 
l a reforma cumplirán con su deber, procnramlo solventar todas cuantas dlhcultades ,u' 
jan de momento en la implantación d 1 nusvo horario. Deben reflexionar que el éxito d» , 
reforma estará en sus manos oor ser el primer ejemplo colectivo que se o l r tcerá a 1» "Kt 
nión. No olviden que para resLt i r sin molestia la jomada deben i r al trabajo t •nicnd" V 
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ana allmentielAi m i l nbandanto qoe la de ordinario. E» ana Tarlacffln qne espera 

sobrellevarán .•ustosamcnt^, porque la compensación qne obtendrán es de tal magnitud 
^ae >es permit i rá satisfacer todas las exigencias de nuestra vida cindadans, y es dulce 
Pensar en la libertad 7 de lo que de ella podrán hacer para contrionir al bienestar púbiicu 
' Privado. 

También debe rogar de un modo especialfsimo al púb'.ico que sostiene relaciones co
merciales con las casas su-o lich >s pro urc acomodarlas dentro el horario mencionado, 

que de esta manera los seilores Jefes d- las mismas, n 1 TienJo lesionados sus intereses, 
°lng6n motlro dj queja tendrán del cambio. E s esta una recomendación que l a Comisión 

Rradecerá mujbisiiuo sea tenida en cuenta. 
. Xudus ios jetes üe las casas citaaas se han manifestado conformes en la implantación 
~el trabajo ioteusivo tan luego cuente la Comisión con las de 40 4 50 entre las más impor-
tHDtcs, á cuyo fio se han enviado cartas á todas ellas solicitando horas para visitarlas y 
1 cabar su conformidad. Es de esperar que antes del 15 de Agosto habrá obtenido esas 4U 
* aO conformidades que se le exigen y entonces no será difícil que la reforma tome nn ca-
•acier general este mismo verano para cuyo halagüefio resultado tiene redactada nna car-
•••circular que será enviada en breve k todas las casas comerciales ni por mayor pidiendo 
•a adhesión á la reforma. 

Dicha carta-circniar será acompañada probablemente de otra de las entidades patro
nales y económicas recomendando la reforma para infundir ¿i ésta el prestigio moral y la 
seriedad qne aquéllas representan. 

L a Comisión querr ía no tener que hacer uso de la mencionada carta-circnlar, visitando 
Personalmente á todos; pero sus individuos no disponen de tiempo para tan halagüeño co
metido y supone que los j.-u-s se harán perfecto cargo de ello. L a Comisión no quiere oni-
*>r |a visita al presidente de la Asociación de fabricantes estampadores y blanqueo, don 
^•milio Mouteys, cuyo señor, con amabilidad exquisita, se hizo cargo de nuestros deseos, 
A d r á n d o s e conforme con e l l o ^ ofreciendo ser su portavoz en las reuniones que fre-
j-uentementa celebran sus asociados para cambiar impresiones respecto á l a proyectada 
admisión temporal de las empesas. L a adhesión de los fabricantes de estampados, qne 
Representan un m'icleo de negocio importantísimo, constituirá nn verdadero triunfo en el 
c*mino de nuestras aspiraciones. 

• '«ra terminar, la Comisión especial de dependientes de banca tiene adelantadísimos 
*0« trabajos, habiendo conseguido la conformidad de loa directores de algunos Bancos, 
'altando únicamente que dichos señores se pongan de acuerdo para determinar la fecha de 
«omienzo en las respectivas oficinas, la cual, si no es en 1." de Agosto, será con seguridad 
61 <}U 15 del mUmo. 
Udad* re'orma, Pues< e*tá planteada; bemos de querer que pronto sea nna espléndida rea-

Por l a Comisión.—Hl presidente, A . Presas P i ? " ^ — E l secretario, / , i f . ¿e l iu Cod i t a 

E l c h a n c h u l l o d e l a s t a b l i l l a s . 
Ayer no se hablaba de otra cosa sn el A^iintimtento. 
Después de la ses ión- la ta de anteayer y cua ido por haberse entrado en el despa

cho ordinario y ser la hora muy avanzada se hibfan marchado tjdos los chicos de la 
'^e/jso qUe hacen información en el Ayunta.ni^nto, p r e i e n t ó s e un dictamen para l a 
^quUic ión de tablillas de madera y de metal p i ra toda clase de vehículos . Dicha a d 
quisición lo es por subasta; pero, s i^ún d.-mostrurón hasta la evidenci 1 los conceja -
168 señorea Albó y David Fer ra r , de subasta SÓIJ tiene el nombre. E n cambio, en el 
e,<pediente se notan una serie de gatuperios q le á la legua se ve que se trata de un 
J-scandaloso amaño para adjudicar la subasta a I03 pref áridos por el lerrouxis n o . 
vas ta rá decir que los pliegos presentidos p>r los adjudic itarios llevab m una fecha 
interior al día en que se acordaron las condiciones de l a subasta. Y esto, que basta 
' «obra para a n u l a n o í , no fué atendido por el lerrouxisinu. 

La» protestas de las minorías fueron muchas, pero ni por esas; los lerrouxlstas 
"otaron aquel nuevo atentado contra los intereses comunales, aunque sea una de 
Ruellos casos en qu¿ el c.ia.ic.iullo salta á U vi - u . Y tanto es asi que dos lerrouxia-
^ s que aguardaron á que ia sesión terminara, al salir del salón de sesiones el uno 
"'Jo al otro: 
„ —Aof , aixó es masa; las bancas que'ns fan portar ens privan de posarnos la 
sorra. 

" C J i i a , r é p l i c a , . 
SeDor director de E L DILUVIO. 

. Di»tlnguldo señor mío y amigo: En la necesidad de rectificar ante el público los Insidlo-
aiaques de que inconsideradamente me hacen objeto determinados elementos, acodo 

0«ed rogándole se s i rva insertar en el diario de su digna direcció o la respuesta que á 



1 2 
mi articulo del doctor B . Comnlada publicado en el Diar io de Barcelona lo ba sido tam-
bt¿n eu el mismo periódico. 

C >a la .esprei ión de mi a| ;radec¡niicato, .ae suscribo de nsted atento s. s. q. t. ra. b-, 
Duddr Q u t r a l t ó . ' 

V é ic 28 de Jnllo 1911. 
j j S L a - ^ - ^ - T " S e ñ o r director del Diar io de DarceloNa, 

Mny «eBor mío: Mi honorable comprolesor el doctor B . Coraulaua, en nn artioalo eoco* 
ra'ástico del Patromito para la Incha contra la tuberculosis, se p e r a i t é , al alubar su n,;* 
cion, censuradme por haberle combatldi. Desde el primor instante de mi enmpafta t l , ' • 
qhi: estaba dispuesto A discutir en púhl c i controveisia los act is del Patronato y A demos
trar de manera cumplida que su acción era uoticlonliflca y. p.ir tanto, anómala, Si nI 
cabo de mfta de un aflo se siente el doctor Gomulada con falor para discutirlo, estoy A su 
disposición. . • » } ^ ^ ^ H 

Mi intervención pública en las discusiones habidas con moti»o del Confréso de la t0' 
berculosii fué provocada por nn articulo de uní • conocido méJico,, en él qué stí t i 'dabí; do 
traidores 4 la Ciencia y '; Cataluña licuamos orgMoirrib m t i n r, iouado Congro»o. Esto 
es lo que el doctor Comulflda titula un'•correcto esent i "periódlstico,,. En tanto «•'A"1' 
prohombre del Patronato asediaba al dórtor Rodríguez Mén iez coa ineesan t í s déulnn-»» 
de cargos, yo me estaba muy quieto en casa, cnosa^r.tdo á mis estudios, Ma invitaron ,'1 
copperár a la organización y acepté; y y a un posesión de mi cargo dé miembro del Comí? 
té ejécntivo y de.presidentc de la sección dp Medicina, Heoosejé siempre ei allencio ante 
los IntnlsQs ataques de que el Comité org^nnizador era objeto. Al U n , públicameott:, en •> 
l'ronsa política se dijo de!nosotrós que, por org-anitar e r Conyresó, éramos ignoi»n<*' 
descastados, en espéra de una ocasión favorable para estrangular á Calalafla. Esto i * 
consta a l doctor Comnlada; s i A estas horns todarfa nparenta "no comprender los món* 
l. 's,, de mi campaña, lo siento por el doctor Comulada, peto confio que han de corairen-
derlos los lectores de! D i a r i * . 

Mi campaña no tovo rnrác te r político. L a empecé en StPoblé , diario nacionali í ta, ?or" 
que en él se nos a tocó, y la segni en Jíl Progi eáo, radical, porque se nos Cerraron'«» 
puertas de E l Pob e, ú i , * desde el primer momento á cuantas Asociaciones me brindaron 
con su apoyo que mi campaña habla de ser por encima de todo partido político, y asi, e^ 
el mitin de protesta del Tívoli, hablaron desdólos liberalea monárquicos tasta los Acra
tas. Me dirigí al pueblo como se diricieron nuestros infamadores; A ellos les abandonó y " 
mi me ensalzó con entusiasmo. Qncrlan nnonjidarnos bajo la protesta del pueblo, y el Pue^ 
blo, con suma intuición, les barr ió con su desprecio. |Lástim:< grande que en aqnel enton' 
ce* no hablara mi honorable coliga! [Ta! vez con la fuerza do sus razonamientos hubiera 
«nc&uzado a l pueblo! ¿_ 

V o nó acusé de nada al Patronato; me limité i pnblirar y comentar lo dicho por sn prej 
sideole en una Memoria oñcial. leída en el Salón de Ciento, y demostré que ai el trata
miento "cruento,, del tubcn uloso en ella relatado^¡rn cierto, el acto era a todas l u c ^ 
antihumano y anticientilico, y que si aquel acto era falso, resaltaba antihumano y ant»-
cientllico el elogio, c ñu-

Si mi campaña levantó la protesta de algunos médicos de Barcelona y quizás do Esp" 
ña, fué porque se obcecaron cr yendo que yo atacaba un acto proiesiooal, siendo asi 1 " 
el ,ido por mi censurado habla sido públicamente expuesto y clogiodo ante Barcclon 
en "solemne sesión pública, , y luego en una M* nioria impresa distribuida A gianel 
toda España . En cambio, de otros muy conscientes de Cataluña y de España y del c í t raoj 
jéro recibí atectoosas iellcitaciones y desde la tribuna del Ateneo de Madrid se conde» 
severamente ál Patronato.' -1 

L o que el doctor Comulada se calla es que, en tanto yo combatía a l Patronato desat-
^Unto de vista científico, sus hombres promovían el celo de los fiscales para que te1 
procesase por iujunas A una Corporación oficial y por delito de sedición y en virtud 
ello su me arrestaba la noche antes üe mi conlereucia en el Tívoli, como si por todos i , 
medios se quisiese que mi.voz no llegase ni pueblo. Lo que so calla es que, a l ün, el 1'»̂  

iy los tribunules de justicia se hicieron cargo de l a lealtad de mi conducta y retiraron * 
acusaciones., en tanto él y sus compañeros intentaban, inútilmente, annlarme con sus» 
fiterzos. . . •-

Anuló el ministro el fallo de la Junta directiva del Colegio, ¿Cómo hubiera podido a6 ' ' ' i 
dé hacerlo? Uno de sus fundamentos era, por ejemplo, que yo suponía talsamente I " ' . „ 
acto del Patronato era sangriento, sin que nada en su Memoria lo índiews; y, en ot*»' 
en ella se hablaba de la operación «cruenta y con grandes suírimientos», y cruento y " . 
grienlo, según el DiccionariOj tienen igual signiücado. aCriienlo, l a . (del lat.) c r « < " ' " ' . 
dt ernor. saaf.T':, *á j . Sangriento.—CruentamenU: adv, m. Con derramamiento de *• 
gre.» Is'o y a el ministro, üetiidamente asesorado, los mismos pArvulos de las escuelas 
tnarias lo anularan; pues ellos mismos, con el Diccionario en las manós, hubieran "' ' .OUJ-
sinrazón de «que, fallo y la ínula postura de esa Junta, que, a l pretender juzgar A un to ^ 
-pañero, daba, sin cuita, al olvido la exacta interpretación de las palabras. ¿Por q"?1-' 5 
-doctor Comulada, que-de ella fetrma p^rte, no ilustró a sus compañeros con las .n<?cl y 
precisas? ¿Acaso en el «santuario de su conciencia inviolables cabe una condona injn*' 
-no el respeto al Diccionario? ' di* 

|E1 «santuario de )U cóncieociatl En tanto el Patronato ó sus-médicos pedían n" 0f 
y otro mi encurcclamicnto y me incoaban dos ^rocesos> el doctor Comulada trabajaba i" 
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M fenniín del Hfnlado «Jorado de honor», acto Idandlto, tínico en el tnnndo realfrade, 
P01'» i nadie, aparte dicho señor y sos auláteres , se le ha ocurrido aometer A nn tribnnal 

honor ft quien ya e»tá supeditado al de justicia. E n tanto que yo trabajaba en pro del 
^ongreso de la tuberculosis, sacrliicando por él mi salad y mis intereses, publicaban «1 
doctor Comulada j sus amigos en toda ¡a Prensa española mi condenación por supuestas 
'altas A la moral módica; y, también por Tez primera, t ra tándose do una Corporación 
cieniificd, loaron á pedir al ministro que me condenase, que condenase á un compaDero. 
j^asta ahora, en todo el mundo ciriliaado, laa Corporaciones médicas te morían por U-
"trtnr A loa encausados, no para impetrar de los poderes públicos mayor condena r ma-
»or a í rente . 
. No ae insistió públicamente en mi supuesta falta a l compañerismo; se me condenó por 
'altas a la moral médica, como si yo hubiese asesinado ó robado A mis clientes. En tanto 
'0> amigosdel Patronato nos tildaban de ignorantes, el santuario de la conciencia del doc
tor Comulada j de sus compañeros de ia Junta les permitía atacarnos en lo mis íntimo de 
Bu honradez profesional, abriendo las puertas coa Ui redacción del fallo á todas las malé* 
•olas suposiciones. | L a moral médical A estas horas estamos todavía esperando que la de-
t'Dao y demuestren en qué pude yo burlarla con motivo de mi campaña; ese nombre fué 
tan solo cobertera de una actuación tendenciosa y de una injustísima sentencia. Y fué 
Preciso que un ministro enseñase A esos homores lo que el simple unen sentido indica: 

jiconTeniente por su forma, de un acto de un comprofesor, no puede mantenerse en abso-
•ato ,|Ue lesiona la moral médica cuando, como en este caso sucede, al dicho ¡u to se le ha 
' 'vestido de un carác ter social que excede do los limites del deber profesional, en docn» 
'nentos coya publicidad no dependía de i a voluntnd del doctor don Jalm ; Queral tó , siendo 
Preciso distinjtuir siempre para juzgar con equidad el acto realizado al acudir A la Prensa 
Política, con motivo de una discusión profesional, el concepto en t í mismo de la forma, 
•uát ó menos adecuada, en que esto se haya defendido ó impugnado, forma que ha de iux-
flarse con arreglo A principios independientes de los que puede entenderse qne constituyen 
' a moral médica y con arreglo A procedimientos en un todo ajenos A és ta . , 

A la opinión contta que desde hace uo año nada be aiebo en publico acerca de este asnn-
j0. En tanto no vicepresidente del Colegio, el doctor don Guillermo López, ex concejal, no 
"a cesado de atacar inicuamente, bajo seudónimo, A lus hombres del Congreso de la Tuber
culosis y del Instituto Médico Social de Cataluña; en tanto por l a Junta directiva del Colé-
Cío de Médicos ae han distribuido irofusamente los ejemplares del periódico en el cnal 
Nenian sus calumnias, tin que el "santuario de sn conciencia, se turbase; yo, A pesar de con-
'" r con el resuelto apoyo de distinguidísimos comprolesores y del pueblo, nada he dicho pa-
r* no perpetuar l a agitación pública. Dejé el asunto en manos del Gobierno, y , en tanto, 
jjrel cumplir mejor con l a augnstez de mi sacerdocio laborando por el Congreso de l a Tn« 
berculosis, por el de Keut y pur el Instituto, que acabando de desenmascarar públicamente 
" luienes i an faltado gravemente A ia Humanidad y A la Justicia. 

. Si tengo 6 no títulos de médico p i r a ocupar la presidencia del Instituto, ton mit conso> 
5>c>*. no el doctor Comulada, quienes tienen derecho A decirlo; alguno debí tener, sin em-
JJ^go, cuando me nombraron presidente de la sección de Medicina y luego presidente del 
P'iincr Congreso Español Internacional de la Tuberculosis. En todo caso, en mi expediente 

'-' ingreso en la Real Academia podrá compulsar algunos, y aun, si le place, compararlos 
,̂0n los suyos. Y no ya los tuyos, sino todos los de sus compañeros de lu Junta directiva del 

, " ' 'Rio , a excepción de uno ó dos de ellos, he de demostrar públicamente al doctor Como-
'Ada cuando guste que no alcanzan A l a mitad de los míos. 

Respecto del Insti tuí Médiotocial de Catalunya esté tranquilo el doctor Comnlada. E n 
•ua conferencias ' e e t e r o g é n e a s , ha dado A Cataluña y A España nn programa de regenera* 
J-iCu que en vano te batearla ca lot actot del Colegio. E n pocas semanas hemos hecho m á t 
nosotros que el Colegio en muchos años. E n un año, el Colegio no ha dado más que una coa-
'«reacia; pero no ha cesado de atacarme. Nosotros hemos dado veinticinco y DOS ha tenido 
^' Colegio sin cuidado. Cueste lu que cueste, lucharemos por imponer A la Humanidad lot 
plvadores principios de nuestra cieuciu. E l farisaísmo médico está en ruina; procura mi 
nooorable colega que sus cascajos no le amalen.—Doctor Queraltd. 

C á m a r a d e C o m e t t c i o . 

L a Cámara de Comercio, en exposición de 2 de Diciembre último, solicitó del nri-
n>sterio de Fomento oue fuese aclarado el real decreto de 7 de Octubre anterior 
"obre atribuciones de los corredores in té rp re tes de buques en el sentido de que es 
Potestativo en los elementos marítimos utilizar los servicios de dichos agentes, de 
informidad con lo prevenido en el art ículo 113 del Código de comercio, y que las 
Jacultade8 que dicho Código y otras disposiciones vigentes conceden á los consigna-
larlo3, agentes de Aduanas y marítimos quedan ín tegramente subsistentes. 
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L a m!tma Cámara , con motivo de una real orden del míntsterlo do l a Qoberná" 

ción fecha 20 del pesado Diciembre, que era consecuencia del cita Jo decreto do !'<>' 
men tó , envió copla de la expresada exposición á aquel miuisterio y reprodujo sota 
é s t e su demanda de aclaración. 

Diversas C á m a r a s de Comercio, entre ellas las de Valencia y Málaga, solicitaron 
de la de Barcelona copias de su exposición y cooperaron á sus gestiones, y dltimB' 
mente el minisur io de Fomento, por real decreto de 23 del actual, ha dispuesto qu* 
para evitar toda duda ó i r t e rp re tac ión equivocada acerca del alcancé de la reform* 
contenida en el real decreto de 7 de Octubre la privativa intervención que ae reco
noce á los corredores in té rpre tes de buques en los contratos á que se refiera el pá* 
rrafo a) del ar t ículo 10 del reglsmento Interino ae Bolsas de Comercio s e r á , setfun 
se hace constar ai final del mismo p é r n i o , p a r a e l caso en qoe sean reqoerloo5 
p a r o ello, s i se quiere por los Interesados que el compromiso que contraen revista 
l a autenticidad y fe pública tíue lleva consigo la mediación de los agentes colegiados, 
á tenor de lo dispuesto en el articulo 05 del Código de coincido, v que las demás 
íac i . l t ades y atribuciones que se otorgan en los pár ra fos siguientes del niismo artícu
lo en nade cont ra r ían ni se oponen á lo consignado en dicho Código ni en ninguna 
otra disposición legislativa. 

i C o n t m b a y c n t c s , á a f l o j a t » l a t n o s c a l 

He aqui los días del próximo mes de Agosto en que se cobra rá la contribución co
rrespondiente al tercer trimestre: 

Zona de la capital.—Barcelonn, días 1 al 25. 
Zona de Gracia.—Grada, día* 5 al 14; San Gervailo d« Cnssolai, 1.2, 3 y 4. 
Zona de San Martin de Proreaials.—San Martin de Provenaal», días 4 a l 12; Santa Co

loma de Gramanet, 1 y I ' . 
Zona de Sarrli.—Sana, días 6, 7, 8, 9 jr 10; Sarr iá , 3, 4 y 5; L a s Corts de S a r r i í , 1 y 2 
Zona de Badnlooa.-Badalooa, días 4 a l 9; San Andrea de Palomar, 10 al 15; San Adná» 

da Besós, dia 4; San Juan de Horta, días 1, 2 y 3: Moneada, días 1.2y 3 
Zona de Arenyi da Mar.—Arenys de Mar, dlns 11,13,13 y 14; Arenys de Munt, 8, 97 

lü; Calella, 6, 7 y 8; Camplns, 3: Canet de Mar, 1.2 y 3; Fogás de lordera. 13; Gonlba, 4; 
Mulgrat, 2. 3 y 4: Montnegre, 6; Olsinellas, 6; Orsavifiá, 14, Palafolls, 11; Pineda, 9 y l ' ' ; 
San Acisclo de Vallal ta , 13; San Cclonl, 10,11 y 12; San Cipriano de Vallaltn, 14; San E r e * 
han de Palantordera, 9 ; San Pol de Mar. 4 y 5; Santa María de Palautordera, 7 y 8; Sant» 
Susana, 12; Tordera, S 6 y 7 ; Vallsortcuioa, i ; Villalba Saserra, 2. 

Zona de Ber^a.—Aviá, día I ; Alpeos, 7 ; Bagá, 9 y l ú ; B ^ r g a , 11, 12 y 13; Borredá. 9 7 
10; Brocá, 3; <. npolnt, 3: Cardona, 7 , 8 y 9; Casscrras, 2 y 3; Castellar á t Nnch, I y 2; <"ss-
t t l lar de R i u , 2 ; '.awttilar del Areny, 10; Espuflolá, 2 ; Flgols, 12; Frontaflá (San Jaime de), 
8; G i r nclla, 1: Clsclureny, 13; L a Nou, 8; L a Baells. 4 ;Llusá . 4: Marlés fSanta Mnria tl«)i 
8 ; Mondar de Berga, 7; Montmaior, 12; Olván, 4 y 5; Pobla de Ll l le t , 7 y 8; Prats de Llusa-
nés, 7y 8;Puigrtig, 3; Quart (La ) , 12; Sagás , 9; Saldes, 14 y 15; San Martin del Bas, 1> 
Serobs, 5; Serdaflola (San Julián), 4; Vallcebrc, 12 j 13; Valldán, 5; Vllada de Guardlolans. 
4; Viver , I . 

Zona de Granol le r s . -Aygua í redo , día 1; Bigas, 3 y 4; Caldas de Monlbuy,4,5 y 6: Cnno-
Tellns, 12; Cánovas, 9; Cí.rdedeu, 4 y 5; Castcllttrsol, 1 y 2: Fog s de Monclús. 4 y 5: Gra -
nollers, U , 12 y 13; L a Admtt lU, 8; L a Carr lga , 6 v 7: L a Roca, 7 y 8; Llerona, 10 7 
Llinás, 7 y 8; Llisá de Munt, 1; Llisá do Vol l , 1; Martbrdlas. 5; Mollct, 2 y 3; Montsenr, 6; 
Montmanv. 2; Montmoló, 11; Montoroés, 11; l'alou ,'San lulí.in), 7; Parets, 14: Snfuja P f ) " 
Quirico), 3 y 4; San Fc l lu de Codinas. 9 y 10; San Fausto de Capcentdlas, 6; Santo BW*"" 
de Uansana, S y 6; Tagamanent, 1; Vilanova de Vilamujor (San Pedro), 7 y tí, y VilaBOva 
de Vilamajor Iban Amonio), 7 y 8. . 

Zona de Igualada.- Argensola, días 5 y 6; Bdlprat . 11; Bruch, 9y 10: Cabrera de Ig"»'11' 
da, 1; Cala!, 12 y 13; Caionge. 11 y 12; Capdl«des , 6 y 7¡ Carme. 2 y S; CaitelIfulH: *tZ 
bregós , 6 y 7; Caslelloli, 6 y 7; Collbuló, 11 y 12; Copons, 8 y 9; Igualada, 3, 4, 5 y 6; Jorba, 
6; L a Llacuoa, 12 y 13; Masquefo, 3 y 4; MIralles (Santa María), 13: Montbuy (Santa Marga-
rito,), 3 y 4; Montm.nou, 6 » 7; Odena, 1 y 2; Orpl, 1¡ Fiera, 6, 6 y 7; Pierola, 1 y 2; Pobla d* 
Clíiramunt, 8 y 9 ; Prats del Rey, 9 y 10; Pujalt, 8; Rubló, 7; Sulavlnera (San Pedro), 13; =•'!*' 
gayoloa (Sau Martin), 11; Torre de Clarnmunt, 1 y 2: Tous, 10 y 11; Vallbona (San Bartolo-

3 y 4; Vedana, 7 y 8, y Vilanova del CamI, 5. 

15; v,aaii i iKaii , o; ' «« t t inou ae nagea, n ; castoüveil , b J 7; Estany, 3; FODOlIosa, ! • J 
Gayá, 12 y 13; Granera, 1; Guardil la (San Salvador), 6; Manresa, 11, 12, 13,14 y 15: M<fflr 
trol de Montserrat. 1 y 2: Mová, 3, 4 y 6; Mura, 9 y 10; Navarcles, 12 y 13; OIÓ (Santa 
r ia ) , 7 y 8; Rajaddi , 13; Rocafort, 11 y 12; Sallcnt, 6, 7 y 8; SampJor , 6, 6 y 7; Santa C e c m 
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*• Kontserrtt , 15; Saserra (San Feüo), 6 y 6; Soria, 3 y 4; Talamanca, 13; Torrnella (San 
Martla), 3 y 4. 

Zona de Mntaró.—Alello, días 8 y 9; Argentona, 8 y 9; Cabrera de Mataró. 6 y 7: Cara-
, i'¿ y 13; Caldas de Estracb, 1 y 2 ; Dosrius, 10; Llavaneras •••nn Andrés;, 4 y 5; L l i va-

"trus (San Vicente;, 3; Masnou, 6, 7 y 8; Matará, 9 al 14; Orrius, 11; Premia de Mar (San 
Cristóbal), 4 y 5; Premiá de Dalt (San Pedro), 4 y 5; Teyá, 6 y 7; Tiana, 10, 11 y 12; Vilasar 
(San Giniis), 1, 2 y 3; V¡lssar(San Juan), 1, 2 y 3, 

" t lo la (Si<n Martin), 9 y 10. 

P a . 

San j . 

Sasrovira» (San Esteban),'3 y 4; Torrollas (San Martin), 6 y 7; Vallirana, 8 y 9 ; ' v ' j í ade-
Cftng, 9 y 10. 

Zona de Tarrnsa. -Castellblsbnl, días 1, 2 y 3; Gnllifa, 10; Mntndepera, 3; Oleea de Mont-' 
•errat, 7, 8 y 9; Hellinás, 1; Rubii 4, 5 y 6; San Lorenzo Savall , 11 y 12; Tarrasa, del 10 al 
" J Ll lastrel l , 7; Vacansas, 2; ViladecaballsiSan Martin), 8. 

Zona de Mch.—Baleña, día 1; Desora (.Santa Mar ía ) , ! ; Dcsor.i (San Quirico i, 1 y 2: 
Erul l , 2, Castc-llcir, 3; Centellas (Santa Coloma), 5 y 6; Centella» (San Martín), 7; Collsus-

y í / : santa niigenia ae oerga, o; .->ena, i¿; aennoras, *; aonreunint, B¡ í>ora, y; Tabérno-
'»». 9; Taradell, 9 y 10: Tavenet , 10; Tona. 10 y 11; Torelló (San Fellu), 6 y 7; Torelló (San 
1 edro), 6 y 7; Tor- l ló (Masías de San Pedro), 6 y 7; Torelló Cían Vicente). 8; Vich, del 8 
?' i'¿; Vllalleóns, 11; Vilanora de Sau, 9 y 10; Vilatorta, 6; Voltregá (San Hipólito), 10» 11: 
Voltrcgi (Santa Cecilia), 9 y 10, Voltrcgft (Masías San Hipólito), 7 y 8. 

Zona de Vilafranca.—Avlflonet, días 12 y 15; Cabanas < Las , 8; CastellvI de ta Marca, 7 

margarita, 5 y 6; Sarroca (San Martin;, 5 y o; sas<arrigas (San Cugat), 13; Subirats, 12y 
Terrasola, 1; Torrelias de Foix, 5 y 6; Vl lovI , 10 y 11; Vilafranca del Panados, 10,11, 12 

JU Zona de VlllanueTa y Cel t rú . -CaBel las , día 1; Castellet y Gomal, 7 y 8; Cubellas, 7 y 8; 
0iesa de Bonesralls, 2 y 3; OIÍTCIIB, 4; Riba» (Sun Pedro), 4,5 y 6; Sitjea, 2 y 3; Villnoucva 
y ÜL-ltrú, 9 el 13. 

- A - l p n e l D l o . 

Con el anterior t í tulo lia circulado en Sabadell l a siguiente hoja: 
Proyectan los elementos cat; lieos de Sabadell para el próximo domingo la celebración 

de una misn de campaña eu la cual nna entidad recreativa, el Centro Industrial, hará en-
treg;a á la Crus Roia de nn valioso estandarte. Pera la entrega de esta enseña, no duda-
g>og que merecida, ha sido preciso por algunos l a organización de una misa en plena 
R«rabla. 

No hemos de enumerar aquí los inconvenientes y los incidentes á qne puede dar logar la 
celehración de nn acto religioso en vía tan céntrica y por la cual transita dumnte el día 
Ja»i la totalidad de ciudadanos, en so mayoría, como otras veces »e ha demostrado, opoe». 
'0s Ü citrtas manifestaciones religiosas. 

. l-as entidades que anscriben, entendiendo qoe el sentimiento de toUrancia que caracte-
r i I a 4 las grandes democracias disaparece desde el momento que una parte de la colecti-
"•'ad hace tender su acción 6 provocar un choque de principios aue, en apariencia reli
giosos, con t t d ó y verse claramente sos tendencias política», •oliviantan más y hacen 
recrudccer con más foerra IB» diferencia» de criterio entre las colectividades, vienen ante 
" Pueblo á aflrmA «o mí.» sincera y enérgica protesta contra el acto qoe lo» elemento» 
^atólico» de Sabadell proyectan celebrar el preximo domingo en plena vía pública, birien-
,0 en lo mi» hundo lo» »entimlentos libérale» de la» cntidade» qne »u»criben, representan-
Iei fíele» de la opinión liberad de Sabadell. 

No somos intolerante» porqoe no» limitamos á responder con nuestra protesta á la in
tolerancia de lo» que, á despee o de una mayoría de ciudadano» eminentemente liberales 
?aprovecháudo»e de onas circunstancias en que gente sin Ideal y »ln táctica política go-
^ C a a la ciudad, pretenden presentar á Sabauell como on feudo de determinada rel igión. 
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que tendrA, cono todai las religiones, raines hondas f inertes, pero qne no resume la ta»' 
ñera de pensar y do sentir de nuestr.t ciudad. 

L a tolerancia será siempre para os que del respeto A las conTicciones ajenas hagan un 

conTicciones ciudadanas. 
'Por esto, porque entendemos quo el acto que se proyecta es un reto que los liberales 

de Sabndell deben aceptar, venimos A alirmar nuestra protesta y a «InJir toda dase de 
respons bilidades si por las intemperancias de arrio* ó por el apasionamiento de abajo se 
produjeran en ^abadell hechos qne seriamos los primeros en lamentar y que deberían ser 
también los primeros en evitar los que tauto invocan el amor y la paz do Sabadell para 
ejercer sns funciones do gobierno. , , , t „ _ u 

Sibadell 28 de Julio de 1911.—institución Peda róglca.—Fraternidad Republicana Radi
cal.—Juventud Republicana Radical.—Ateneo Republicano Radical (distrito 6.°).—Y"0' 
guardia Radical (distrito 2.")—Hilatura Estambre.—Minoría republicana del Ayuntamien
to,—Centro Radical (distrito 3.0i—Unión Je Obreros Motalúrsícos,—Circulo Republicano 
Federal (Creu alta).—Aurupación Lírica.—Sociedad du oliciales ca rp in te ro» . -Soc ieda i 
deoñcia les albafiiles,—Agrupación bocialista.—Juventud recreativa del Circulo Federal ' 
Centro de Estudios Psicole^gicos —Sociedad de oficiales barbaros.—Sección de tejedores 
de lana,—Sección de algodoneros.—Circulo Republicano Federal.—Junta de acción politi' 
ca del Circulo Federal.—Juventud Fede ra l i s t a .—Pueb lo .—La ft'eom,—Ateneo Sindica" 
lista (en organización). 

D e l O ó t i e r n o c i v i l . 
U n a o ' . ronlar . 

L a resistencia de nlijunos (tljs'ul I ; • Ia provincia d cumplir las disposiciones SU" 
barnativas relacionadas con los servicios de Sanidad han o b l í g a l o al sartur P ó r t e l a 

u dirigirse nuevamente á los que han desatendido sus ó rdenes , A l efecto ha firmado 
l a siguiente comunicación circular: 

Vencido el plazo de cinco días, fijado en circular del 18 del actual, inserta en el Bol*!"1 
del 19, sin que macaos alcaldes bayao cuiuplído lo en ella dispuesto, de nuevo les .ordeno 
que manifiesten A este Gobierno en término de tercero dia: 

l . " S i tienen laboratorio bacteriológico dispuesto para realizar los análisis necesario* 
para al diagnóstico rápido del cólera. 

2? S i tienen local de aisiamieuto en condiciones para prestar servicio inmediata' 
mente. 

S.4 S i tienen personal de desinfectores y el médico preciso para atender las necesida
des de la campafia sanitaria. 

4. * S i disponen del mínimum de desinfectantes A que hace referencia ó ezigs el aneje 
segundo de la Instrnccl^n general de Sanidad, y 

5. ° S i tienen consignación en presupuesto para higiene y salubridad, conforme dispone 
la real orden de 17 de Octubre de 190ti, recordada en la da 4 del acta.,! y en l a de 13 del 
mismo. . 

Desde luego, transcurrido el plazo de tres días, quedarán incursos en el máximum de I * 
multa y se pasa rá «l tanto de culpa á los tribunales dd juüticia. 

Nos consta que el soflor P ó r t e l a se halla dispuesto á proceder con la mayor ener
gía contra los que en circunstancias como las actuales, en que la salud pública se 
halla amenazada seriamente, oponen pasiva r e j l s t i u c i i al cu npllmiento de cuantas 
ó rdenes emanan de la superioridad para qje todos IOÍ servic lo i s in i ta r io j se hal ls" 
debidamente atendidos. 

Relacionada con estos servicias, el gobernador civi l ha puolicaio también l a cir* 
cular siguiente: 

Pa ra que este Gobierno pueda facilitar los antecedentes pedidos al señor inspector re
gional de Sanidad del campo de Cataluña por real orden de 14 del actual, inserta e n ' * 
^ a c n a del dia 17, se servirán los señores alcaldes remitir en el preciso término de die* 
días á este Gobierno civi l los cuestionarios de paludismo y aguas potablea, con loa dato* 
que en ellos se piden, aportanoo el mayor número de datos que les sea posible. 

1. ° S i existen locos palúdicos, su numero y situación geográfica. 
2. a Estadíst ica de mortalidad y morbilidad palúdica. * 
3. " S i existen costumbres antlpalúdicas y cuáles son éstas , 
4 0 Días de trabajo perdidos por dicha enlerraud» ; . 
S,° Contestación al cuestionario de aguas pJteDles. concediendo la mayor importan* 

c i a á las onlermedade» que se originan por su impureza y contaminación (cólera, liebre t i ' 
foidea, etc.) 

— E l jjobernador civil no rec ibió ayer á los periodistas por encontrarse en Vill»' 
nueva, según nos dijeron. 



Durante la madragadn de ayer la policfa detuvo á tres Jóvenes que de regreso 
J un mitin celebrado en la C a s a del Pueblo parece que promovieron un alboroto en 
'a CQIIU- de Poniente. 

Conduclcloa á la Jefatura de policfa, fueron más tarde puestos en libertad. 
g a " ^ C o n el gobernador civil conferenció á primera hora de ayer tarde el alcalde de 

. Parece que el aeilor Qriera manifestó al señor Pórte la que el estado de la huelga 
06 albafliles de aquella dudad no ea tan satisfactorio como se había dicho. 

L a Unión Industrial se reunió anteayer para determinar el número de fiestas 
JNe no siendo de precepto deben suprimirse con motivo de la reforma del horario de 
«"abajo. 

E n el plazo de quince días se podrá alegar ante el gobernador civi l cuanto con* 
°¡deren pertinence á sus derechos en los expedientes Instruidos por «I ministerio de la 
Yoberníición con motivo de los recursos de alzada interpuestos por el Ayuntamiento 
"e Barcelona y por cien propietarios contra las resoluciones de este Gobierno dccla-
•"ünclo.-e incompetente para decidir si es ó no legitima la cobranza de los arbitrios de 
a|cantarillado fuera del ejercicio económico en que sa impusieron. 

V por don Eduardo P a g é s , presidente .del gremio de abastecedores de carnes de 
esta ciudad, contra el aumento en el presupuesto municipal del corriente año de una 
Peseta por cada res de ganado bovino. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
V a n a I n s i s t e n c i a . 

Ayer mañana p re sen tóse ante la Comisión correspondiente una de tocineritos p i 
diendo nuevamente que se suspenda la matanza de cerdos. 

Bueno: nosotros pedimos una vez más que no se suspenda y lo mismo piden la infi
nidad de entidades que concurrieron á la información oponiéndose é la suspensión de 
'a niatanza. 

L a t r a í d a da a g u a s . 
E n el Ayuntamiento se dice que algunos individuos de la mayoría quieren resucitar 

^' proyecto de Qonzalo de Rivas , pero no en nombre de é s t e , sino presentando de tes-
Iaierro á aquel señor OromI, arrendatario del impuesto de la bencina, cuyo concierto, 
como puede recordarse, es uno de los más funestos para el Era r lo comunal. 

Tomamos nota de ello, por más que nos parece que^ se puede aplicar aquello de 
(*a},e g'ina somia ilonguels. l i l cliancliullo de la t ra ída de aguas necesita mucho» 
"tas t rámites que el adjudicar un concierto do Consumos por una cantidad irr isoria . 

A g u a s m e d i c i n a l e s . 
Probablemente dentro de breves días sa ldrá el señor Scrraclara para Lamalou, 

isopia!, encargándose el señor Mir y Miró de la Alcaldía. A su regreso marchará el 
•enor Mir y Mi ró á.. . su quinta de Vallcarca. 

L a b a n d a m u n i c i p a l . 
linos concejales de Sabndell han contratado á la banda municipal para que toque 

gWBnaí por la noche, en un entoldado. Y como h.ty otro entoldado en competencia, 
"an venido otros concejales y han contratado la banda para el día 5 de Agosto, por 
'a tarde. 

P e t i c i ó n . 
Ayer , d medio día, estuvo en el Ayuntamiento una Comisión do vendedores de 

Pfiriddicos con el propósi to de ver al alcalde para pedirle a¿ normalice la s i tuac ión 
5e ^uen número de quioscos dedicados ú la venta de periódicos que, según los v i s i * 
jontes, adeudan cantidades al Municipio por concepto uel arbitrio establecido para 
¿"0s . Entienden los reclamantes que, de no pagar IJS quioscos el arbitrio que adeu-
~an debe acordarse su desapar ic ión, ya que con esto sa ld r ían beneficiados los ven« 
aedores ambulantes. 
d E l concejal señor Lluch ofreció ú los interesados exponer el asunto ante l a pénen
l a de quioscos. 

Z n f o r m a o í o u e B , 
, . Hasta ahora han presentado informaciones escrit.is en el Ayuntamiento respecto 
" 'os Consumos el Colegio de médicos de esta provincia; los gremios de cereales y 
£"vado8 y arroz y garbanzos y judias; el Automóvil Club; e l Centro Industrial de 
^ t a l u f i a y un vecino llamado Evar is to Vie ta . 

E l domingo próximo asist i rá ú la Información oral el señor Comas y Domenech. 
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L a C o m i s i ó n de Enaanohe . 

A y e r por la maflana se reunió la Comisión de Ensanche, resolviendo asuntos de 
t rámi te . 

Acordó también la propia C o n i s i ú n se retiren los escombros qua hay acui.iuia? 
do* en la calle de Urgel , entre las de Aragón y Diputación, para cuyo servicio se »" 
or enado es tén dispuestas las brigadas municipales, llevando sus carros correspon* 
dientes. 

E l m e r c a d o de S a n A n d r é s . 
E l día I . * del próximo Agosto, á las once de la maflana, t endrá lugar la subasta a 

la llana de los puestos vacantes en el mercado de San Andrés . E l pliego de coadr 
ciones e s t é de manifiesto en la Dirección del mismo. 

l i a s c o l o n i a s esoolarea . 
Maflena, de las cinco á las nueve cuerenta y cinco minutos de lo mañana, saldráo 

del PaUcio de Bellas Artes las colonias escolares para eus respectivos destinos. 

O - a c e t m a . 
Nuestro colaborador Alard nos ha enviado para su inserción las siguientes líneas: 
«A l t« aclaraciones que los s e ñ o r e s propietario y encargado del café del Hrado 

C a t a l á n hacen en lo edición de ay t r respecto á lo que sobre este último dije en 
una de mis « C r ó n i c a s musicales-», debo hacer constar lo siguiente: 

Primeramente, que es inexacto que el caballero que hizo la reclamación se pus'0" 
r a ¿ puniejur la sardana después de haber hecho el pedido al camarero, y , segundoi 
que al formular sus quejas lo hizo con la debida corrección. Quien respondió en for* 
ma Impropia de toda persona comedida fué el susodicho señor encargado. 

Y o ful testigo de ests incidente y , cun es más , que también di mis quejas por e"* 
centrar la consunifición mal servida.—/I/<7r</.» 

= E l C r é d i t o Mobi l i a r io A g r í c o l a de E s p a ñ a , con e l f in de fomentar e l abo 
r r o , emite ^ r a t n l t a m e n t o l i b r e t a s do cuenta corrionte a l portador ó nominati* 
v a s a l c u a t r o p o r c i en to nnua l de i n t e r é s , admitiendo impos i c ionos desde 1 bas* 
ta 1,000 pese tas . Ofic inas: P l a z a de S a n t a A n a , 2 4 , p r i n c i p a l , de diez á una 
todos los d í a s laborables y de diez & doce lo les t ivo» . 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
Señor director de E L DILUVIO. 

Sólo por el debido respeto á la opinión pública y por la cuosideración merecida & Is se| 
riedad de ete diario nos creemot en el deber de rectificar la gratuita negativa de no 
señor Caray que en la edición de esta mañana , ponióaUotc por delante del director de >* 

realizar por varios procedimientos, aunque luese cierto que en l a cárcel no existieran '• 
genuinat • ioqnisitoriales blancas. 

No niega que al amarte tu blanca precediera mna soberana paliza con un vergajo 1 
«l encierro en un calabozo de castigo á pan y a ; i ia y sin cama». 

No niega qoe la desesperación llevara á ese recluso á un intento de suicidio. 
No niega que se le colocaran en los pies «unos grillos que se necesitan dos hombre* 

para ir con ellos,>. 
No niega que se le tuviera asi más de quines días encerrado, sin poder cambiar •iqu'0' 

r a de postura. 
E n fin, no nie^ra estos ni ninguno de los otros actos de sevicia qnecn la carta se de' 

nuncian. y , en cambio, se extiende en consideraciones para negar que «las privaciones r"* 
^ lamenta r ías sean causa de re aciones i M í a s ( I ) y mercantiles entre presos y empleado!»/ 

No te comprende lo que quiere decir con tal incoherencia el sefior Garay. • 
L o que s i sabemos es que la honorabilidad de la persona que suscribe la carta que " 

Patronato trasladó i EL DILUVIO se halla, cuando menos, al nivel de la del seflor Gar*f' 
Y nada mis , porque ya en el público está formada la opinión respecto á estos a:-""' 

tos.—-£1 Patronato de presos. 
Barcelona 28 Julio 1911. 

Una mujer llamada María r íosa Zaragoza, habitante en una tienda de la calle 
Wad-Ras, ha denunciado que su marido, J o í é Bisut i , l a había echado de casa. J " 1 ' 
ciéndola pasar ocho días fuera de su domicilio. Ultimamente, para cuidar ó sus hijo9' 
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loe son t res de menor edad y que es t án con su esposo, quiso entrar en la tienda; 
Pero aquél la amenazó con un cuchillo y tuvo que desistir, saliendo eprlsa i 1« calle. 
t i marido también la ai rojo an peso de ¡cílo, que tocó á un trai isüi iutc , promoyféii» 
«Ose un escándalo mayúsculo. 
^ E n virtud de la denimda, un guardia municipal p e r s o n ó s e en la tlenflaj requirien
do á J o s é Blsu t l para que le iicompartara al cuartelillo. E s t e se Inso len tó con e l guar
dia y fué precisa la InterVenclin de otros agantes para que fuera puesto á disposi
ción del Juzgado. 

VEEMOUTH BLANQDÉ es tomacal y a n t l - n e u r a s t é n i c o . P r i n c i p a l e s f a rmac ias . 

Hemos recibido el siguiente escrito: 

Muy tefior nuestro: Habiendo visto la luz pública en el diario que nstod tan dignanante 
uirige, edición do la mftñana do ayer, un escrito del sedor secretario del Ind l tú to Médico 
social, coatestando il una protesta ac eitR Coléalo, ft pes.ir de que lu misma no se insi-rte 

IÍL OH.UVI0, y coutuaiendu «Ele trabajo l l u r o s Í4lftos y desfigurados y conceptos que 
leemos ofensivos, apelando á su caballerosidad y am]iarados por la ley de imprenta vi-
B«ate U rogamos ss iligce publicar las siguientes aclaraciones ó rectificaciones: ; V 
; i . * Que según leimus on £1 Progreso, "el Instituto Médico Svcial de Cataluña dió un 
'"Dónelo k su socio honpfurlo el reputado doctor Ortega Morejón,, babieado dicho J o a i s* 
Bo ÍU Liberal j E l NoUciero C/nibersal, j que si ahora el Instituto y su secretario niegan 

hecho, no es al Colegie, sino á la Prensa i quien deben dirigir dicha re:tiflcacli)D. 
2.1 Que el pretendido uso del libra derecho del doctor .Martin.-.- Varjjft* contra la» Cor

poraciones médicas de c»ta ciudad no es absoluto, como sa pretende, sino limitado •por las 
'•yes, pues ñus hallamos dentro de un régimen constitucional y en un pais civilizado. 
. 3.* Que si los señores socios del Instituto creen que un miembro de la Junta del Colegio 
'es haya ofendido en un periódico determinado, nc l i c les impide proceder contra e l n í s i o u , 

4. * Que el criterio de que no debemos recordnr ni lallo condenatorio del Colegio coittra 
el doctor Qneraitó por haber sido anulado por el Excmo. señor ministro de la Gobernación 
*s un criterio estrecho y uutocr¿tico, puesto que las leyes nos conceden el derecho de con-
*iderar Injusto dicho acto ministerial y de apelar nnte el Tribunal Supremo, como asi lo 
"emos hecho. 

Además, ¿tiene, acaso, algún valor legal ó moral la pretendida anulación de real orden 
"«l fallo que nos ocupa, doeretada ainel previo y obligado informe de l a correspondiente 
Corporación técnica y consultiva, por un señor ministro que desconoce el asunto? Juss per-
'Onas descalificadas por los jurados prolcsionules, ó sea por les Tribunales do honor, per-
tsneicun al ejército, ul clero, ú la Facultad de Medicina ó A cualquier otra clase, descalifi
cadas quedarán, aun cuando •> ello se opongan personiilidadcs de In altura y de la formalidad 
2*1 ex ministro seftor Merino. De no prevalecer este criterio resultarla el evidente absurdo 
?e que la moralidad en el ejercicio profesional quedarla sujeta A las variaciones do la po-
"tica, en desprestigio de todas tas clases sociales. Y 

5. » Que este Colegio tendrá suma'satisfacción en que el Instituto Médico Social,'libre 
~e Peqneñeces, orgullos é Inmoralidades médicas, trabaje con entuslustno en pro del enal-
'ectmiento de la ciencia y de la orofeslón. Sólo do este mndo podré borrar este Instituto el 
'•cnerdo de su origen y rehabilitarse su seílor presidente, al igual que el doctor Martines 
v*rgas, ante l a clase médica de Barcelona. 

Lo cual corntiaicmnos á usted pura so conocimiento y efectos. 
. Barcelona 28 de Julio de 1911.—El presidente, An.on o Barlon¡eiis,—El secretario, Anlo-

¿yné . 

Se nos pide la inserción de b siguiente: 
SeÜ j r director de RL DILUVIO.—Presente. 

. Muy sefior mío y de mi mayor consideración: L e ruego se sirva insertar en el periddico 
e »n digna dirección lo siguiente: 

I-a reunión general de Ta Cámara de Vendedores on los Mercados públicos de Barcelona 
" «u provincia acordó hacer público: 

1. Que ha visto con satislacclón las instancias que en r t p r e s e n l a a ó n de l a Cámara 
( ' • sentó el señor <.iuró al Excmo. Ayuntamiento, toda vez que el objetivo que se persigue 
coa dichas instancias es altamente beneficioso para los intereses do los vendedores ce los 
Arcados de esta ciudad. 

2. » Que es de lamentar que algunos individuos que forman parte de la Asociación-Mu-
*ua de Vendedores del mercado de San Antonio se entretengan en injuriar más ó menos 
I • 'adámente & dignísimos compañeros y en fomentar discordias entre los vendedores de 
">> mercados, abrogándose representaciones que no pueden legitimameote ostentar. 
- 3,° QUQ ]a Cámara de Vendedores es los Mercados públicos de Barcelona y su provincia 
!* la entidad que actualmente cuenta con mayor número de socios comparada con las de» 
r)*1 Asociaciones similares, á pesar de lo cual j amás se ha atribuido l a representación de 
""^fún mercado. í .b oflDo^Ku.: 
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Y Qoe es seBtJWe qne los ae loRt CharaM, Folch y otros pnbUqnen retnitidot rep»»' 

tos de falsedades en vez de trabajar en pro de los Intereses de los Tendedores da los o>ef' 
cados. t " '¿,5 

P . A . de l a J . G . — E l secretario, fuati Ar t igas . 

51 Ateneu Democracia del distrito V I I de U . F . N . R . c e l e b r a r á nna cena íntima «J 
precio de tres pesetas cubierto el día 5 de Aflosto, á las nueve y media, á la que «ero» 
invitadas las personalidades que tomaron pane en e! mitin celebrado en el acto Infl" ' 
gural de dicho Ateneo. . . 

L a lista de suscripción es ta rá abierta ha^ta pasado maflana en loa locales siguien 
tes: Ateneu Democracia, Araüón, 135; botillería Canuto, Cortes, chaflán Uráe l ; 
Poblé Catalá, L a Pubhcidaá y E L DILUVIO. 

Los vecinos de la calle de Mas (entre Cata luña y Luchana), de la barriada da Pueblo 
Nuevo, se quejan del descuido que hay en dicha calle respecto al riego. 

Se nos ruega la inserción de lo riguiente: 
Señor director üe E L DILUVIO. 

Como padre del niBo Joaquín Calabuiií Comas, hégole presente el mis sincero »&*ar 
cimiento por la publicación de la gacetilla que á ruego mío publicó este diario sobre c0 . 
nias escolares. Amante de la justicia, faltaría A ella si no hiciera público que la ponenci 
de dichas colonias, obrando con entera rectitud é inspirada en su nfto concepto de e í " ' d * ° ' 
ba atendido las quejas en ella expuestas y subsanado si alguna deficciencia en ello Bufo-

Dándole las más expresivas gracias se repite de usted atento 7 afmo. S. S., 
Rafael Calabutg. 

A eso de las diez un sujeto, loco 6 desalmado, a r ro jó anoche á un carro de basu
ra á una niña de unos siete mesea, completamente desnuda. 

Advertido por unos ciudadanos el hecho, que ocurr ió en l a calle conocida Por 
Hort del Butx í , requirieron á unos agentes de la autoridad, que hallaron en el carro 
ú la pobre criatura, lu cual condujeron á la Casa de Socorro de l a calle de Barbara 
para ser auxiliada. 

E l autor de hecho tan incalificable fué detenido y resu l tó aer el padre de l a cr ia
tura. L a madre fué también detenida. 

Descargando ca rbón en el muelle de San Be l t r án un obrero de 38 años , llamado 
renzo Soler , sufrió ayer tarde un ataque de asfixia. 
F u é auxiliado en la C a s a de Socorro del distrito de l a Lonja . 

H Z Z Q - I O I T A Z J E S . 
GERONA.—En una propiedad del marqués de Camps, an el término de CantallopSi ** 

lia declarado nn formidable incendio que ha destruido bastante monte bajo. . 
,% En . Ampuríaa se sigue deacombrando los restos del templo recientemento descu* 

blerto, el cnal, según opinión del arqaeólogo aeBor Cazurro, debe acr del siglo X I , d* l01 
cultos orientales de Isis, Serapis, Mitra y otros del mundo romano. 

Por l a lauta de ampliación de enudios ba aido comisionado «I ca tedrá t ico de 
Instituto don Manuel Cazurro para efectuar el estudio de los mooamantos inegalfticos da 
esta provincia. 

E l alcalde ha publicado un bando bastante estenso sobre higiene pública; verei»0' 
si se cumple, aunque no sea mi» que en parte. 

, ' , Se dice que por el Gobierno civi l se practican gestiones para averiguar cómo 7 
quién ha sacado la fotografía de la Aoja del álbam del faro de San Sebastián en que up*' 
reció reproducida por el periódico /•./' Aorte la citada hoja y el o r ig ina l í s imo pensami00' 
to que en la misma eslampó el propio gobernador c iv i l . 

. Ha llovido no poco; pero el calor no ba disminuido nada. . 
E l periódico L a Lucha hace una denuncia sobra ciertos hechos en los que *ae.\ 

el nombre del secretario de la Diputación provincial; veremos qué hay de cierto <-'" e 
asunto, que es un poco leo.—El corresponsal, i 

LÉRIDA.—En la tarde del £j, á la orilla del Segre y en las inmediaciones del puente de' 
íerrocarr i l , fueron halladas por el guarda rural de servicio, José Vidal, las ropas de un n1" 
chacho joven, que se supuso habla perecido ahogado. Practicadas las oportunas a v e r V * 
cionea para el reconocimiento de la ropa encontrada, se ha presentado la vecina de 
ciudad llamada Teresa Juanós, habitante en la calle del Cañeret , 99, quien aseguró que <" 
1-has ropas pertenecían á sn hijo de 14 afios llamado Manuel Porta Juanós, al cual aalic a 
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• ' c a n í la ana 7 media de l a tarde en unión de m hermano para dirigirse a l trabajo;pero, 
seffún so desprendí! de las mismas, dir isióse al rio, en cuya corriente pereció ahogado. 

•*• M dia 2 5 , a las dos y media de la tarde, ocurrió en la calle Fuente del Aguardiente 
""a sensible desgracia. E l vecino de Zaidín losó Sunviccns l-'arré. de 5 6 años, que habla vc-
"ido a nuestra ciudad A hacer algunas compras, estaba cargando la caballería para mar* 
cbar, cuando al i r A coger un bulto le resbaló la escopeta que llevaba al hombro, disparAn' 
ao*c y recibiendo e l tico en la Cara, produciéndole varias heridas que le interesan el ojo y 
Parte izquierda de la misma. Acudieron al lugar del suceso el iuez de primera instancia, el 
•preño y municipril de punto, el sargento de la Cruz Roja señor Esteve y otros individoos, 
siendo curado de primera Intención en la farmacia del señor Carnicer. Trasladado el herí-
Jo ftl Hospital municipal, te le practicó una cura por los mídicos señores Fontnnals y R a -
1«8a. 
.•*. E n un pajar propiedad del vecino del pueblo de Al j jcr r i Tomás Santallnclu sede* 

c>aróno violento incendio, quedando completamente destruido todo el edificio y pereciendo 
Ct"rc las llamas ana.caballería que habla en la caadra v varias aves de corral. Lus pérdi*, 
"as materiales sóñ de alguna Consideración y el inceniio so cree qiie fué casual. 
.»*. Ha descargado sobre esta ciudad ona gran tormenta de viento y agua, causando mu1. 

'"Os perjuicios en los Arboles trntales de nuestra huerta. 
•*. Se ha fijado definitivamente la relación nominal de los propietarios de las fincas que 

'* han de expropiar en ol término municipal de Alfarrás con motivo de la construcción del 
"tojo único de la sección de Almenar rt AlfnrrÉs, correspondiente a l a carretera.de tercer 
0rden de Lérida A Pont de Suert y i'obla da Segur. 

p a u K . E 3 A I J A C A - I D E M I A . IDH5 O I E N O I A S "2" 
OBSERVATORIO FÁBRÁ.—Obserfacluits sísmicas 

¿ño 1911 fíes de J u l i o Semana del 3 1 a i 27 ambos inclusive 
BUS EM 

MAM CCURRIOO 
— "•OVIHUUNTOS 

OBSERVACIONES 

24 A las 2 h, 45 s. los sismógrafos empiezan A registrar an fuerte terremoto 
de origen poco lejano. Ha durado el movimiento 3 minutos 20 segundos; en 
d péndulo cóniro las ondas van acompañadas de rapidísimas vibraciones. 
Este Orservatario anticipó públicamente qnc l a distancia epicentral t có-
rica (valiéndose de un método de calculo de su director) era de unos 260 
kilómetros. Aun cuando el epicentro de este notabilísimo movimiento, 
irancamente pirenaico, ha sido vago, por efecto de su gran Area de conmo-
ción, puede fijarse la situación dul mismo hacia Laruns, habiendo product-

, do, avorius en edificios del valle de Ossau. L a distancia epicentral real es, 

EDÓS, de unos 270 kilómetros, E l terremoto ha sido perceptible para el bom-
re desdo Burdeos hasta Barcelona, es decir, en nna longitud de 450 

kilómetros, habiéndote percibido con mayor ó menor intensidad en Hues-
—-CW) Jaca , Panticosa, Oloron, Mont-dc-Uarsun, Bigorre, etc. Gracias A l a 

gran profundidad hipocentral de este terremoto (que ñ u s tarde se calcula
ra) , la energía se ha repartido en una extensísima superficie, que no baja 
de 100,000 kildraetros cuadrados, y el terremoto, por esta causa y por for
tuna, no ha sido destructor en ningún punto. Este movimiento se ha regis
trado muy bien por los su mocopios del Instituto de Gerona y de Olot (en 
esta poblnelón ha sido perceptible ol movimiento) según noticias que debe
mos A don Manuel Cazurro y a l alcalde de Ulot, don Kumón Soler. 

Bl director del Otitervatorlo, ./osé Comas So'O, 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 

Todavía en el eiato X X y en un rotativo de la corte (f.a CorrespondcncUi hay 
^Ulen tiene el Valor de hablar del tributo de las doncellas impuesto por Abda -
rra"ian I I al rey Ramiro, de la batalla de Clavijo, de la aparición de Santiaí to por loa 
SJ!^» matando moros y de las luces maravillosas que epurecían en e l monte Libredón, 
"Picadoras de que allí estaba enterrado el após to l . 
^ T o d o esto e» un tejido de Imposturas que es t á rebatido cien veces, pues se ha de-
aostrado basta la saciedad que no hubo tal tributo de las cien doncel.'as, ni tal bata-
.'•Ji ni tal Santiasjo por los aires, ni se ha podido hallar la menor prueba hisióríca, ni 
. Aumento aerio.donde se puedan fundamentar tales osertos, que sólo descansan en 
S P M M regionales y en lu autoridad risible de los fantást icos relatos del A/io Cris-
'«no. 

**a«« qUe Sunt iuüo muriera decapitado en Je rusa l én por orden de Heredes; pero 
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nadie ha demostrado todavía con pruebas que sus discípulos traieran su cuerpo é Es 
paña , ni estaban en aquellos tiempos los propagadores dal cristianismo ¡jara tales a>e 
treos y empresas. 

Además , s i los restos hallados milagrosamente en la cueva de Libredón eran i " * 
del apóstol , bien poco cuidaron de ellos y bien pronto se perd ió su rastro, pues a 
l a r del ruido que clcanzaron las peregrinsciones á la catedral de Santiago, hasta ép° ' 
ca bien reciente, en tiempo* del cardenal Payá , nadie sabía en qué sitio de la cátedra 
estaba ese cuerpo enterrado, y , para salir del atolladero, de entre los varios seomcr" 
hallados en la cripta se dijo: Es te es el de Santiago, Y así se le puso un puntal a un» 
tradición aue ya había caldo en el desc réd i to , como habían caído las peregrinacione 
á la basí l ica. S e r á preciso el año que viene, si á Dios le place, dar una repasada tre
menda á estas imposturas. Ni siquiera consta la certeza de la venida á España BP 
Santiago. Digamos lo que el P . Vig i l , obispo de Oviedo, dijo á Alfcnso X l l l mientra» 
le enseñaba nu sé qué milagrerías de su catedral: 4a 

—Señor , el tiempo de lasj leyendas ha pasado y a . S in embargo, esta nos c u e s » 
buenas onzas de oro todos los años en ese donativo llamado Voto de Santiago. 

£1 rabino Germán Lévy ha publicado en Les Droits de l'Homme un escrito en el 
cual afirma y demuestra que no hubo tal Judas el traidor, ni tal ahorcamiento de es'6 
disc ípulo . De tan sabroso ar t ículo copio este pár ra fo : 

Una consideración última acabará de dilucidar la cuestión, y es el silencio do San Pa* 
blo sobre la traición. E l que ataca duramente á 'iau Pedro (Calatas 11, 11 y s igu ien tes )» 
á los judíos cristianos (1 , Tesal, I I . Calatas, 1, 012;, no tiene una palabra de censura c?. i 
el que traicionó á Jesús. Antes bien trae este pasaje que prueba que Judas co c o m e t i ó ' , 
t raición, y es la Carta I 4 los Corintios, X V , 4 y 5: «El Cristo fué sepultado y resucito 
tercer día y se apareció á Cetas y después A los Doce,» L a Vulgata pone aonce-i; PeT0.¿g. 
manuscritos griegos llevan adoce». Esta aparicióu tuvo lugar antes de la ascensión. * «j 
ra bien; como la elección de Mateo para suplir á ludas se verificó después (Actos Ji 
y 26), se Te qne Judas formaba parte de los «doceii en aq jel la aparición. Y , por tnIv,* 
toda vez qne estaba admitido entre los «doce» después de l a resurrección, no pudo n806 
cometido la felonía que se le atribuye, y menos pudo haberse ahorcado como dicen. 

¿ Q i ^ dicen á esto los que tanto xraen y llevan la t raición del adnnnislrador 
Cris to?. . . 

Los neos que dirigen las ediciones de clásicos castellanos que hace La Lec,arTe 
y que comenzaron sus tareas con Santa Teres?), como si é s t a fuera el summurn a 
la literatura castiza, h9n editado ahora el Quijote, seguramente con la supresión " 
las frases mal sonantes, como dicen los jesuí tas . L a s ideas «del señor Acebal y °r 
prologuista Rodr íguez Marín son más que indicios de que esta edición e s t a r á n w t " ' | 
da y compuesta para el uso de las almas honestas. E l clericalismo hace tiempo I " 
ha entrado á saco en esta obra inmortal, mientras los liberales se callao, aunque s 
les pide su grito de alerta, como sucede con Mariano de Cavia , al que la E m p r ^ ^ 
de E l Imparcial no le ha dejado fustigar el Quijote clerical que se edita en Ba rce i " 
na. ¡Vaya una Prensa liberal! 

Se conmemora hoy el aniversario de aquel grande hombre que se llamó Mendiz» 
bal , que real izó una obra tan hermosa como estér i l , pues hoy e s t á el clero más r l 9 , 7 
opulento que en su época y los conventos cubren la superficie de todo el suelo Vñt.} ' 
suntuosos, opulento1», como si nunca hubiera pasado sobre ellos la desamortizad ' 
Mendizábal se volvería hoy asqueado á su tumba si levantara la cabeza y c o n t e m p ' ^ 
¡o que hablan necho de su obra los modernos liberales. De todos modos, él hizo to 
cuanto pudo y nos lesJó un hermoso ejemplo que imitar y un rasgo bellísimo 'ntl,c? eí 
de las maravillas que puede realizar un político honrado cuando el amor á su patria 
el móvil principal de sus actos. ¡Gloria á Mendizáball 

Un per iódico de Pa r í s ha acogido el rumor de que la princesa Clotilde, «1 
de Moncalieri», será proclamada beata, y agreda que de ello se habla ya en 
ticano. ua 

L a noticia debe ser acogida con toda reserva, pues la beatif icación no puede n 
cerse hasta después de cincuenta años de la muerte y é consecuencia do un PrC"La. 
eclesiást ico, en el cual debe ser demostrado que el candidato á la beatificación ha r 
lizado tres milagros de primer grado; de modo que se necesita presentar, por 1° nii 
nos, diez milagros para admitirse tres de ellos. . . 

De todos modos, el proceso de beatificación no puede ser iniciado si antes la F 1 ]8 
ce?a Clotilde no ha sido proclamada venerable, lo cual permite á los fieles venero 
y pedirle algunas mercedes que puedan ser nuevas pruebas para la beatif icación. ^ 
• L a proclamación de venerable no requiere ningún prodigio y se hace después de 
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Sainen de ta vida y obras del candidato. Ahora bien; parece evidente que, según se 
Cree erí el Vaticano, la princesa ha muerto en olor de santidad, aparte de haber dado 
iiuchaa veces pruebas extraordinarias de su gran adhesión á la iglesia. 

A este proDósito se recuerdan dos hechos: saHinqm» v «oei i 
Cuando Víctor Manuel se hallaba moribundo en.el Quirinal , la princesa se oncon-

traba en Francia . Llamada inmediatamente, por expreso deseo de su padre, la prinec-
ja , que tenia, por homenaje al Papa, cierto escrúpnto en presentarse ya en Roma, se 
a t r ig ló^ F f ^ I X solicitando su permiso, y Pío I X I a c o n t e s t ó textualmente: 

«(Queridísima hija: No sólo os permito venir á Roma para asistir á vnastro padre en 
•o ültima enfermedad, sino que os lo ordeno. . - ., :.jq;rj sí ns «obatíad 

Tranquilizada asi lu prii;CíSa, púsose inmediatamente en marcha; pero en el camino 
supo que su padre había ya tallecido, y entonces regresó ú Francia , creyendo q a : el 
Permiso de P í o I X no era ya válido para este caso. 

Aquel hecho, en aquella época , ac recen tó grandemente, como es natural, la estime-
c>on en que el Vatic;ino lu tenía, y aun hoy es considerado como una de las mayores 
Pruebas de su amor y fidelidad a la lale?ia.' • i : i ''r)V9i jffri ocmoi; I f , iof ta£¿* 

l"-l ó i ro liooiio que se ale^arA parn su |Jrociam tciü-i do venerable es lu supuesto y 
discmkia convers ión del principa Qonaparte,.8u esposo. La-princesa Clotilde, ape • 
J ^ s é s t e C d y ó enfermo en Ro ña en lisüU cor r ió a su cabecera y s n pr imir c u í d a l o 
fué el de intentar la convers ión. Pa ra t i lo hizo que so acercara con frecuencia a l en* 
fcrmo el cardenal Marmillot, su umi.^o particular, quien le indujo ¿ confesarse y re* 
c'bir los Sacramentos. 
, liste hecho tiene una gran Importancia, dados ios precedente* del principe, fnr i» 
"undo adversario del po er temporal. 

'De esta suerte ae considera probable que ú los n o m b r a de los beatos Amadeo y 
gargarita y de la venerable Maria Cr is t ina , da la casa de Saboya, se añada dentro 
Qe algunos años el numbre da la Venerable Clot i IJe de Saboya-Bonaparte. Pero . 
Por auor i , e s t á fuera de la real iJa 1 el hablar de sa bsat i f icacióo, puesto que, s e g ú n 
jos procedimientos eclesiást icos actualei, no e< pasioie qa? se repita a l hecho de l a 
Ratif icación de ¿ a n Luis (Jonzagi, á la cual asist ió k» madre del beatificado. 

L o cual no deja de ser una ae las mayores gangas que le pueden caer á una 
"ladre. 
. LÍ: última palabrada la mercaderfa piadosa. E n Falencia ae venden unos c r u d f N 
J0S que pr-r la noche y en la oscuridad lanzan ray is luminosos de una luz cas i celes* 

Dentro de poco hablaran y se morirán; la industria moderna realiza hoy por 
Ull"s pesetas aquellas maravillas que antes sólo operaban los santos. i val 

•lOh, ventajas del progreso! 
F R A Y QBRCNDR» 

P o r q u é I n g l a t e r r a e s m o n á r q u i c a 

L a l i b e r a d á n política del pueblo inglés y su consecuencia natural, la emancipación 
Pel l ica de Irlanda, acaba de dar un paso decisivo con In intervención del rey Jo r -
•e V en pro de las demandas da su Gobierno y de las aspiraciones de su pueblo. 

£l primer acto político de importancia realizado por el nuevo rey de Inglaterra ea 
>«l vez el de más trascendencia llevado á cabo por ningún otro monarca inglés da 
~len aflos A esta parte. V a se adivina que me refiero á l a concesión de ga ran t í a s 
Para qoe el Parliament HUI, ó ley contra lo hegemonía de los a r i s tóc ra t a s de l a 
^ám ra de los Lores , vaya adelante y pueda acabar para siempre con l a odiosa o l i -
Sarquia q j e ha venido haciendo imposible el progreso social y polít ico del pueblo in» 
™ s en l a medida que se merece. Cuando se ve a los reyes de Inglaterra coostante-
'"cnte al lado de las aspiraciones de la mayoría de los súbdi tos y poner su poder y 
V* influencia en beneilcio de las libertades de su país se comprendo perfectamente 
•J"6 Inglaterra sea un país monárquico por excelencia y que nadie haya pensado en 
^mblar e l actual régimen, que sólo prostesoa y grandexas reporta á l a nación.. E n 
, le sentido la monarquía inglesa es e l reverso de casi todas las de Europa y sobre 
'Odo de la de España , constantemenfe opuesta ú la libertad yjjerennemente vasulla 
,,e 'a Iglesia catól lcp, absoluta é imponente. Allí la monarquía es e¡ símbolo de l a gran 
72a de la patria y tntre nosotros es e l ípdico de l a decadencia y de 1* impotencia 
^ " e r a l del paí&y de sus habiiaí í tes . S i una infinidad de pruebas, históricas no (p 

•o estr^esfc epsñ 92 í ols-ibo-q nuftnin e ie iapoi on w4n-M>Mv 93 M a H M M I 
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4etnentraran, e l último acto del rey Jorge sería de las m i s convincentes. Poesto <p* 
es oportuno, hagamos historia del Farliamenl fíí/í. 

Cuando, hace algo más de cinco años , subió al Poder el Gobierno liberal que rláe 
actualmente los destinos de Inglaterra, los elementos más avanzados de la nueva sitúa* 
ción se dieron cuenta de que el progreso general de la Gran Bretaña no estaba en reía* 
ción con el progreso político y social de otro- grandes países del globo. 

L a reforma soci i] no estaba siquiera esbozada cuando Lloyd George p r e s e n t ó a' 
Parlamento el céleLre presupuesto mediante el cual debían allegarse con el dinero i,e 
los ricos los recursos de qut. tenían necesidad los pobres del Reino Unido. L a oposi
ción ine orable que la Cámara de lo ; Lores hizo al presupuesto convencí j al Gobierno 
liberal de que la reforma social en Ing aterra debía ser paralela á la reforma política, 
pnea fin reformar l a Consti tución ó el funcionamiento d é l a omnipotente Cámara de los 
Lores toda reforma social sería i uposible. L a Cámara ar is tocrát ica , compuesta de l a | 
primeras fortunas de Inglaterra v de la el ise de los privUe lado j , se opondría siempre a 
toda ley que gravera sus bolsillos y sus tierras en beneficio de los pobres y de los 
obreros. 

b l Gobierno comprendió todo el problema y disolvió el Parlamento en cuanto lo* 
lores se negaron á aprobar el presupuesto popular. L a si tuación liberal fué sosteni
da en los comicios y los lores no tuvieron máa remedio esta vez que aceptar el pre ' 
supuesto sobre el cual el pueblo Inglés acsibaba de pronunciarse tan elocuentemente. 
Acto continuo el Gobierno de Mr . Asquith e laboró el Parliament Bill, es decir, a' 
proyecto de reforma de la Cámara de los Lores en el sentido de dar á la Cámara de 
los Comunes, ó sea la de los representantes directos del país, la supremacía absolu
ta en todas las cuestiones iinancleras. E l veto de los lores quedaba vlrtualmente des
truido con la aceptac ión del bil!, y como además todo proyecto del Gobierno no f i 
nanciero aprobado por los Comunes quedaba convertido igualmente en ley á los 
dos años de haber pasado á la deliberación de los lores, é s to s comenzaron contra el 
Parilamenl Bill una oposición formidable. Los a r i s tóc ra t a s de la alta Cám3ra recha
zaron el bilí. Mr . Asquith disponíase á pedir al rey Eduardo V I I el uso de su prerro
gativa respecto al nombramiento de un número de lores liberales suficiente para 
aprobación del bilí, cuando sobrevino la muerte de aquel gran monarca, 
•StjEl proyecto de ley retrasado por el fallecimiento de Eduardo V i l , por las nueva» 
elecciones generales de Diciembre, en que nuevamente el país se pronunció por. l a si* 
tuación liberal, y , finalmente, por la coronación del rey Jorge, ha llagado al últim0 
momento de su suerte. 

Aprobado por la Cámara de los Comunes por la mayoría de los votos liberales) 
junto con los 43 votos 80cla"0Hs y los 84 de los nacionallstaa irlandeses, es deck , Por 
la gran mayoría de los reí es liantes de la nación, el bilí pasó ú l a Cámara de los 
Lores , donde é s to s lo enm nduron de tal suerte que s i los comunes lo aceptaran ta ' 
como los pares lo han dejado ios a r i s tóc ra t a s de la Cámara hereditaria cont inuarían 
campando por sus respetos, imponiendo como hasta aquí su voluntad y sus cjpnciios 
á los diputados y á la nación en general. Antes de que el bilí volviera desfigurado á Ia 
C á m a r a de los Comunes, Mr. Asquith escr ibió una carta á Mr. Balfour, leaJer con
servador de los comunes, y otra á lord Lansdowne, leader conservador de los lores. 
advir t iéndoles que el rey nabía prometido usar de la prerrogativa que la Const i tución 
le confiere para que el bilí pudiera convertirse en ley. . 

D e s p u é s de este anuncio ca tegór ico los lores han tenido que morder el polvo. E l 
lunes pasado e l Pariiament Bill volvió á la Cámara de los Comunes, y al día siguien-
te és tos rechazaron en bloque las enmiendas introducidas por los lores. E l proyecto 
fué enviado de nuevo, en la primitiva forma, á la C á m a r a autocrdtlca. E s t a vez 1°^ 

E>ares de Inglaterra debe rán acallar su soberbia herida y bajar su cabeza ante la vo* 
untad suprema de la nación, sostenida por el Gobierno "y por el mismo rey. Toda of"^ 

sición es inútil, pues al menor intento de resistencia en t r a r án en la Cámara 500 I " ' 
res liberales, creados por el Gobierno y sancionados por el rey, para contrarrestar l ^ 
votos enemigos de la actual siUiación gubernativa. Cualquiera que sea la actitud da 
la Cámara alta, el triunfo del ParUament Bill es indiscutible. . 

Destruida que sea la fuerza que se oponía á la política liberal, uno de los pr' ' 
meros proyectos que se p re sen ta rán á la Cámara popular s e r á el cé lebre Home A"'^ 
ó autonomía de Irlanda, que vendrá como coronamiento de la obra liberal que insu' 
gu ró un día el gran Gladstone y como compensación del apoyo que los irlandeses Vi0* 
nen prestando á la labor del Ministerio Asquith. 

E . D Í A Z - R E T C 
Par í s 2 5 . V l I - 9 n . 
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m W 3 B E F E I O C A B O H E S D O B Í Ü T E E l I B E S H E J O l i O 
E S T A C I O N D E L . N O R T E 

LINEA DE TARRASA, MANRESA, LERIDA T ZARAGOZA 
XJ«(«n á Bnroolona 

Do Tnrraaa: 7*5 (tranvía)—7'57 (correo) — S'ST 
(rávido, luí"» V *i«rnes> — 8'57 (trí'Wla)— 
U'*5(tr«n^ , (tranrtii—ia'ati (mixto) 
14'i7 <tka..Vía» — 15*45 (tranvía) - 16'4» 
(tranvía) -18*1 (expreso)-IS'SS (trtnvía) 
SO'SO (mixto). 

• Maurcaa: 7,S7 (correo) — 8'57 (rápido, lunw 
y viernes) —8'íS' (tranvía) — i l ' 4 (íranvln) 
!S'2?<(mlxt^) — Ifi^S(tranvía) — tS't (ex-
presoj-Vd'SU (mixto). 

LiridH: 7 87 ( coueo^SW (rápido) — 16*38 
(mlxl-) -80'50 i mixto). 

De Znraaoin: 7,57 (enrreo) — 8'57 (rdpldo, 
lunes y viernes) — UO'SOímlvto). 

Muiitscrral: I I " * (trauvúi) — 15-28 (mlxto)-
18*1 (cvprcao^ ^O'SO (ralxlo)-2í'i!8 (tranvía) 

Balen do Baroelonn 
í'arB Tflrroi)o: l,54 (lranvla)-8'85(tranv(n)-7,15 
9* i - tmlxiii,—13'22 (expreso) - 9'48 (irnnvla) — 

i m e (tranviaMS'Ja (tranvía) U'lOlmlx. 
to)-ieMO (tranvía)-17'4 (rápido)—n'SS 
(tranvla)-I8,-lO(correo)-l9V5 (tranvía) 
VO'Stí uranvia). 

• Wai-tcsn^'Sl ( t ranvia^O'aSdrnnvín^ ' lB 
(nilxtoi—8'2v (expreso) — ÜMÜ (ironvla)— | 
M'IO Cmlxtn)-1 T i (rSpIdo)—Iv'SS (trnn-1 

vía) -1840 (correo). 
• Ltrida: 7'15( mixto) - I ^ IO (mixto)- 17'4 • 

(rápldo)-lF-lO (cirreo). 
• Znraaoza: 715 (mixto) — 17'4 ( r áp ido) - ' 

ISWO (correa). 1 
» Monlscrrai: 1 'H (trnnvia. sólo Ion dortiln-

líos)—(l'25 (trnnv(n)-8'3S (ex'DrcRO)-l)-48 I 
• (tranvía)—UMfl imlx to j -n^S (tranvía). 

». ^'as.—Todos los trtue» llevan coclios de las tres clases. Los Irenes exprés í correo no adml-
«w biiiete ^ i ,• n;;,, reducid'), 

cu el (errucairil dr Cicnrrllerr, k s portndorrs de billetes de 1.a clase Viajarán en la clase IU . 
M M de lulo, y los de 2.* y 5.*, en la clase aeneral. 

LINEA DE MANRESA A BERGA T GUARDIOLA-BAGA 
Balen da Xasreaa I Uairan & Manrcaa 

pora GuerdlolB-Ungi: 6'88 (mixto) —8*60 (co- De Quardlola-BiafU 6*26 Ontrcancrta) — 8'Í5 
rreo)— lü'SB (mixto)-1?'55 (mixto)—17'09 (mixto) — 10'47 (mixto) — lí>'5l (corroo)— 
(mixto)-Ib'EO (mercui.cias). l í 'S? ímlxtoj-ZO'Só (ralxto). 

LINEA DE LA GARRIQA, V I C E T SAN JTUAN DS LAS ABADESAS 
Ealan c» Baretlona 

Para San Joan: tVüe (correo) — S^O (exprés) — 
15'05(mlxtoV 

• Vich: 5 20 (correo) — S^O (exprís) — 8'2e 
( t ranvía)-16 63(mixto)—la'SU (mixto). 

. , •• Cuidas Monthuy: Los mismos que van á 
Vkl i y San Jua.-. 

La Cnrrifia: Los miamos quo van i Vich y 
San JUBO. 

IDogran k Baroalona 
Do Sanjuam 9'64 (mixto) — 10'10(correo)-80'8 

(<• pié»). a m o a 
. Vlch.6 2H (mixto) 8 54 (mlxtoV-UW (tran

vía)— 19'» (correo)-2g*tt (exprés). 
« Coidas M'inlbuy: Las raiaraos que proceden 

de ^on Jnmi y vich. 
> La Ciarrlgn: Los mismos que proceden de S u 

Juan y vicli. 
E S T A C I O N D E F R A N C I A 

Salen do Barcelona 
V I A D E L 

Porn Empalme: 4*16 15'10(C.) 10 18—19 
' UliiucSi 4 , I 5 - 8 ' Í 0 - WOB-15M0 ( C . ) -
«• " id- 18-10. 

» Arcnys: 4' 15 8'SO-10-lü'OB-15' 10 ( C . ) -
l e - H - H M f n 
ntoró:4'l&-B'46 7- 8-8 '5n-!) ,01-I0-
12 OS-r j^B- lB ' lÜ^. )—15-10-17*50-
18—19-20-21 

• Mnsnou:4 I5-S,'IG-7—8—0*01 - l O - l l ^ O 
U 'ÜB-^ ^S -IS'IO (C.)--IO-IO-17—17*30 

, , IM^Q—10—10*50-20-21 
4* 15-5*45-0*30 

L I N B A D E L 
Bnlen do Barcaleca 

Pera Parüi 6 (U.) - 9*40 (B. I.) — 15*50 ( C ) -
18*46 (E. ) 

• Cerbtre: 6 ( O ) - V ' 4 0 ( E . l . ) - i a ' 1 5 ( M . ) -
15*50 (C.) -18*46 (E . ) _ . 

• Gerona: 6 (O.) - 7^1 (L. ) - 9*40 ( E I.) -
12*15 (M.) - (C.) - 17*15 (L.5 -
18*46 (E. ) 

• Empalméis (O.) - 7*81 (L.) - 9*40 (E 1 . 1 -
lu-lS (M.) - IS'SO ( C ) - 17-15 (L. ) — 

• GÍ^on'ers: 5(0.)-7*21 (L.)—12*15 (M.) —' 
Iñ'COd.:.!- 17*15 ll . . l-19'12(U.), este ul
timo liasta Sari Cclonl. 

LITORAL 
LUfran <L rodona f 8; 

Del Emp.-ilme: 8*50-11 (C.) 10'58-{J2*58 
. Ulune»; 8*50—11 ( C ) 15*10 18*50—10*68— 

22*52 
. Ateiiys: 6*50 8*10 - 8*60-U ( O - i a ' B O — 
• Matnró-B'30-<l'8O-7'40H'10-8*50»»-9*50 

i i (O—ia'05—ia'.i0 i4'4&- i&ioi-io'si— 
IS'JO-lO'JS-aO'ai—22*32 

• Maaiiou: 5'50-0'5Ü-7'4'1-8*10-9-g,50-ll 
fC.) 12*05 — 12*27- 12*S0 —14*48-•10'10 • 
I0-51-I8-I8'30 -19'5B- 20-Sü'ai-ai - 22 52 

» 'Monjiat y Bndalonn: B*30 -Ü'80—7*80 -7'48— 
S'lO-S'JO -O-O'BO-IO'SO -11 ( C . ) - 1 í*»á— 
ia-05-19'27-r2'50-16 85- 14'23-U'45T-
15'10 - 16 36 - 10*10 - I f l ' S l - 17 '20 -18 -
18*30 10-10*58 -20-20*21 -21-22*58 ^ 

INTERIOR 
Lloaran 4 Barcelona 

De París: 7*55 (ti.) - 10*50 (C.) - 18*65 (O.)-
19*26 (i-. 1) - 21*39 (M.) ' 

. Pnrtbou: 7*55(E.) - 10*50 (C.) -I8'55 (O,)-
10 '28(E) . ) -a rSt i (M.) 
Mua: 7*53 ( E ) — 8*57 (L) - lO'JOJC.) 
14*2M (L i - 18*55 (Ü.)-10*20 (E. I . ) -
21*89 (M ) • " 

• Empalme: 7*55 (E. ) - 8*57 (L.)-10*50 ( O -
14*26 (L.>-ltt-56(0.)—10*86 ( E L)-al*5y 

• OranoIIers: eM4 I O . ) - rtSt (E.)—8*B7(U»¿ 
10*30 (C.) 14*26 (l,.)-18*55 ( O . ) - 81*50 

Qer» 
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Q u e d ó concertada de una manera definitiva el modas vivendi entre Francia y Cs* 
paña qu», según se espera, evi taré la repetición de conflictos lamentables, y, como sea 
oue han pasado algunas horas sin que un nuevo Incidente haya venido ¿ turbar la P®' 
litica internacional, es cosa de celebrarlo en los centros bursá t i l e s . Así , en la sesión 
de ayer tarde dominó en la Bolsa la nota optimista en l a cotización del In ter ior . 

He aquí el resultado de ta ses ión: 
Interior, flb de mes, 84 '3 I , 32, 50, 28, 30, 2", 50, 32, 30,28 y 84'30; contado, gran

de, 84*25; pequeño , 85'60: Amortizable, 5 por 100, serie A , 102'50. 
Nortes, UO'hO, 85, 75, 80, 75,70, 75 y 90'80; Alicantes, 81'65, 45, 50, 43, 35 y QV™' 

Orenses, I 9 ' 9 0 y 19 95. 
A c c i o n o » v a r i a * . — C o l o n i a l . 66'75; C réd i t o Ca ta l án , 9'50;AndaIuce3, 54'6ü. 
D o b l e » . - -Interior, paga alcista, 25, 25, 26 y 25. 

C amblo 
anterior. 0 3 I _ i I O - A . C a ; 0 N " I £ 3 Oiaar» 
gt'OO Títulos Den da Municipal. 1903-904-905 • 4 ItS 94!?? 
9 t ' i > » J906. 
94«25 > • » 1907. 
92'85 » • » Reforma 1908. . . . . . , , 

luu'oo l ímprcst i toDiputacion r r o n n c i a • • . . 
106'00 PnertodeMelil lBTChafarlnas.—I a l 8.858 . . . . . 
9^50 Norte de España , Villatba á Scgovia.-l fl 63,000,cantWaaespequonas, 
95'SO » especialea Almansa V.* y T . * - I al 103,000, cantidades pcqs, . 
SI7'00 » Huesca í Francia v otras flneaa.-! á 153.0U0. cantidades oeos. 
80 50 Minas ü . Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
59'16 Tarraeona á Barcelona T Francia , cantidades neaueflas. . . . . 

Iu3'75 Madrid Zaragoza Alicante, Ar l / k , ». A . J * l'W.üOD, cantidades peqs. 
H-.'T. • « a > serie B . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 
96'3> « serle C . - l al 150 000. cantidades peoueñaa. 
tffTb Reua a Roda, cantidades oeauenaa. . . . . . 
62 00 Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 
77 89 > > > . adheridas, cantidades peqv ñas. . 
45 50 Madrid .'i 2a=orB y Orense a vjgo, emisión iOoo.-i a oo^w. . , . 
78*75 » » DrioriJad—serleG y H . _ i ¿24,903. . . . 3 

103*75 Madrid, Cécere» Portugal—serie l . ' — l a "¿0,000, . . . . . . 5 
103'75 • • » 2 . » - l á 8,000 6 
9fi'50 " • » 3.* 1 6 10,000. . • . . . 4 
SS-SO 10,101 al 18,000, todas las centenasimnates. . . . . » 

104'60 Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al ÍÜ 000 0 
QS'iS Olot áGerona.—1 4 6 000. . . . . . . 4 
96'00 Comoañla General de Tranvías . - - I al 18.000. . . . . . 4 
96 00 Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrea y extensiones.—1 á 4.000. 4 

103'75 «.uinpama barcelonesa de Electricidad.*! al 15.d00cantidades pepa. 3 
96-00 Compañía Barcelonesa de Klectnciaad.—1 al 15,UIW 4 
ÍS'SO Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 
80'75 Canal de I,"riel. 1 al 28.000 cantidades peaucQns. . . . . . 
IV 'b Sociedad General Agua» Barcelona.—1 al 5,000, o 
93125 > * > > 1 al 5 000 4 

luO'G'J Comoaniaueneral'i 'abacoadaMUpioas 4 1|2 
102,75 Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. , 
97'75 fomento Obras y Construcciones-no uiootecaúar .—I a 5,000 . . • 4 li2 
97*25 Comoania Cocees v Automóviles.—I al 2.(Mi. . . . . . . S 
97115 "Siemens SchucKert'* Industria t l é c t r i c a . - 1 A 3,000. . • • . • & 

103'50 Sociedad Valenciana de ElectrJcldad.—l a l 1 600 0 
i2'50 Navexactón é Industria.—1 al 2,000. 4 

M a d r i d . - I n t e r i o r , contado, 84*30; fin de mes, 84'37; próximo, 64'62, 60 57, y 84*60; 
Amortizable, 102*00; nutvo, 94*00; Banco Hipotecario, 102*50; Banco de Esp m 
435; Nortes, 90*95.—Qc/re; Interior, fin de mes., 84*35; próximo, 84*57; Libras , 2 ' 9g; 

P a r l a . — E x t e r i o r , 93'f 5, 90 y 93*82; Andaluces, 246 y 243; Nortes, 396, 593 y 3 * ' 
Al icantes , 399 y 398; Renta francesa, 94*42; Renta rusa, 103*20; Consolidado Ingles. 
78*06 

B o l s í n de l a noolie.—Interior, fin de mes, 84*27 papel; próxiraoi 84*52 d'ner?¿ 
Nortes, 90*85 papel; Alicantes, 91*40 opera Jones ; Anda.uces, 54'30 papel; Rio fle 
la Plata, 100*30 dinero. 

Doblea.—Interior, paga 26 alcista. 

•¿ 
a 
4 
4 
£ 114 
8 
8 

94*37 
94'17 

j(6'?0 
^•oO 
95*50 
97'1 a 
SU175 
59 15 

105*75 
10275 
96'50 
58*00 
62*07 
7S'(W 
45'50 
78*75 

10S'75 
103*75 
95*50 
95*50 

I04'50 
93*00 
%'00 
96 00 

10375 
96:00 
93*50 
KO'W 
71*00 
93'25 

100*75 
10:'75 
97*75 
9712a 
97*25 

103'5ll 
92'50 
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W i - M . - F r a n c o s , S'eO; L i b r a s . 27'43. 

. (yOnponM.—Interior y Amortizable, vencimiento l . ' Julio y 15 A j o s l o 1911, 21 por 
Oro.—Centenes Alfonso, S'OS por 100; Isabellnos, 11'05: Onzas. 8*03; Cuartos de 

0**&, Í 'SS; Oro paqueílo. 6'05. 
, * l » t a . — P r e c i o s corrientes de l a fina: Barcelona, de 9870 á 99*00; Par ía , á 90'25; 
l^odres, 24 5i8. 

^ T r i g o s . — L a ses ión de ayer resu l tó un tamo más animada que las anteriores, 
" " -o mucha* ofertas y como por otra parte los precios no eran exagerados, pudo 
u f a r s e á las siguientes operaciones: 
^ Avi la y. Penaflcl , Buperiores, ú 4 1 ; Ontanares, á 40, 40 1|2 y 41; Roa y Toro , á 

114; Zamora y Campanario, á 40; Cáce rea y Lierena, ú 59 resl a ftnega estación de 
••marqui». . , J — . M U I « ^ eoaorooA 
h l E l mercado ce r ró animado dentro dolos precios anteriores; más caro no se hu-
"'ero vendido un grano. 

Arribos: Ue trigo, 67 v..gone?, seis de harina, dos de avena y ( t ros tantos de a r 
ciones, í.c-

^ " M B i — K x u a b l e E c a superior, de i C l H á 16 l |2 ; extra corriente, de 1514 & 
* .112; superfinas, de 15 ú 15 l i4 . Número 5, de 15 l i4 a 15 5|4. E x t r a fuerza superior. M8; extra corriente, de 17 á 17 1|4, Número 5, á 15 pesetas los 41,í300 ki los. 

V f i P O R E S C O R R E O S J T A I I A M O S COM I T I N E R A R I O F U O P A R A 

MONTEVIDEO Y BUENOS-AIS? ESI 
í « rvicio rápido semanal coTtibinadoentre las compañías 

l í a T í g a s t o n o Q « x i e r s J e I t a l l a i \ a L a V e l ó o s 
C R A N O f f i t í "ÍT v B J i j O o a s V A . f o K , H : 3 

" i totcuulet se ¡¡aranlim loílo rloonfoi-l nwiícmn cvn cnrmim/cs de preferencia y ejve.'enle/rato 

N A VEO. O L E . XTAU 
LAZIO. G Aflosto. 
PRINCIPE UMBERTO. I I I d . 
aARDBQNA. Vil Id. 

X . A VSX.OOB. 
ITALIA. 
ARCiKNTINA 
ÍAVOIA. 

0 Aaosto. 
24 Id. 

7 Septlem. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAHOLA 
Para mis inlormes dirlsiroe! ' • '•-

A RUS Afcentos Sres. Ivi ocio Vflavcccbio y C * . Hstnbla SaotsMónlca. 7, pral. 
Agíiiitt úe Auuanast Cateara y Msrtinn. Rambla Suuui .'.Vónica. B. 
Asencia de equipajes: Rambla santa Múnica. nüm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
•pWrfl el silbado, 99 aetnnl, el vapor español V I N I F F R T J A . cnnlMn Imas, admitiendo carja. 
>o despaclis sucesor dej. Serru y Pont, Fedro Larrnñnaa, callo San PaWo, i.eotiesuelo. 

SSoTl jn i«a««4le l l 
2 8 .Tal lo: E m b a r c a c i o n e s l logodaa dosdo e l amanece r . 

"CN ^Brbella , en l i d i a s , pailebot "Virgen del Mnr„, de 47 toneladas, capitán Colomé, con 
Hu, 1,e Eeicciavice, on 19 d ías , vapor noruego "Gambetta,, de l&I toneladas, capitán 

¡la, cu ^0 horas, vapor "Asnalfarache,, de 746 toneladas, ca-
renernl.—De Trieste, en 25 días, bergant ín goleta italiano 

as. capitán Mirabella, con madera.—De Porto Cornllo, 
no"Wa,, 'do 19-1 toneladas, capitán Ivo, con carbón.—De 
'Be l lver . , de 788 toneladas, capitán Amengual, con cargo 

^Wii8 ' 7 ¿^ pasajeros.—De Molilla y escalas, en 3 días, vapor Tin tonS, , de 706 toneladas. 
Pe, :?,n Sensat, con cargo general y 10 pasajeros.—De Alicante y escalas, en 22 horas, va-

Umbre , , de 1,313 toneladas, capitán Zaragosa, con cargo general y 55 pasajeros.—De 

¿Wín S00 b«C«lao.-De Marse... 
vo'n Rodrigues, con cargo gener: 
tnTlji ' iov. Mllamo-, de :'89 toneladi 
P^r; ala», bergantín goleta ttallanc 
'í'inT'j1 iCn l : hor.is, vapor correo "" 



2 8 
Cindadela^ en2OSM, pailebot "LoTMCito,,de 40 teneladas, capitán Sorra, coa « í e e t 0 8 ' " ^ 
Gijón, e a S d í a s , vapor "Elorrfo,, de 1,614 toneladas, capitán Colara, con :í,084 to0«l»°r 
Larbóo mineral a Juan B . Borís y 1,016,240 kilos ídem ídem í Jaime Rafols.—De S w a » ^ ' 
cu 10 días , vapor noruego uLt<>„ d« 833 toneladas, capitán Ivcrsén, con carbón y cargo s 
ne ra l . -De Trieste, en 16 días, vapor anstro-hilngaro •Zr iny i , , de 941 toneladas, " P r J L 
Barghas, con cargo general.—'De Sagnnto, en 4 dias, polacra goleta "San Pedro,, de ' 
Deladas,capitán Oaesada, con hierro viejo.—De Sevilla y escalas, en 8 días, vapor ' ^o t I 
dal Oro,, de 8l9tonelHdfs. • -i Heredia, con cargo general. ^ nidf: 

vapor 'Mef 
con Para la mar, vapor "Pedro,, capi tán Esquer Jo, con su equipo.—Para Idem 

c é „ capitán Sol í r , con ídem.—Para Liverpool, vapor "Tambre,, capitán Zaragoza, ^ " 
efectos. Para Cindadela, pailebot «Castell de Sant .Vicolao,, capitán Llach, con Idem.-"" 
ra Valencia, vapor aostro-hdujfartj "Lederer S.mdor,, capitán Schantz, con Idctn.— 
Palma, vapor correo "Rey Jaime I I , , capitán Pujol, con Idem.—Pora Huelva, vapor " ' 
Cantábr ico , , capitán Scola, en lastre.—Para L a Colera, vapor Inglés "Sampau,, cap""' «~«ni«Drico., capí 
Scoble, en Idem. 

L a T o m A V A í B B H C I A A C T X B E C P E T I O A . preporades por Borrell. curan de un "«•'Ia j ? ^ 
disloso IcsBcrpca y demés ei rermedsdes deis pie), pnr Inveteradas que sean. Son I«TI onestw 
les virtudes do estos rciredios, que lie hsn carado con ellos personas (|uetenian muy arraigados i " 
SBfflHtí JllWÜ'lUMIU tT^Crt I W & t ít-tít >' 'lúe endn verouo tcai m <|ue lomar baftoa y n " " 

suilurosiis, sin lofirnr su curación. . 
XioUoa de BOHB.ULt . , calle del Cuudo 

Asalto, 68. esquina á la de Ssn Ramón. 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
Menos l u c r a t i v o , pero m á a s e g u r o que o t ro s nog-ocloa 

Cadn 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas s i mes en operaciones sólidas que puedes' ' 
Bjlnistrnr el mismo inlcresado, coinpletamcnte linrantlzadas. Informes uratis: 

E m l l ó n , 1 1 © . e n . t r « s u . © l o . a . " c-io 1 0 a . I y d o i 

H E R N I A S 

(Quebraduras). Tratamiento radical: no 
«ccideates que tiaKan necesaria intervon ció. 

ssi quirúrgica (oories ao oiaiart; con .«f 
armatostes, brasueros y véndales de 

ni los oropalod^s en anuncios y reclamos. Los Incalculables y nltamente reconocidos beneii« . 
del Prototipo del tratamiento no operatorio (con Real Privlleulo. iros patente» de iuli " ' 1 " 
por la Real Academia de Medicina 9 Clruíln. laureado, Sarantlzan comodidad Incomparable.', 
tención ab<iolai« y la curación on plazo breve. Descacho del autor, especialista Pedro Kai""^ 
CARMEN, número 88, piso 1.°, BARCELONA. - Pídase smtis Pato tnminoBO pa r» W» 
formoi. 

rA I'' f - < Q I ? i A Sólo se siento cuando el cuerpo está salndaDie. el 
f \ b t - ' L I I \ • M a vino Cordial de Cerebrlna, del Dr . Ulrlcl . de Ne»v 
York, disipa la tristezá. debilidad y fatiga, fortiiicando moravillosamanta di 
ais tema nerviosa 

fca BIenorragla K o d e r ^ d e d n e f r , e a 
clínico y social, de sus cautos, síntomas, modos 
de conocerls. prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellsrnnu. una pía, tomo de ISupá2lnas. De 
venta, casa dol autor: Rbla. Centro, 11. pral.z O 

p p o r e s o z * Enseñanza teórico-
de ———_ — práctica. — -

M - A T A O I < 3 l T Carmen, 68. I . M . ' 
T m n n f o n r ' n V Pfrtíians semlnaK-s. curad ;n 
l U l | j U l C l l v i a neiiura; 50 años de éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutié. Mendizábal, 
nürn. 28, I.<2.» Consultas: de 10 á 12 y de 4 ú 0 

Más de cinco duros díaripj 
le producirá al que aporte 15,000 pesetas • ¡ ^ 
iiettudo en calidad de socio comanditarlo o «j. 
lectivo. Escribir Li»ta Correos, cédula ¡ 2 5 3 

1francés: Profesora de l'arfs. Lecciones psr'ií?! 

po'itabliidsd, correspondencia espaflola^y'^js 
i »ccaa por horas se ofrece ioven práctico P01 f 
| ptaa. mes. A. V. Consulado, 17. 1—-^S¡ 

I Casamientos ^ K ^ e í r o S g 
celebra, el matrimonio, por el • conocido y 
dltado Sr^Martínez. S. Pablo, 7 7 . 8 . V Í ! _ _ J ^ 
Vdaá. y solteras disponibles^ para servir á f£ 

sona sola. Xnolá. 6, k.* Esperanto. --áf 
Préstamo .Interés módico á empieado» AÍ*!» ' 

miento,Correos y Vlali.^.Mallorca-lsa-* 



PARTIDA D O B L E i m j i P n o 
> « S Í ! - c V l - S > ' KBFORPICA L E T R A , 0 ^ 1 1 1 U l » W 
jj'Mxoéa, efe Eiiscftanza serla por perito prac. S S f C " " " ^ 
APppnln <le "bros, Uiiuidaclnneí, quiebras, re» 
^ » 0111U visión de cuentas, etc. PcUyo. 3Í-I.» 
i - f t . s u n t o s j u d i c i a l e s 
iS'PeclalIflad en cobro de créditos.- sin aastoa. 
|>ciiva scstlón de todos asuntos. Solución nara 
ir .? 51 «encala en todo. Consultas firatls por le-
>*aaL6 < 8 t «La Univeraal.. Bruch. 80. I 5 
R f i D A t r l A / l n Q Üllramar. dispuesto el pu-
t« a O W a 2° de l0» I''"»*» doenmpif 
ü_»e sestionn su cobro y se compran. C. Pino, 7. 

C L I N I C A D r . G A L L E G O 

D E L A B 
V Í A S U R I N A R I A S 

Curación radien! del 
V H I N É R . E J O - S Í ' i n i J L i I S 

Aplicación Intravenosa del 

con la técnica especial del 

DR. G A L L E G O 
•••Q, C o n d e e l cal . A a H i t o , i t 3 

Consulta de 11 4 1 V de 3 i 3. — C 3 — • • • • 
•ntr, casará con 
ral. 

S^'irlta jove 
v-5.r- do posicii 

é tosníe Palma de [ f i a i i o r c r ^ 0 ! ^ 
"n' v ̂ on r"- l' 'v 1 •'' vender ó arrendar 
<L, c,,sa Uraude con todas las « oirodidades mo-
l,u,""»> aaiui abundante y rodeada de árboles 
i r ' " ' ' * , almendros Votivos. Informarán en fnl» 
SrrSe Mallorca, calle Unión, n.* 13, entresuelo y 
^LS^cclunn. Ronda KMivorRldnd. n." 31, 2.°, |.» 

"ner. hi*'8.1,10* ,,e",e *' 8 por 100 aiinai enprl-
««n i/íi'pot.ec' 7 * •«•"erclanifs industriales» 
re, '"da clase de suraniias que uonVMdá á Inte» 
^ « mas económicos míe nadie. Rapidez en las 
^"•clones-Reserva absoluta. 

"«Uén. 119. cnt* 2.' De 10 á I y de 4 á 6. a 
{¡Am discreta pe olrccc a sonoras y cabn-

S5nr7 ** Meros para toda cl«<e de arreglos de 
b0 ^ " í a . No ea aaencia. Escriblr con sello den-

• a Listg Correos, cédula número 25,680. 

^ l É S E O - S í F I L I S m P D T E H C I A 
4 y íB •418 di.t dt M«naC7agu«.6aM 

Bota militar, eatroohoz « H n u H w i U n C J alearas, catarros, oto. 
'atamientos modornos aln olor ol dolor 

C,,l'|sir.« . i rnnsulioi'lo Clínico, /«o., namM» 
e ^ S l t , pr.l.. D.K«1OII». üor»»: .l«»4U m.' r t i » 
\ Z ~ - ' P"»-; >!" 11 í I y •!-<<• ,'; fit,. bpacUl S plu. 

.^p?? obreros pobre» a « t < i i m.* T«*Pn<»ii«o^a. 
casa, casará con cab. fino. 

Ab.id.-55, I . * , ' I .* La Reserva.t 
'rabaia «n su 

Sj!2!"- ? A„t_«_A 
^.'.""'arán de qulncí-á veinte mil pesetas en 
(^"njra hipoteca sohre 'res fincas urbanas en 
'V», "1 6 por 1(0 anual. Razón: Paseo de 

^5*^75. farmacia. Barrelona. 7061 

n a bfon. p e r o m n y d e s g a c r o l 
.18 afios, honrada, decente y preciosa, es 

con Sr, de poalc. Arola8-2 l'-trav. c. Boq.* 
fe 

2 9 
ÍD primera tiipojoca aoore va 
lores, desde e t í p o r loo muta 

. en letra i Propietarios y co 
tnerc'sntes desde ¿j meato por 100 t i mas, y ea 
iegBuda hipoteco. Indivisos y usnlrncto* Síéno» 
ros y toda garanua que convensa. Rambla, de 
Santa Mónica, numero 4« entresuelo. 

Cunsllero loven y sello, «le Jistln^uldn familia, 
ae casará con Srta. aáraciada y omable. L i a ' 

ta Correos, cédula^n.1" 138,684. t 
" r t í ¡I uliiíla lóvenes, bonitas, elefantes y da* 
011»» y llUUd cernes, trabaian eir cosa, casa
rán con &r, discreto. Calle San Pablo. 14, 1.* t -
PTPT? QÁTvT & esmerada educación, role* 
i AJ£I,V.UÍN * i . vantes dotes, con profundos 

ea contabilidad, inecanogralla. cnnocimlentoK _ 
IrancL-s y derechos mercantil, civil y crfmlnaí, 
etc., se ofrece pare secretarlo panlcnlar, admi
nistrador ó coso similar. Ininelornbles rcleron' 
clasi^rlglrse por escrito 4 E . C . kombia Can' 
tro, 37, Anuncios t 5 

y c o l o c a c i o n e s . 

M o d i s t a V ^ T Ú ™ * ******** ~ ? t i 
•jilen ia comestibles. Se necesita un n'préndis 
«imiti! presentaroe sin buenos informas. Cla
ris^ numero 1 I L C02 j 1 

O f i c i a l a s ^ ^ f í ^ ^ ^ 

5e necesita uno maquinista poro coser caías de 
cortón. Carretas, I , fl.0, 1.» 9 

ar do hacer me-
b 1 Falta n a nffclnla para trnbsli 

días. TraveaLta, |17fCirocU. 

Ebanistas: raltou medio oficiales de muebles 
baratos. Calle Doctor Ramón y Cajal, núm. 4 

(antes Znrbano), Orada. 6241 
rendlzas, se necesitan ganando snsesulda.— 

'asaje Merced,-1 (Cortes). 
Srn.' viuda se ofrece poro Sra. de componía * 

ama de soblerno. R.: Carmen, 104, a.*, I 

Calas de cartón: faltan oflcloloo y un chico par* 
coser 0 máquina. Aribau, 56, almacén. b I 

F A I ^ U * u"a Oprendlzo peinadora, flanando 
* ^ * ^ . _ C a s a n o v a , a 2 . _ 
Aprendiz par.n camisería: lalta uno, conviene* 

buenas referencias. Calle del Cal i , 3. b I 
Qe necesitan aprendlzaslTbiienaa nflélifas QO 
wRkl:,TAS»trHl)aio.todo el año. taller Pelearii 
Rovira. Corle», 530. gO 

B f i i I M B Í O H I S I T Í Z 
auxiliar de tenedor de libros en oficinas de esta 
Escribir con datalles sobra empleos sntarloret 
y pretensiones bajo H. 1171 B. i Hassensteln i 
Vogler, Fernando, g, prol. . . f 
I M P O R T A N T E O A S A ' e X T R A N f B R i » 
de máquinas de escribir, desea buenos y tc t lV" 
corredores para esta plaza y ta de Madrid. Iml 
til sin conocer el orliculo. Dlrifiirse coa r« 
ferenclss y pretensiones balo B . 1170 B . 
lis i . seaste i iry Vo gler. Fern • H d o. 8. prcl. * 

Cobrador productor con sueldo f!io7"fh|ta. I» 
dispensnble garantía efectiva 200 ptas. R; B * 

flos Nuevos, la , centro anuncios.' í 

Carpintero que entienda algo de modelista, fo 
«un'. traboindor y referencias de 1.*, se adml 

tiré ea caso comercio poro trabajos de su efl 
ció, ayuda de almacén, etc. Cortes, 560, prind 
p n l ; d e 9 d l l y d e a i 4 . 6¿«i 

http://Ab.id.-55


3 0 

MEHITOISIO ^ ¿ " « ^ e 
desea. Sueldo entrada de 50 á 40 pesetas; indis-
rensable lianza ufoctiva 100 peaolB!* pnrares-
pondtfr de coliros. R: Beños Nuevos, 15, imuneios 

Faltan maqulalatns y rayadoras paro cnlsdos en 
pañuelos seda. Vale icia, 200, pral., t 

Se necsltn un aprendiz confitero, para ninEtra" 
dor, con buenas referencias. S. Pelilo, 15. t4 

Flnncbodora de nuevoTBuena oficiala, se necé* 
Sita Virsen del Hilar, 20, 5.», 2.» t 5 

Modista: Necesita . 
aprendlzn. Harón: Ancha. 23, porleila. una medio oficial a y una 

t 
Joven de 15 á 10 HROS, ialta para ayudante de 

corretíor. Ataúlfo, 16, entresuelo. t 

Falta dopendleitn que sepa vender zapoto«. 
Pasaje Santa Catalina, 22S y 284. z _5 

F a l t a n medio oficiaUs modistas. 
Amarsós, I , 1^^ 2 

Se necesitan maquinistas zapateras. Calle Ba-
_ j a San Pedro, 5S. ».«• 5̂ 
BllGIlSiS "̂f"'"!.91?8. camisas, taltcn. 

Union, 0, I o, 2.» 

FALTA 
Faltan medio oficínlns y nprendiza de blanco. 

Calle de la Aklá, 4, i . ' • 

chico pora recados. Sanando. 
I'laza Nueva, 5. pral. 

Falta sprcndlza pantalonera, 
tilo Abad, 15, 5¿ , 5," 

F A L T A 
Calle San Anto-

medio oficial. Calle Se-
rra, 15, pasteieria. 

F c l l t S l unj c,!'00'¡c '5 años, üanando. — Pa. 

Aprenenla 
sale fermanyer, 10. 

da bia ic ss aecessita. Corona, 
5, ponería, 

B p r S n Ú i Z *a"" ' ,-?nca3?,'r' 8' Mbriea de ur-iculos de metal. 

B p r c n d i c e s de 14 años, faltan. Hospital, 
141, Interior, 1." 

un aprendiz y mi íflé confite
ro. Torrente 0118,102, Qrnda 

M n r l í c ^ a Faltan Bpre;idlzns, asnando ense-
j y i Q m b t f t guida Doctor Dou.17, 2.°. 1.» 

Se necesita 
Falta noy de 13 anys pera recadas, que vlsqul A 

Orada. Cafés Mariicaibo,_Sa¡mcrón^l24. _ 
TToTiTno^ Falta chico de 14 6 ISaflns. 
S o.l í l l A b l a , San Roque. 28, Hostsfranchs. 
Cfa necesita persona experta en la materia para 
•"O dlrijlr fábrica de pastas pnrn sopa en Amé-
rlCa.- Hezán: Oranvta Dlaaonal, 416, bajris._ 
A prendlz: Falta de 15 á 17 años pan máquina 

J a ^ e imprenta. Paseo de San Juan, 34. 

Aprendiz inteligente que haya trabajado en 
meinies ó quincalla, falta. Rambla Catalu-

fio, 57, principal. 

Se necesitan aprendlzas para etiquetar fraicos 
de productos farmacéuticos. Viladomut, 7 

Sé necesitan ^ ñ l V h T ^ 
artículos de piel de l a C. Mallorca, 875 aimüS--
—— - • — —- » *•— 11 fllM PÍI 1 + a «prendía de 18 d 14 aflo» para t'•n,1, 
i A I l i M de granos. Clerono, 60. ^ -
QR necitsltan dos aprendices do 12 á'l4 aRos 
wijiienss reforenclasi parn un taller do coiu»»-
clones. Riara S. Juan, 12 bis, B, A. Caaes. 
A prendlz pora almacén de ¡ufluetes, de 15 sjjo»; 

sanando 20 ptas. al mes al ertiar, con roí* 
reacias. C. Boquerla, 26. quincallería 

Ilhnpalatorls frente mercado, de mucho trsW* 
UliüDüialBria jo, vendo, K .: Tallers. 18. tienda. 
Kp^^fl^I?tP^Í!l c,> ' lardln, sana ¡5 ptas. día, ve 
BBrCDlIMCIia do barato. R.TTaller3.12-t «"da. 

Ensanche, fl puertas, vdo. por '̂ Zo o»' 

G2íé Ucs, R,: Tá'léri , 18, ti 
couinrdfii vundo por 7 
Tallers, 18, tiondu, de 2 d B. 

Cranprlo Ensanche, 8 puertas, vdo. por i /o 
Uldlllilla 5 alquiler. R.: Tallers, 18, tienda. 
Rafí en Sans, 8 puertea, vendo precio do mu 
UlHS Uc8,R,: TaMérí, 18, tienda. _ 1$ 
LGGtl6r!8 £.01.l.JHr<i'."..v9,"d0. P0.r 70 duros. Ki 

P ' ! -líTiA Crsn cantidad mecedoras 
fcii I W T ¿ io pesetas. Hospital, num 
S o T y « i n / l « un Plano manubrio baraj 

ni'ifinltlic coser desde 30 pesetas, flsran"'1? 
|lld IjlilU (id reparaciones. 19, Tallera, Ojojis 

Se vénden'cuchltias para reK 
mar. R.: Sepillycda. 171. 

mder. Callo TsH6-
Zapateros: 
Jaca \ carro ^ i t e a r - " ^ ' 

5o nondo > electro motor de 1 H d 820 vol'í 
U UOlHfc y i aleciro motor pulidora J * Z 

1,2 H i 880 vults, casi nuevos; están lu"""! 
liando. Séneca, número 17, bajos. 
Ce vende 
•»ión 25 ds 

uruente. tocinería y comestlble.í'f?0 
. diarios. Ka¿ón: Tallers. 4B. esta2i. 

C \ i r \ Por tener que salir de BarceMfj 
^ J O vendo ó réjalo po.- 100 duros, fie" 

estlhles con üénero y varios P»1"^?^ 
por esta, «emana solo. Razún: Cane_ ^ ¿ " ¿ r 
de com 

•r., i A un chico de 17 aflos prdctlo en curtí-
g ft£Uft dos 6 de mercería. Hospital. 113. B 
Tío ron 'a'ta ídvenaa activos para un tra-
IXaOwIL bajo f«cll y productivo. : uivir ..: 
Lllmás. Callo Mallorca. 198. _ S_ 

F á l t í i u n c h ' " 1,6 ' * * 

H p f 

número 11. Tintoraria. Qrucla. 
rredorea. 

Nada de 
571 

Terreno, vira, 4 cuarteras per vendrá s T c S f 
Vnllés. Relió: Comers, 88, Ida., Barceloi*J?r 

Plancha: Bonito taller, vidriara», armarlos. „ 
Por auseiitarfe, urae vanta, ó solo »««5F ti 

local otra induat.1 baratísimo. Oranvia,_j*gi^ 

"Maquinaria J . Bott 0 
Ha trasladado su almacén Vilay^VIlá^l;^.— 

Se vende una báscula 8,000 URa. pnra «?nfíSí. 
una máquina Tul pnra aprestos, tres coi""' & 
un torno al aire y Varios tornos cerrar r"!|,-
dinamo. poleos, banquetas y recambio de ' í 
res, á proelus baratísimos; se venderá l " " | 

lo. Razón: Poniente, 24, t l o n d a . ^ ^ _ ^ í ' lUAi, I Í . sepwraQO. «a¿ou: rujiiomc, no»u«. - ^ J f 
i en curtí ' r t i f i i smerfas tapizadas, vanos rapdoj)??»». 
118. 8 t*! li lfl , tapicerías á oscooer desde 1? aui 0 

. : I U T Calle Hospital. 104. i - s ^ í í 

ce2a!Ji48i carbonería. 
" w á \ i hace (alta para la venta de ar* 
ttIIUl¿ tlculos de piel. Hospital, G. 
necealtan muchachos de 16 aflos. Sanjeró 
nlmo, 50, carnicería. De 8 á 9 mnftana. 

I l H o y , s á b a d o , ú l t i m o 

Jaca bonita, buena para carrunie y sllln. 4? í 
tro aflos, so vende. Calabria, 60, portería' 
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VínHn P " a vende r . - J e sús , 2, Oraeis, 
v i V í í i i casa de préstamos. 

Csrrlto á la pavesa pnrn paseo é Industria ven-
do. R..- calle Calella. 8 t.* (esq. P. Keaomlr) an 

M O T O Alcyon 215 
H. P, NUEVA, se vende. 

Rech Coadal, 8 9 10. 

IDolo-Yolíüreiií ^^pm-07K°eac .cé^0i : 
tsd de su valor. PlMa_Unl»cr8[dad^a. B. Uey. I 
• • JAÍL Varias dormitorios de roble, nofial 

• v r y maderas finas, todos de moder
nos estilos desde pesetas 250.—Hospital. 104. 2 

Jacas navarrtis y burro, m irunos: Ha llegado 
un vajiin. Marques del Duero, 311 y Cortes, 

número 578, plaza de Esparta, cusa Ramonet 
de Sabadell. 700r 

pálirlcn ( Uorras. 
del dueño. la más anth|ua, con tienda, buen 

Iclcietas: 2 nuevne. pIRAn libre, Irono berra-
úm». DaraUsImus. Cisae. 14, Ciracls. 

'e traspasa kl- sco refrescos junt iá teatro y pa
irada ̂ ran vías. Carmenan, a.". I . * 7 l 2 i 

Se vend* por enfermedad 
j u a , con tienda. 

punto. Razón: Ronda S Pablo. 50, 8.*. I . * z 
T3o7<Tin*{o acreditada, por ausentarse se 
P a r U c r i f l - vende. Conde del Asalto. 68. 1 

A ficionados fotógrafos: No comprar aparatos 
sin antes visitar la cusa A. Casellus y Herma

no. Ronda de San Antonio, 40-
Aparatos con objetivos de lus melares marcas 

á precios sin competencia. Continuamente opor-
tunidades precedentes de fábrica d la cuarta par
te da si^íalor. rO _ _ _ _ _ 

n o MAS VELLO 
USANDO IMA 

fiGL'fl Ü E P I L ñ T Ü R i f l Gñíimh 
ouo destruye para siempre en dos mi nulos, con 
una sola aplicación, los pelos i.ul. duros y el 
vello del rostro y del cr.crpo. brazos, piernas, 
etcétera. Sin ninuün peligro ni irntacldn para el 
cutis. Unico producto que da sorprendente y per' 
manente resultado. No contiene arsénico yes 
absolutamente Inofensivo.—Fri-.sco para la cara. 
8 pesetas: para uso del cuerpo, 7 y 10 pesetas 
pnra el hombre. Se envía por correo discreto 
contra paso anticipado en letra ó sellos de Co* 
rreo.-Depositario: Driuueria Viceutc Ferrer y 
compartís, Princesa, I , Barcelona. o5 
El IfU imlnldad úe mesas de marmol, reaonaus» 
l.l 111» ycuadradas.desde Ululas. Sillasdetodoa-
eslllos A precios de fabrica. IIOSP1TAL, 104. 0 
I eluqucrla, salón con 6 sillones, m .y bien de* 

carado, may céntrico, muy anti^u > y muy acre
ditado, se Vende por retirarse. S. Pablo, 6, tda.a 

2i palería. En la calle de Arlbau se vende pnr 
nu poder atenderla. Alquiler baratísimo, sitio 

d propósito pura tallar. Razón: calle de 
Jós, 17. 1.*. 2.4. de 2 á B; precio r.ií.dico. 

Amar
ga 

Se vende laca y carrito ni llorqufu con sunrnl-
cMnes. Carrotae, 1, 2.», y.* HJ se admlleri co. 

rredorís. ü08 o a 

Tienda de cnchnrrerfa y loza on Badalona, se 
vende. R « J n : Borren, 01 . almacén. l 

Ganga. Se vende una Taberna por no poderla 
«lo der yre'imrse. pumo Inmciorabla. Razón: 

cnlle Carmen, M4,^3crlblcntc. _aa 
"ST'l 1 0<3 . ej<Posicion permanente oe muo-

bles modernos y do todas clu-
ses. Predoa iln competencia. No comprar sin an-
es vitlur el 104. Hospital. 104. Entrada libra, f 



VPNOE «ntlcpa tienda centro de la ciudad por 
250 iiims. R.: Ataúlfo, 16, ontr. -_ • a . _ 

Sran carnicería S c mestlhies en e! Ensancuc. 
beneficio diario 5 duros. R.: Ataúlfo, 10, enlr. 

tVerninsa Ifcherln punto muy cinlrico y vnquo-
WríB en el Eiunncne. R.: Ataúlfo, 16, enll.• 
Pnr TO'iluros Vendn tienda pnn. leche V comenl; 

bles, barata de alquiler. K.! Ataúlfo. 16, entr. 

Cfme amlmlante « ¡ S S ^ d ^ T r 
iDOí1 peseta», Rszin: Café Australia, ronda de 
Ssh Autonlo, ndraero 55. o 8 • 
TFesü de pan acreditada voido, pi2a25 penetaa 
r'-lalquiler y lavadero en el Interior pura el ser. 
vicio de la casa, rcnzán: Margarit. 3g. j ^ l ^ 82 

L'avoderos arandes y claros. 150 cubos semana, 
por ntuntosjatn.*, s* vas. Car™aJ,^.4li.P?J'ÍL 

Cssa 8.800 durov tienda, 4 pisos, punto cintri-
co. renta 15 d». mes. R. Alvarez, 4, 4.° 1.' 8 

' ñ * « t ' U a w A < < La mejor pasta pnra las nnvnlas. 
U ñ í Dci San Pablo. I , Salón del Liceo. 

Se-, vende sno".̂ .00'8'6''- A'""t0, núm-
"íraw + o de muebles d» "Cnilóa Calle Dipuía-

cldn, número 205. tienda, 
TV . 1 . 1 m o d e r n a , se vende barata. Tan-
JjlClCieii*_tt. antana, 4. 4.^ 
Ea_r"hflwía cn buen Eui'to de (Irada, se a r P c r i q . vende. R.-. Rambla de Prat. 1L _ 
6 a r r a r t r lo barato, buen panto, una tienda 
Otí V e i X U D dececharrerfo. Valencia, 109. 

Casita situada en buen punto, 17 pías, mes: Rs-
sdn en la mlima. Horta (Clotal. Cala Bald. _ 

Lechería Inlosa y acreditada con buena habita 
ción, i prueba se vende. Carmen, 41, portería 

rporparfa y confecciones 3 pnertas, céntrica y 
UlCIbCIIa anilina, Vdo. por falta salud. o 

por cuatro días. 70 ds Sranerfn y otro? 
arts. por ansent, R. Montegión, 3, a.", Ganga 

Compro oro, pinta, platino y eentaaaras 
Dnlón I2ticnda. próxima RamblaO 

. a . X . £ £ A . X & . S 
rillsntei,perlak esmeraldas, ora. B!*t«, Dl(tM 
ovdentadnraa. F a c a a * a i | M s a l l a . 0 
Conde Atalto. OüealK frenteCr¿tltaL.yo4ts 

puta, pisnao, salones, picaras 
prec!asa9ydentaduras,unicacaaa 
Suecompra.paSandotodosiivnl ir. 

ullo del K o i p l tal . 40. Jovorla. 
frente i la luleala de a Aaualln. 0 

3e compran, muebles, pianos, Idmparns v pitos 
enteros. Llbretería, 7, juato plaza S. Jaime, to 

Htjésne^©<; 5o" toda atlstencis ó solo Í.Tfo r * c?mur. cmlda familiar 

Casa pnrííc'ular admitirá I ó S caballeros'coíTó 
sla iisutencis. Aragdn, ndmero 278, 5.* 1 

Pamllla rrducIJa. haDitacIc.n parn cahall^ro ¡ 
C todo «star. R: Cal leSt* Ana. 17. Portería. _ 
C a s a Particular desea un caballero * «odo u c í s a estsr. Carmen, 25,3.° 

Madre é Wla castellana ceden nablt balcón f» 
lie, con •alstcncia. Rda. S. AntonloLa41PrbJL 

A todo estar ó solo comer desde 45 á 10" ' ' ^ í . 
fas mes. Muntaner, 24, 1.°, 8.*. escalera a» 

recha. \ 047 d i 
jjjntrimonlo castellano ceden bonitas.babit. con 

adre é hile ofrecen espacios» hsblt- con MD 
con para t ó 8 cab. con ó sin. Diputación. io" 

piso 1.°, 8.» 
A todo estar, con desayuno. 13 pesetas semana* 
Comida ? c e n a 8 ^ , ^ 8,18 g 15 piaf 
Variedad de platos para cacojer, Ssgrlstan^T. 

Peiap,3Í.3.0. F ^ t S r ^ P ^ É g 
Se rieses rsbnI!?ro-con ó sin asistencia, precio 

módico. Valencia, 848. praU esq.* Btfltne», ^ 
Ce desea on caballero con ó sin asistencia. Di* 
^guerfa.7. 1.".e<aglna.lalme L • • ' n 

Habitaciones coj 
ó sin asistencia, 9 íílEiidizáliai, as, ?,.0, 

Habiloclán con bslcón pnra caballero, con d 
sin. Nueva San Francisco. 18, 8«* . 

TTabltaclóa bonita^ oaüe Peleyo, 50 peseta» 
¿'•mes. R.: Virreina, escritorio 8.* 

Plaza Cntnluña, 21. 8.", 2. ' . hermosa habit.. 
ascensor luz eléctrica limpieza cocina tranc* 

Mpdro é lilla deseoa I caballero á lodo estar, 
ó solo ú dormir. Tallers. 73.8.', 1^ B 

TTahltscIdn can ó sin asistencia. Cortes-SH >•*. 
•Chorasde IQáS tarde. g 
5 fi 9 Q n 11 P,aS' semana comida y cena.~ 

' " T^p^nerta. 29, principal, t j 
de 60 comidas. 80 ptas.; 60 Id 
15 ptss.: 14 (d, 8 pías.; á todo 

estar, con desayuno, 45 plns. Ro<taerla, St.pral. 0 

Casa particular desea caballero á todo estar 
ó solo comer. Carmes, 12. I . * 1 

ASONOS 

pedo habitaciones con toda asistencia, precio* 
«Jmódlcoaj Arlbau, rtámero 18. 9.*, t.* 

ra caballero con esiatc.ncia ó sin. 
\nto»>o, 12. entresuelo. z ,• 

Unión. 7. 2.*, 2.a, casa particular, se desea I A 
2 caballeras á t'ido estar ó solo comer, s S 

todo estar ó 
x 8 

A dmltlré uno ó dos huéspedes rt 
•insolo á dirmlr. San Pablo. 58. 8.' 

Ce desea I ú 2 cabs. & todo estar ó tolo á dor-
IJmir, precl 13 económlc i s . 1 ' . PoDteite;M-1* 8*8 

abit. balcón calle á todo estar, 14 da, mes. ó 
solo A comer, trato familia. Luna. 4, 1.°. I . ' 

H 
Bribau I B - l . M . ' F.1 ci»t."cede 3 salas yalcoba, 

vlstis calle, p.* 2 cabs, con atlttA precio méd. 
IJuésp-det á tndi estar. 14 pesetas semanales, 
jXbonitas habltscljoe». Haspllfil. 101. I . * . 2.» 
Cnnssfo de Ciento, 357, 3.*. I.^Casa^partlcalsr, 

bor.iU» habita, balcán calle. Con ó sin asitt.'g 
Ce desea un enhnll»ro á todo estar, trato como 
Wde familia. Calle de Poniente, nürn. 6. I . ' , 2 * 

R 
Tl/falriraonlo solo, dísca 8 ó 5 caballeros á todo 
XW-estar. Roiida Universidad, 13. I . * , 9.» • 2 

E>amllla castellana cede bonita íiablt para Srta 
ó cab.* coa ó sin asisr. Hotpltsl, 47, 3.° b 

amblo Canaletas. Htblts. con asist*. desda 
SO ptas. mensuales. Entrada; Tallers. 2-2'-2.i 

Casa particular cede dis bonitas y económicas 
habitsdone», con ó sin. Montsncr, 45,1.*, 1 . ' 
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• C X ^ C T O J L L & j y & f S é Usólo á dorm[r. vista» Rtmbl». Talleft. fl-a'-l'a 

A f r Í A n / l n • n Cooperativa La Vanamr' 
h.ó " " " " ^ dia, que cuenta con 182 socios, 
3» . fl'fllllsr una roeaa pura vendar carne 
m i í? del establecimiento, d precio convenció' 
giÜJ<- Horta. calle Plana. 10, 13 y 14. 
fij" calle Aragón bonita hab. 8 ™ ! ^ ^ » por 17 pta. 
gggg d persona formal. R. Ballén, 50, estancoI 
Rinita babltacldn, se ofrece pnra caballero. 
^Arjbau. 51. S . ; I.» chatUn Aragón. f I 
ge desean 1 ó 2 caballeros 6 matrimonio sólo 
^dofnilr^ Rambla Centro. 19,3.*, 9 
5e ceden habltacionoa i perso ias de buenas re1 
^Jerencl.ia. l.lbreter/a, 7. 1.° I 

con tuerza moenz por arrendar en Saos i 
R.: Cortes, 656, almicén, derecha. oO ! 

Torre para alquilar i 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, á ¡ 
j¡o» p«So$ del tranvía, coa draides y hermosas j 
babitaclmes, espléndido jardín, agua muy abu.i-
asnte, gas, lavadero, cuarto de naflo. etc. Ra-
»ón: calle de Villafranca, número 50, l . " gO | 
T l A n ^ l a 8e «'l'il'a, propia para almacéñ~ó ' 
I H C I I U P taller con entresuelo. Ataiilfo; 18. 0 

Ce desea una i orterfo con habitación en buen 
^sitln para la Instalación de un despacho de ar- . 
tlculos propios para seflTi . Dirigirse detnllest j 
precede alquiler y condiciones baio inicíale: 

E . P. Estruch. 4. I J . 1-* I 1 ! 

Casa partlculnt desea caballero solo 6 dormir. 
Paja, 8, S.0, J.» 

y almacin. Piara Uní» 
versidnd, 2. Razón: 

de 4 á 8. 1 

Se desea un caballero sol) para dormir. Razón: 
Calle Hospital, 48, portería. 

Se ceden 2 habita, para 2 caballeros solo é dor-
mlr ó para despacho. Rda. S. Antonio, 38 2* 3,* 

Habitación balcón calle para matr . 'óSra. , es 
casa de poca familia. Tal lar», 78, I . * , 4.* 

Piso 4.* para alquilar con agua y gas, de 38 pe-
seta» al mes. Llaves: Serra. 10, a *. 2.^ 

Torre psra alquilar en el Coll, con agua sbun-
dunte v jardín. Razón: Balme», 108, olmado.g 

Dos hnbitaclones para caballeros, vistas i laca-
He, buen trato, preclot mód. Arlbau-13 l*'2*.S 

Extraviada la libreta n.* 565,887. da don Pran* 
cisco Camp, Carretera de la Bórdela, 69, 

tienda, entra In Cala da Ah irros y Moate l io 
de Barcelona, ae expedir! duplicado de no re' 
clamarse dentro 18 días. b 
TÍ1 domingo 28 de Julio, por la mañann. en el 
J-irnyecti. de la calle Pontanella Plaza de Ca* 
talnlla y tranvía de Sana, se perdió ana sortija 
sello co.i las kicisles J . M. Por tratarae da u . 
recuerdo de familia se recompensará su devo
lución por el valor do su peso en oro. Calle de 
Sans, SÍ31, tienda. 7S2b 

Espaciosa tienda 
Calle santa Ana, 8, S ,^ I . 

á S x x - ' V i osx-fc e s . 
a colocan al oía cocineras, camareras é interl» 
naa, nlfleras. nodrizas y criados. CSta . Ana. 9. 
'altan cocineras, camareras, criadas y nífle» 
raa. Ronda S. Antonio. 88, El Modelo. g 

- A TI x i XLCÍO s o f l l o i ^ l e s . 
Berlmtento draeoitoo do Humano!».—11.° ds oaballsría. -Debiendo cinstruir esto ragi> 

miento cuatroclenras pellizas para tropa coi arreglo á la R. O. C. de 5 de Diciembre da 1880 • 
C L. ndmero 197. ae hace público para conocimiento de los sellores construct )res qie deiee i t i > 
mar parte en el craenreo. remitiendo las proDDsiclmes y modal is hasta el dia 31 de Agosto pró
ximo: en la inteligencia de que el preci > de dich- prendas n i lia de exee 1er del reglamentarlo! 
puestaa en el almacén 4el regimiento y libres de todo gsato y que el envío de los mismos como la 
devolución de los no admitidos serdn de cuenta de l >» re^pectlv-x constructores. 

E l importe que origine la Inserción de los anuncios sera de cuanta de á quien aa adjudique la 
construrctói:. • 

Barcelona 15 de Julio de 1911.—Bl comandante maV ir. £u.'j4/aí<o ¿*frfma. b 5 
Ayuntamiento do Baroolona.—71 Bxnoalolin Zatsrnaolanal de Arte,—En cumplimiento 

de lo previsto en el nrtlculo XIX del Ríglamento. l a urtlsiaa cuyas obras han figurado e i la Ev-
pnsldón podrán reiirarlss del Palacio de Bellas Artes de>Je el 1.•> al 15 del venidero Agoati.de 
nueve á doce V media de la mañana, o-evls la entreja del recibí que ae libró al hacer la 7resea-
lacldn, ad'.lrtlénd 'lcs que pasado el plazo Indicad^ ae deeli ia toda respom^blllda ! por la vi j i -
larda y custodia de las obras, las cuales se consideran abandonadas d l i s treinta días daipués 
de cerrada la Expnslcl In, 

Lo y e se hace público para que llegue d conocimiento de los Interesados. 
Barcelona 28 de Julio de 1911.—El alcalde presidente accidc.ital, José M.* Serraclara—El se

cretarlo de la Exposición, Carlos Pirozzlni. | 
C a > a s Ahorro*y Monte-plode Bircelona.—Sucursal número 3(San Pedro).—La Dirección 

avisa ú los qub tengan nlhalaa empefladaa en esta Cala de Ahorros 9 Atonte-pío, Sucursil num. 2 
ISa.i Pedr'keuvas fecha* de emoeAo ó raa'ievo sean antariures al 51 de Octubre ultimo in* 
elusiva y correspondan á los reajus'-dos números del 3,408 al 52,901 Inclusives, para «nase «ir-
van pasar á redimir o prorrogar sus prestamos, pues que de lo contrario se procederá á la venta 
de los mismos en pública almoneda el iu<rves. día 10 de Agosto próximo, á las nueve da su mañana. 

Barcelona 32 de Julio de 191 l . - E I Director de turno. M. Marqués. * 
Bc&l Monta da Piedad de Vaea tn Soñera de l a Esperansv— Se anuncia al público que 4 

las nueve de la mañana del día > de Aitosio se verificará la almoneda de alhajas y el día 17 del mis
mo la de ropas de los partid s cuya fecha de empeño ó renovación sea del mes de Octubre de 1910 

Barcelona 23 dejulio da 1911.-El administrador, Luis Serrahlma. 
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3 4 Seruicio íeíegrállco ̂  íeleíonico 
de nuesíros corresporísales. 

E l jeíe del Qobiemo. 
- l í d o ú na. s í i w s ¡ ab stiaq naig obaaa Madrid, 28 Jul¡o(2tardey.';"-i 

E l seflor Canalejas ha manifestado que el seflor Garc ía Prieto ha celebrado eatí 
mañana una conferencia con el embajador de Francia para establecer con ca rác t e r de
finitivo el alcance del modus vivcndi concertado entre Francia y España , que consis.'* 
en manifestaciones verbales rec íprocas . De este modas vivendi duré en San Sebastian 
una neta e l ministro de Estado; pero, no obstante, el señor Canalejas ha hecho un sn" 
ticipo de ella, diciendo que en sustancia se reduce á lo siguiente: 

E l modas vivendivieno A llenar la necesidad, que tenemos de impedir la coinciden' 
cia de las alraofallas, vayan dirigidos jjor instructores franceses ó no, con nuestras troj 
p i é , para que se dejen de suscitar rozamientos como loa ocurridos y otros que eran fie 
temer. E r a preciso trazar bien la línea divisoria del Li icus , no ya la zona de influenca. 
pues és ta en el lenguaje diplomático parece quo despierta ciertos recelos, y dejar Ia 
almofallas alejadas a distancia prudentemente, no rebasando nuestras tropas esa U"68" 
De esta manera no puede haber rozamientos. tn 

Arreglada esta parte de la cuest ión, quedaba luego pendiente lo relativo a l tránsito 
de los europeos por Alcazarquivir. Respecto á esto se ha convenido en que los euT0'. 
peos qae deseen circular por allí vayan provistos de documentos ó pasaportes 4U5 
acrediten su condición. No hay que decir que los que tengan ca rác t e r diplomático ó * r 
litar c i rcularán libremente con armas y podran llevar una pequefta escolta, que exiá'el1' 
dose para su salvaguardia personal ó para su servicio no constituye esta escolta f u e r » 
armada. 

Respecto á lo de los desertores, los franceses se quejaban de que eran acogido* 
por nosotros. No es exacto que hayamos favorecido á los desertores ni hayamos da^ 
do facilidades para evadir responsabilidades á los que dejaban de cumplir sus coni' 
promisos en las almofallas francesas ó del su l t án . P e r o , de todas suertes, por el 
rfaí V/VCWÍÍ/concertado nos hemos comprometido á no consentir que se refugien ^ 
nuestra zona los desertores de otras almofallas., A los que caigan eu nuestro P 0 " ^ 
se les recogerán las armas y s e r á n devueltos a l Maghzen, que es ai que o t ic ia lmen» 
pertenecen. 

Con csto^ y coa algunas indicaciones que hümos hecho directamente al M a g l " * " ' 
creemos qm; cesarán los incidentes. 

Luego vendrán las instrucciones cJUe nosotros comunicaremos ú jmeatras tro?83; 
cosa que tambián hará Francia á ' Ias suy.fls. Los dos Oobiernoá, en lo sucesivo, ^ 
en tende rán dlrectamefite en l a s intldehclas que pudieran surijlr, sin in te rvenc ión ^ 
las autoridades locajes. 

: Hasta que todo 
donar la cápital ' 
sefiorff i 
Madrid. 

do esto quedara solucionado de una manera definitiva no podía aba11' 
de Qiiipiizcoa el ministro de Estado, quien, como se sabe, tieiie a »" 

señora algo dcllcada de salud ert l a finca denominada E l Pianito, que posee cerca ^ 
drid. 
Como el modus vivendi ha sido y a resuelto, el señor Garc ía Prieto hará un vial* 

á Madrid maflanq. P e r m a n e c e r á en esta cortiLCl domingo V e l lunas, regresando e38 
día á San Sebas t i án . '8 

Aprovechando la permanencia aquí del señor Garc ía Prieto, celebraremos un Co*' 
sejo de ministros. . 

E l íeflor Cánale jás ha manifestado atie Te convenía hacer una aclaración róspecl".8 

una Sociedad mezcla de usura y estafa que venía abusando de la credulidad y conf'fl" 
za de loá tenedores de abona ré s dé Cuba y pretendía realizar una estafa, presenW> 
do documentos falsos para e l cobro d« estos a b o n a r é s . 
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í-a policía seguía traa pista desde algún tiempo, y ella, ayudada por algunos e a 

meados de la Dirección, na descubierto á los autores de la estafa. 
Esto tenia interés el presidente en aclarar para que no cunda la alarma entre los 

enedores de títulos de la Deuda y se lleven especulaciones á la Bolsa basadas en f a l -
•"S noticias. 
. El señor Canalejas lia pasado la mañana y parte de la tarde en Gobernación, des
uñando multitud de asuntos. 
los »f •ndo <le la a,,r""iaílora labor que había realizado durante todo el día, decía 

Pi ,a ec',a<fo ociiocientas y pico de firmas, 
tfiv ?residente t'e' ConseÍ0 ha manifestado que no se propone enviar á la firma del 
¡ 6 » ? t'l,e un decreto poniendo en vigor el reglamento para la aplicación de la ley 
• "J "as y otros dos ó tros de interés público. 

'"-i subsecretario de Gracia y justicia ha pasado gran parte de la tarde en Gober« 
^"m, despachando con el presidente del Consejo. 

L a salud pública. 
Madrid, 28 Julio (4 tarde). 

, ¡-o situación sanitaria en España es buena, según las manifestaciones oficiales. 
«Respecto al caso sospechoso de Vendrell decía el señor Canalejw que hasta al 
k '̂or Ramón y Cajal había intervenido en los enálisis, habiéndose comprobado 

la saciedad la total ausencia del bacilus colérico. 
fjjk^MarselIa han comunicado al Gobierno que ha desaparecido la terrible en» 

' noticias de los cónsules son buenas. 
'onip 7£mPs la n01'0*8 ^ haber ocurrido casos en Montpelller; pero no se h; 

Gobierno nada 
de dicho punto. 

jjui^íJbién. se ha dicho que había casos sospechosos en Irún; pero el 
, fvj^' señor Canalejas se propone preguntarlo hoy al gobernador de uiv,i 

"«•de hace cuatro días no ha ocurrido en Trieste ningún caso de cólera. 

Miró en actividad.—Estadistica de accidentes. 
Madrid, 23 Julio (5tardoJ. 

^ P-l dlpntado señor Miró ha visitado al subsecreurlo de Gobernación para infere -
l* por los vecinos de Masquefa damnificados por los últimos temporales. 

¥ ' I subsecretario ha manifestad i que todo lo concerniente á esta clase de socorros 
supeditado á la concesión del crédito que se pedirá en las Cortes, ofreciendo te-

^•Jo en cuenta. 
''ito mb'én vis't<i a' ni'n'stro ̂  Fomento para tratar de algunos asuntos de au dis-

'os estadística minera de España figuran en el último semestre 89 obreros muer» 
0r acc,dentas del trabajo y 101 heridos, habiendo disminuido, en relación al se-

anterior, en más de 40 por 100. 
d̂ot seftor Gasset hizo notar ante los periodistas que muchos de los accidentes acae* 

tyjnp e1 las minas se deben á la imprudencia de los obreros por no seguir las instruc-
|2.=a dadas pot los ingenieros para evitar la frecuencia con que se repiten dichos 
Oyentes . 

Maura y Cambó.—El arancel judiciaL 
Madrid, 28 julio {«tarde). 

( R e bébale dice que es ohitto de grandes comentarios una conferencia celebrada 
r̂h» ado3 en Pa'"13 A0 Mallorca por los señores Maura y Cambó. Algunos comen» 

ii<; rJ33'a suponen relacionada con acontecimientos políticos que surgirán en el moa 
>rctubre próximo. 

Comisión de la Cámara de Comercio y del Círculo de la Unión Mercantil ha 
'^lart *sta tsr<,e a' 8eftor Canalejas y al subsecretario de Gracia y Justicia para fe-

vieá y darles Jas gracias por el arancel judicial últimamente confeccionado» 
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A París.—Disposición acertada.1 

M a d r i d , 28 Julio (6 tarde). 
Pasado mntiana saldrán pora Pa r í s los subsecretarios de Grac ia y Jus t ida é In«' 

trucción pública. 
21 ministro de Fomento ba firmado boy una real orden disponiendo que ^J^íj 

los trenes de viajeros se implante un servicio de botiquín para que en todo raomeo1 
pueda ser asistido cualquier viajero que sufriese un accidente. 

eesílones de Pablo Iglesias.- -fl Güón.—Ciará en HIcázar. 
M a d r i d , 28 Julio (9 noche); 

Pablo Iglesias ha visitado esta tarde al ministro do Hacienda para solicitar el «fl' 
mentó de pensiones destinadas á los obreros mineros de Almadén y entregar al n» 
nistro una inatancia solicitando que se exima del impuesto del timbre á las Soci*"0 
des obreras. 

E l ministro 
fiando á los 

ro de Instrucción pública sa ldrá el día 4 de Aflosto para Ql jón , acomp» 
infantes don Carlos y dofla Lu isa , al objeto de presidir l a Inauguraci"» 

del monumento á Jovellanos. 
Según noticias oficiales, ha llegado á Alcázar el nuevo cónsul de E s p a ñ a , se" 

C i a r á , siendo recibido por las autoridades civiles y militares y l a colonia espanoi»-

Controversia interesante. 
Madrid, 23 Julio (12 noche), . 

E n el teatro Espaflol se ha verificado esta noche una conferencia de controvers'* 
robre el proyecto de saneamiento del subsuelo de Madrid, por iniciativa del i W r ^ u 
ro autor del proyecto, scflor Ql l Clemente, representante de la casa Qrasset, « 
cual el Ayuntamiento ha hecho la concesión, y el seílor Jalvo, arquitecto, que 
bat ía el fallo del Ayuntamiento en nombre del Centro do Hijos de Madnd . 

E l teatro estaba completamente lleno. , ^ ^ - u i 
Pres i lieron el senador don Carlos Prast , conservador, y los eellores Iglcw»' 

(don Pablo) y P i y Arsuaga. 
E n el escenario estaban casi todos los concejales y algunos diputados, 
E l seflor Prast dirigió brsves palabras á la concurrencia, esperando la mayor 0 » 

dura y orden en la polémica que había de suscitarse. 
E l seflor G i l Clemente hizo historia de todo lo ocurrido y dijo que ante la caWPg: 

entablada por la Prensa y otros Centros, que han querido hasta residenciar á '06.c°v-
cejales por ellos elegidos, él, como autor del proyecto, había considerado como in**^ 
cusable deber venir ante la opinión pública para, con elementos de juicio, traer 
sobre el asunto. Antes do entrar en consideraciones técnicas rogó á la Mesa 4ue ,n 
cara s i él debía Iniciar la discusión ó su contrincante el señor Ja lvo. 

E l presidente conced ió á és te l a palabra. „ 
E l s eñor Jalvo empezó diciendo que no dudaba de la moralidad de las W W ' S S S 

dignísimas que en la aprobación de la proposición habían intervenido, pues sólo le " 
el deseo de cumplir un deber cívico. Defendió con cifres una de las proposiciones Pr 
sentadas, que rebajaba cinco millones del tipo de la proposición aprobada. . „, 

Algunos de los argumentoB expuestos por e l señor Ja lvo fueron recibidos con D'''!L. 
sos y la presidencia rogó á todo Í que se abstuvieran de hacer manifestaciones de aS '* 
do ó desagrado durante la d i se r tac ión . M 

Terminó el seflor ialvo diciendo i ;ueera Indudable que una proposición PfC ' f jT jo , 
entre otras con tipo más bajo y en Iguales condiciones que las demás era, á su J0'0 
la que el Jura o y el Ayuntamiento debían h iber aprobado. 

Rectificó ( i señor G i l Clemente, rebatiendo los argumentos de au contrincante,P**? 
no convencieron a l auditorio, que frecuentemente daba muestras de desagrado, con r 
mores, or iginándose pequeños incidentes que cor tó la presidencia con l a campanil'8' 

A esta hora continúa el seflor G i l Clemente en el oso de la palabra. 

Lo de la Albufera. . 
Rodrigo Soriano ha dirigido un telegrama á Valencia, al diputado s e ñ o r B a ^ * ' 

re tándole á una pública controversia en Valencia, ó en l a población que te W'fíu 
para discutir todo lo que viene diciendo el periódico L¡ Pueblo de l a cuest ión da 
Albufera , en l a que ya se mezcla su nombre para formularle cargos que rechaza. 
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Próximos nombramientos.—Lo de la Deuda. 

Madrid, 23 Julio (12 noche). 
Aaf qae rojíresen los reyes á San Sebas t i án parece ouo serán sometidos á la fir» 

? a varios nombramientos, entre ellos los fiscales del T r i >unal Supremo y e l presiden-
16 de la Audiencia de Madrid. 
8^ E l suceso referente á una estafa en la Dirección de la Deuda quedó reducido á lo 

f arece que un individuo había conseguido informarse de que en la Deuda existían 
Vjd 108 abonarés de Cuba sin oagar por haber fallecido los interesados. El citado indi-
^uo buscó ¿ otros que se prestaran á pasar por los fallecidos y que le confirieran 
reares para hacer efectivos los abonarés, y cuando se disponían todos ellos á em-

A realizar el negocio lo supo la policía y les echó á perder e l asunto, 
tadn u'ti'na hora de la tarde se recibió en el Juzgado de guardia un Voluminoso ates-

~ Procedente de la Jefatura superior de policía. 
'ambi n fueron conducidos á presencia del Juez los deten!los J e s ú s S á n c h e z , G r e 

m i o Guisa-ola, Manuel Molina y Enrique Bargés. 
í-os cuatro es tán incomunicados. 

JO 23 P X l . O ' V X n r G Z . A . S . l 
D o n o s t i a r r a s . 

S a n S e b a a t i a n . — E l ministro de Estado ha recibido á los periodistas Ó l a hor. 
0 costumbre y les ha hecho las siguientes mauifestacionea: 

s "—He conferenciado telefónicamente con el presidenta del Consejo, quien me ha 
"inciado que no tenía noticias que transmitirme, ni políticas ni sanitarias. Me pro

pago salir e l domingo para Madrid, para visitar á mi seilora el lunes. En Madr id 
nterenclaré con el jefe del Gobierno y celebraremos un Consejo de ministros, que 

j- ra puramente administrativo, y el mismo día saldré para San Sebastián, para l e-
aquí el martes. Ha recibido la visita del embajador de Francia, que estuvo á 

rnie para anunciarme que las autoridades francesas y cherifianas han dado órde-
s Para el cumplimiento de las medidas convenidas en el modus vlvendi y declara-

^rderf Ver*>a'es ^ esPera I " 6 'a8 autoridades españolas circularán las mismas 

p ^ n periodistn francés ha ensenado al ministro un periódico que publica un su-
rjasto extracto del modus vivcndt, y el seilor Garda Prieto, después de leer lo, dijo 
^«e no era exacto. 
^s in te t i zando el conferido del modus vivendi, se ha expresado el seflor G a r c í a 
^•a 'o en estos ó parecidos términos: 
j ¿p^as conversaciones de estos días y las declaraciones verbales que el embajador 
fwi ncia ^ 5,0 nos 1,6,1,08 hecho pueden sintetizarse en esta forma: Que las almo-
I "as cherifianas y los instructores franceses no atravesarán el Lucus ni el límite de 
la p?rte de la orilla izquierda que fija la línea de Alcázar y naturalmente, viceversa, 

" fuerzas espaflolas. Que las autoridades españolas en Carache y Alcázar no a.l • 
. "rán desertores de las almofallas. poniéndose de acuerdo los oficiales españoles 
y aac^ses para la recíproca entrega de los desertores marroquíes y sus equipos. 
ód1*0-? " , t ,fn0i <iue >oa extranjeros que vayan de Tánger ó Larache á Fez ó viceversa 
tu?*'ánger á Larache y viceversa que lleven un documento de la autoridad diplo-
e , ¡ c a 5 consular de su país podrán pasar con armas, así como los hombres de la 
^O'ta que en námero prudencial les acompañen. 

«nti^a 8Ínte9'a del modas vivendi entre Espafla y Francia, referida en la forma que 
irán 6(16 Por'al ministro de Estado, difiere notablemente de la versión de la Prensa 
ti» D*8' ret:o#da Por a'gnnos periódicos españoles, desmentida por el señor Gar-

j^rieto y antes desmentida también, esta mañana, por el embajador de Francia, 
ftiin» diferencia esencial consiste en que en el modas vivendi aparece prohibido ter-
Oj^atemente el paso del Lucus y el límite de la orilla izquierda á las almofallas 
Sítp 8 é instructores franceses, sin que puedan atravesarlo ni aun avisando de 

saano ú las autoridades españolas, 
â r*» iPoco aParece *n e' modus vivendi la obligación do las autoridades españolas 

¿ a a t i t u i r las armas y caballos de los desertores que y a estén instalados en nuestras 
como supone l a vers ión francesa. 
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'L.cis aá r t cú l to res goipUzcoanoa se quejan do la sequía, que c a u s a r á perjuicio» 

graves. 
Etí «ar ios puntos sé hacen rogativas; pero como si no. 
A las cinco de la tarde ha llegado á su casa de la Avenida de la Libertad, proce* 

dente dé Cestona. en aiitomóvll, el ministro de la Gobernación , seflor Barroso. 
Hoy ha llegado el encargado de Negocios de Guatemala en Madrid. 

£ja Pronaa, ' 
M o d r t a , 23 Julio (12 nochaV 

Espafla Nneva publica un acta firmada por los seflores Latorre y Rubio, padrino» 
del seflor Sor láno , y Pal laré» y San tamar ía , de Luca do Tena , en la que se dejn pen
diente la cuest ión personal suscitada entre ambos seflores porque loa padrinos del se
flor Luca de Tena sostienen que és te aceptó el reto del seflor Sorlano por suponerle 
director de España Nueva y los padrinos del aeflor Sorlano afirman que é s t e n0 e* 
director del citado poriódico, aunque viene á responder de unos sueltos que se le han 
dirigido personnlmente á t í tu lo de compaflero de lo > redactores de España Nuevo 
ouesolicita el honor de representarles en esta cues t ión . L a represen tac ión del s c i w 
Soriano estima que lo que se e s t á discutiendo ahora es uno cuestión df técnico peno 
díst ica, cuando ellos cre ían que se trataba de la solución de una cuestión de honor 
e l terreno conveniente y qne ce r rándo les el paso la r ep resen tac ión del seflor Lucn a* 
Tena se ven imposibilitados de hacer indicaciones de ninguna otra índolo relaciona'!.-'» 
con dicho señor . Como no hay conformidad entre ambas representaciones, se firmo W 
-c ta sin llegar á ninguna solución concreta... aAinaXt , k 

España Nueva dice que en el Gobierno civil figura como director el dloutado * 
Cortos don Julián Nougués, aunque este señor no ha Intervenido en nada de lo qua 8° 
refiere »1 último incidente del periódico, y s i el señor Soriano ha firmado los cornets 
de sus redactores ha sido porque no teniendo director este diario, tenia que firmarle» 
I» persona de más significación. Por ú l t imo, dice que omita todo juicio sobre lo q"6 
viene ocurriendo hesta que Rodrigo Soriano diga en la reunión que mañana , á I»» 
diez do l a noche, ce lebrarán los directores de los per iódicos todo lo que tiene que 
dedr. á* 

E l Radical publica una carta del ex redactor de España Nueva s eñor Micó en >" 

3ue, después de algunas frasea mortificante* para Rodrigo Soriano. dice que está 
ispuesto á hablar de los bajos fondos del per iódico . , _ 

L a Epoca, comentando el decreto sobre la nueva emisión de obligaciones del Te
soro, dice que resulto qua fué excesiva é imprevisora l a emisión que se hizo en 29 de 
Julio de 1910, puesto que se emitieron 81 millones y no fué preciso colocar m»» 
que 46. Alarmóse innecesariamente el crédi to público haciéndolo suponer aue •'••{¡L 
tar ía un déficit mayor del que quedó; pero, en cambio, se hizo creer, al emitir las obli
gaciones con el in terés del 3 por 100 y el vencimiento de sel» meses, (jue s i no dentro 
de este plazo, al menos en el de su probable p ró r roga , se consol idarían, recogiend" 
los suscriptores de aquellos valores el beneficio compensador coa que se les brinda* 
bfede reconocerles preferencia en la emisión de t í tulos del Estado que se hicieron 
para convertirlos. E s t a esperanza la han visto defraudada, pues no se ha h e c h o ' » 
convers ión , sino que se renuevan por otro año . Por ello, sin duda, y a se pidió cu , 
p r ó r r o g a s dispuestas el reembolso de un millón, y no sabemos el que se ped i rá 
ra . L o que se consigue con eso es desacreditar las obligaciones del Tesoro, 

L E L misma periódico hace las si^nienecs preguntas: ' ^ 
«¿Podría decirnos el señor ministro de la G i b e r n a c i ó n s i es exacto que la DipuW' 

clon provincial lucha con dificultades para cubrir sus atenciones á consecuencia d» 
no pagar el Ayuntamiento KI contingente provincial? Y si es exacto, como creetn0*' 
¿ a o ««tima necesario adoptar alguna medida para obligar al Ayuntamiento d cu npl'f 
con su Obligación? C la ro es q,i s i el Ayuntamiento de Madrid no satisface el con^ 
tingente provincial ea porque carece d i recursos; pero los quo tan ¡ igeraments flC^, 
daron ^ l a ^ supresión del impuesto da Consumos e s t á n obligados á buscar, ahora •0 
medios de que sin lesión p ira nadie cu ripia el Municipio con sus compromisos .» i . 

b l Radical dice que el Consejo de ministros, aunque no se ha atrevido á dar ^ 
noticia de plano, lia acordado regalar al rey da P r u s i i el famoso cuadro do Monfof* 
te. Se ba dictado—añado—una ley de excavaciones; pero no se d ic ta rá una prohibid" 
do l a expor tac ión a l extranj ro d¿ obras ú e arlo antiguo. Da liabcrse dictado tal I»" 
el.rey d e P r u s i a se hubiese quedado .-iii s i cuaíf.o de MonforUi a u q u e esto pu<li* 
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to?s'onar olgún disgusto á nuestros g o b í r m n l e s , y ndomis no so podrían hacer c le r -

"egoclos de los que algún d h h iblaremos. 
E l Diario Universal elogia el modas vivendi concertado con Francia y dica que ha 

••"Vicio para afianzar nuestra personalidad como nación, aunque modesta. S i n estar 
ocados —-ciñade— de manías de grandezas, sino al contrario, siendo los primeros en 
econocer y proclamar u todas horas la modestia de nuestros medios y la necesidad de 
e2uir una política que siempre se mantenga en 'as proporciones aquellas, lo que no 

POdemoa ad nitir es que so pretexto de bajos pacifismos y mal entendidas aspiraciones 
^ .'rateriiidad univers I hayamos de abandonar sin defensa ni protesta derechos t ra
ic iónales , intereses sagrados que nos legó la Historia y que van unidos á nuestra 
I ^ P ' a nacionalidad, sin perjuicio de censurar luego y hasta acusnr á los gobernan-
¡*j que asi hubieran procedido. Dice que nadie podía esperar el final dado a esto, ni 
. " i los más optimistas, pues no sólo se han prevenido futuros incidentes, sino que se 
""n mejorado nuestras relaciones con Francia. 

E l Martelo, comentando el modas'vivendi, dice: 
, *Quer¿in >s ver un reflejo del convenio, suponiéndole aumenta rá las buenas re la -
iones de Francia y E s p a í a . No hablemos de la actitud de A l e mnla . No traigamos á 

^ "estro discurso las exigencias inglesas. Pensemos sólo en que ha sido e l buen ta-
SÜBI de nuestro3 am'Sos y la enseñanza de la experiencia. Nos fortalece y nos con-
dini v<;r <'ue 61 Qobierno q"6 nos r i j e ha adquirido una virtud Imperiosa para los 
'Piomáticos, la s e r e n l i a J . E s t o nos a le j ra y nos llena de Júbilo. Que Francia entre 

IUH AMENTE EN r.'sz6n V fl116 nuestro Qobierno vaya adquiriend i interesante* V l r -
que, aunque é s t a s sean elementales, las primeras al cabo son v i r tudes .» 

Varias noticias. 
M a d r i d , 28 Julio (12 noche), 

w Se ha verificado el entierro de la condesa de Cebay, Ha estado concurridisimor 
•csidió el general Azcá r r aga . 

Los maestros han pedido que se les rebaje el impuesto de Inquilinato, teniendo 
n cuenta que la mayor Darte de la casa que habitan la dedican á local de ense i íanza . 

. Antonio García, habilitado que fué de la renta de Consumos, ha denunciado que en-
re2o una cantidaJ para pagar al personal á RoMán Simón, que se ha fugado. 

" I Ayuntamiento de Santiponce ha nombrado hijo adoptivo al s e ñ o r Jimeno. 
Locos escapados-—Aviadores disgustados-

O&diz.—En distintos pueblos han sido capturados varios locos que se habían 69' 
^Pado. 
J penóla .—Los aviadores es tán disgustadísimos por rebajarse el premio ofreci-
Q- náb l aae de determinadas octltudes. 

Del litoral y del interior,1 
M *&ne:er.—Ha llegado el vapor Ulat Sebú. que procede directamente de Marsella, 
^ " " t i éndose l e á libre plát ica. E l hecho ha sido muy censurado, por contravenir las 

posiciones sonitorlai. 
( t i torpedero Terror ha salido para Larache, siendo portador de pliegos y de apara-
^ oe rauiografía. 

a a día es mayor la intranquilidad en la comarca de Larache y Alcázar ante el 
0jribramiento del Bagdadi para aquel bajalato. Los mo os creen que España debe r í a P02erse a ' nombramiento, por los antecedentes del Bagdadl. 
con en de Ral,at <lue uno8 indígenas del bosque que se habían apoderado de dos 

"¿oyes imn hecho acto de sumisión. 
t)ai~n Mequinez el jefe de los revolucionarios de Benimltir se ha sometido i ) general 

^} Terror marchó á Larache . 
S 2 , f ^1*a L a columna Aizpuru efec tuó un reconocimiento en el zoco de E l Arba 

Y ^ regresando sin novedad, 
j amb ién han efectuado movimientos otras columnas, 

ils A * * * — E n el vapor Eugenio Esteban ha llegado á T á n g e r la Comisión encarga-
Hu^6'mplantar en Te tuán , de orden de Muley Hafid, el monopolio del tabaco. F ó r -

íl* cuatro franceses y varios significados españoles , 
/jan sido detenidos en T á n g e r , á peticii 

de. los Doctoa establecidos. 
petición de un alemán qne lee KUM de incumplí • 
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E X T R A N J E R O . 
Serv i c io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

El Ejército francés.—Regreso. 
P a r í » . 28 (1 '53) . 

B n el Consejo de ministros celebrado hoy en Rambouillet, bajo l a presidencia de 
M . Fall ieres, é s t e ha firmado los decretoH resolviendo que en ei Sstado Mayor del 
Ejérci to y en el Comltó t écn ico del Estado Mayor h a b r á en lo sucesivo un jefe que 
e jercerá en tiempo de guerra el mando principal del grupo de Cuerpos de Ejé rc i to -
E s t e puesto se ha confiado al general Joff rc . L a d i recc ión del Estado Mayor s e g u i r á 
ejerciéndola el general Dubuil . 

B r u n l M , 284*87). 
Han abandonado hoy esta capital, regresando á su país, la reina de Holanda y e 1 

principe consorte. 

Zaa. Prensa europea.—Llegada. 
V l o n a , 28 (4 '12) . 

riMXe Jemps dice que l a ses ión última celebrada en l a Cámara de los Comunes ha 
descargado de zozobras á las naciones. 

Joarnal des Debáis efirraa que Inglaterra se pone dteididamertte al lado do 
Franc ia . 

B e r l í n , 28 (5*58). 
L a Gaceta de Colonia Atcforñ que las afirmaciones de Mr . Asquith han vuelto l a 

calma ú los esp í r i tus y considera justificada la in te rvención de Inglaterra en coso do 
sobrevenir el reparto da Marruecos. 

Aflade dicho per iódico que en los centros oficiales han satisfecho las declarado* 
nes de Mr. Asquith. 

V l o a a , 2 8 ( 5 ' 4 0 ) 
Los per iódicos dicen que las últ imas declaraciones de Mr . Asquith han sosegado 

los án imos . 
E l Zeiss dice que estas declaraciones prueban que Inglaterra e s t á dispuesta á salir 

el paso á Alemania. 
E o i a & m u n d s . ^ S O ' l ? ) . * 

Ha llegado el kaiser . 

Imprenta de E L I ' R I N O P A D O , «wuá iUors BIfcncU», 3 bit, bajo. 

DISPEPSIA Y E N F E R M E D A D E S 
D E L E S T Ó M A G O É I N T E S T I N O S 

ae coran en poco tiempo el 98 por 100 délos enfermos á quien s u médico receta 
para las afecciones de las vias digestivas el 

E L I X I R S A I Z D E C A R L O S 
( S t o n a a l l a c ) 

el mejor y más seguro medicamento, como lo demuestran 15 afios de dxltos constan
tes en el mundo entero pora combatir las d iges t iones perezosas , s u c i e d a d de 
l a l e n g u a , p e r d i d a do ape t i to , a c e d í a » , do lo rca y n r d o r de M í i v n o g o , 
v ó m i t o s , v é r t i f i o e s t o m a c a l , c ó l l c o a , flotulencla», d i a r r e a s en e l « d u l t o 
y «1 n i ñ o , inolnao an l a é p o c a d e l das te te . 

CURA, esta* afecciones porque quita el dolor y molestias de la digest ión, auxilia 
el poder digestivo, abre el apetito, tonifica y el en.'crmo se uutre y digiere sin dl-
ficnltad. 

De venia en Xáts principales f a rmac ia i del mundo y Scrr /Mio, 30 , M A D R I D . 
Se remite por corroo folleto 4 quien !o pida. 
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